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"ESTOU SEGURO DE QUE AS NOSSAS CORPORAÇÕES ARMADAS, BEM COMPREENDENDO AS CCIHTINGEHCI~""'......._.,,~ NTO E AVALIANDO 
COM JUSTEZA AS RESPONSAGlll llADE.S QUf. LHES IMGUMBEM, CONTtNUARAO A HONRAR SUAS TRADlÇõES D IOTISMO E SEUS DE· 
VERES MÁXIMOS PARA COM o BRASIL". - ( D o D l seu n s o D o p R E s I D E ;s T E \; E T ú LI o V A R G A s ' 
Q U A N D O D A H O M E N A G E 1\1 Q U E F O I P R E S T A D A A S . E X C I A . P E L O E X É R C I T O J . 

------- --

A_N~IV=ER=S=AR=íA~AM=A=NH~Ã~º ~E-=f-:CHEGOU, ONTEM, . AO RIO, O 1iHi~t:\A~li~ 
P=-=R=E~SI_DE_NT_E= E_P~IT_A~CI-.,=O ~P~ES_So=-A CHANCELER RAMON GUTIERREZ o · oR. sALVIANo LEITE 

UR EPITAC!O PESSO.\ 

AS EXPRESSIVAS HOMENAGENS PRESTADAS 
ILUSTRE VISITANTE 

AO D,1 Capital Federa c:l1Pgarn hoJe a, 

1 
e.~rn 1.:1c,1s.de o ilustre dr Salviano ~eí­

l ! ,_ Rolun. r~presPntantt- do Go,·erno 
RIO. 21 (A UNIAO) - O tra(\icio- fl_ apl'f'H'ntncào ele torlo· o 1w'll hr I Estadual _nmto :w:,; (lltos PoderC's da 

na! espírito de cordinlidadr carnctE-- dí' :c.u:t comitiY:1, c:ompoi,;. a ,1,J t:c!Wr • Rf'públka 

:·~t-i:·~le~~· n:~1n:.~~í-it~~~-:~~; 0;1~~~~<; ~~~al~J:J:~~c:. r:·t;.:~r;;~1il;tl~;l' -~~:,~ 1·, = '. Q Cbj~tn d~~S,l \ÍagP,fil rjf, CUJ18 •de-
n;1; uc·H1 H7. ('(}lll n rl.e~:1<1a a c.st.1 pr1_:c:-c11t~11t"" ciri l\-f:,i-;11'1 T· , ~ 1 Li -

"·:ipital riu rhant ,Jn ,To·~/ .RatuOll G1,1- n:incll;, prolh• oi L 'i'-t \1,1.,, 
1i;.:rr1·:i: milli.:;tro das RPlflções Exte- ~:n,rüí,:o. P 0111 ·o- n:l,o i'I" 
•'!ot'.'s !:~ Rcp blic? <lo Chilr polític!l. (:!' ~oci:11 rio JJ'll nn1• o 

o iluo;·rr ,..i.,itan,P lf-\-'í' oc.-u;ião de h· J 1, ·h-: r'.n dr. c:,,c.;c:11 11,·.1·c l, 
r'-'ritirr r, llól'i Lmnem:.gei:.s f!UC' Ih" 

1

-oamh~ cl<' rnú:-.il'~t ro rocTJ("I , r:-,, 
:rn·,,1.., ll'C:•tN',1~. qur ;1 Anwri<'a l' o l<'iros ~aY.is l~xer,1tou os h1: 11·1-
un!<·o umtin•·:1ie onc1(' a dtplnmoci"'. , cloirnis do-; <:ois nrd.,P-s :-n1-<in ,ir 
,,;~./R P.rl i. ·r."'; o dn pn ~ cta h::irmo- ,ias :10 em.ln,,,ntr hóspedr (:o r;e;Yt-rl1'l 
ni-1 t:-,o t!çer-~séri. r. no nJn;11en10 :tt1v' , brasileiro. :1.s co1Jtlnê·nt'!;1 ,· ;j1 ir , 

~:"!\\.1~º,1rt ,~:~;;~·n~~~~~-n;: lll:lÍ. Q illTI~ 1~10
E,:~;i/·j'~e_•1;•~a. fOn11Ql\- I' ttrn (·n!I • 

f(li' sr <íiri-?i11 n~ cmb •i 1 
\ .._ PH J:.\I E JR.\ ...; 110 :\f l:::...'i \ GE :'.'J S Clu.11.: {inr,. i..i(''-'ll hn,'-pe:l.do o n;1: 

I ,~ ~J~; 1~~;~~~~;1n~if1º ~~·it~.r~: ~~1;~~-~~ 
GulktT,:>l. :ndo w ,·r111 i1 jy'l r,, ,1 

· co1:n .. niJr·1, P ':•e rr,1 ·l" 

1;;, 11rim~in,.!; homt:nag·l."n'3 do Govêrno Yrs r'J' \ r\O J' T~ •:~ 1 n:-.:., ·1 E G f-/1'\ 1,1 0 
1 hr,1:s!Jriro. i!"ndo uma comissão de a1- v.,nG \ S 1 

i t ·s iJ.'lf'i1Lf':j elo Ex&rcit-0 apresentado 
a:· 1Y;R,~ vln::a ;.-1 s. exc1:'l.. pondo-se A:-: 1~ hora: o ,i, 1!. r ri().- ;\,;··0:io 
éÍ 11~ rHsr><F,i.:·jo_ Estr::in.<.,:('irus c:o Chil 10i J"f'<'C'"'-11,·n 

F:. .. treYistr.do p2-la imprensa. decla - 1dü pr~-:idt·nt,, Guti!in \-,H,_.. .1r, 

/ 011 o. nrnl.fir clal) R('htc;~es Exteriores r~liirio do e, l-ét< .mnnt,·11r>u. rom , 1 

1 

rio ChtlC': "Qul"ro que mmhas primd- Chefe <.la Nnção .-_m.1::tos~ p:ih•o;,,., ~~­
! <.H 1r1l.1~ra~~ .,ci11 1ll c1C' ~,audação ao 1 });·f' .1s.:m.,H.os cl. P_ 1nt<'n'-.; ~ . ·o .. t;_ni 

1 

!JO\·~ e ,1.0 Govftno do Brasil. Aqui paíse~. En1 ..-P::;u1r1~ .. s. rxcJé, ,11.-1g;11 
"11e.,::::o. tctt·-~ 1)f'1o enún1-go rle a&,'!'adeccr :;(' ao M11ns1··1"0 e!~ GunrJ. 1,.,,:e to~ 
rJ, ~entlmeutos cie a1éto df"ste país ! recebic1o p?lo ·~t-n<'r:il Enl'ir.o n.un 

~il~-r 1~~~1~-10_ ~~;}~~,:!::t!~l~lRl'~.:tt~e~;~~~ 1 H~l~~·ez:it~l Ji1;;~~~1t~~ ~~Jci~~,·~1:~l l h:~tt:= 
,: iJ"nr1ir11 < :1 !la~·· qnetc ao rhnn<·C"ler Ou 1 1fl:1t.,. 1 <Olli'· 

1 tiva 
.\ l l(t'{; 1 IJ.\ ,\ O l : IU 

o PR O<.a: ur \ ,, u:., JH>H 
Pl'l~ ma21h1 rte- hoje o "Augu.sLrn;'' 

<i1wo1ou n, nrac~ M:,.uã. t.endo \'áril:l.-!'. .\ownhâ. ,Is ti llo_·a:,;. o L;<:-! e .... l\, - 1 
P::.qm,drilhas úe aviões (:o Bxército e 'ºª vislla:·i\ ,, E~c.,h cit: .Lc\,1c:. < lO 'fii­
(1!'\ Mun!:.i1a .>Obrf'vonrlo o local. sica cio E:(ercilo. cle\'\.·11..!o ~l I h CC'iw•11 

Q mi,1i.s!l'O Gut.it'lTeZ foi recebido Pt'lO "0Jn<1'.ldri1:t~ (lf'SC:-f.! eMal,>c1e,·imt~!- !)!' SAL.V! 1:VO !.,FITE 
p•·Jo r·11Jrc~·,nt&nte Oc) l>rcsirlcntc Ge- to e _clt1~1~1s p10tc::.:,ore::-., 1?::~. '· ._,xo:1 

tuHo V~r!ias. g-i::ncrJl ),>sé Pinto se du·1.[!1ra ao Fol'~e do V1g1<·, 1wrco, - mora de s. s. é tratar de hnportantes 
d1?ue,:kr_ Osvak1o An,nh.'I e os outro~ f ren~~ roct~is as sui.5 i!epemii~n:•_:a.s. interesses pflraibuno~ com o interven-
m~1a-t1·0~ prdf'ito Hem·i({U.:: Oocts- As 13 hora~·- o;;er-lhc-:~ Oh.-n·rido um. cor Ar1:;emiro de Fi~ueiréc,n 

l 'Or1h gli,e1al GJ/ I\Tonteiro chef~ lalruoco no HiOÓú'Omo rla ºª"ª <JJl-

1 

<10 Est,1clo 1'.'Ia1or do Exercito mem- fie s~1 á clisputa 10 o pl,'U110 ( h,1n<·t• lf'"• O dr SRlviano Leite que naja a 
b10.-.; ôo COl'po d1ploniátJco, .1hnirantes I Ramon Guheun en• l)nn• ,'f'l r•mi- borclo de tun hiclro-a,·ião ··cllper'' 

1 

e grnc1~us 1ep1e5entilntes ela nnpren - nem• VI.SI'":\ t1.: que ameri::isará. &s 11 horn.~ de hoje no 
~s (' outrns pessôas dP 1epresenta<;ão 1 

.sc1c1al Ot 'r.1! \ :; U O:\H "\ \hL" :-.. Recüe. daí ,irâ. d<" automO\-f'l a e:;ta 
DepoJ'i dos cwnpruuentos protocola - Em hrnih I lOUJl ~n 1.:h.mcclPl (.Tl _ c:apilnl. onclP .. y demoniru algu~ 

z:_s.:.._~hanceler R a mon G utie1Tez fez , "fJ'JJ 111r 1, dias 

A MARINHA SEMPRE FOI E SERA Ul\'! ELE­
MENTO DE ORDEM E PROGRESSO. EM QUE 
A NAÇÃO CONFIA, DECLAROU O CONTRA-



' I! 
A UNIAO - Domingo, 22 de maio de 1938 

CQmo 

as Mulheres 

adoecem 
Bem sabem os medicos que os mais perigosos sofrimentos das mulhe,·es 

são sempre causados pelas inflamações de importa ntes orgãos internos. 
Os sofrimentos, its vezes, são tão graves que mui tas mulheres têm medo 

de enlouquecer ! 
A vida assim é um inferno ! 
Para evitar e tratar as inflamações in ternas, e todos estes tcrriveis 

sofrimentos, use Reguuulor Gesteira. 
Reg11/ador Gesteira evita e trata as in ílamações in ternas, desde o 

começo. 
Regulador Gesteira evita e trata tambcm as complicações internas, 

que são ai nda mais perigosas do que as infl amaçõe,;. 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 

.._ _________________ _. ,, 
o TE-S~ 

V AI SER SENSAQONAL O C ROQUE DE HOJE ENTRE O 
"UNIÃO" E O "P AlMEIRAS" 

o en1.:ontro d,· ojJ á t«rde. no cam- .hs,.~?,',:1c~o 
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fge:rut~= 1 SECR ET~~f1 ~! R} f ~Â\ ~>ESPOR -

po do Paraiba Clube,, esta. .,,,n:lo con- y , ,- ... 

sider:1,..,0 pdas 1 octn e.:.poruvas de ficun1ente Mas o seu \·erdadeiro 
Joao Pessôa ver iac.letnmentC' sensa- ponto alto reside na hnha m(>dia. on­
c.icnal le vemos Batista. Reis e Zélequinh:i, 

Póde-se c!ízer que lodas 1s proba- três jogadores ele larga experülncia 
b;11ctades existc,m para que o ,,ence- pebolbtica O trio finnl é seguro. 
dm da parL1da de h0Je obtenha o am- principnlme1~te na .sua parêlha ele za­
b1<"011.1du utulo oe campc.:o do pn- !';Ue~ros, constituída de Alceu e. Jua­
m( iro tur,10. 1 !"CZ. atualmente a melhor da <'Idade. 

O União. nas dua.) vezes que :surgiu Como ~e \ é. os pontos àe apóio do al­
em disputa oficial. apr1.;sentou-:;e sem- vi-nêgro estao ,n~. ~ua ótima linha 
p1 C' c.:om a mesmJ regularidade de defen~iva que estando num dia de 
jógo, aliãs registando contagens fol- completo entusiasmo, póde se afirmar 
gari a~ a SL'U favõr: 4 x 2 contra o fer qllfl.f,i i11tran~ponivel. 
Felipêa e ti ""< 1 cont:~ o Esport" Clu- Relativamente aos av.intes. ainda 

Na Secretarífl da Liga Dcsporli"a 
Puaibana precisa-se falar com os a­
madorer, r:ibaixo no primeiro expedien­
~e. das 12 as U hora"; P. no se~sndo 
,ia~ 10 ?:.s 21 hor,\s. tocios os dias útei_s. 
par~ cfcl.to de rer.ulari:zsção de ins<·n­
çào dos mesmos amactores: 

Botafôgo: - :Miguel dos Anjos I ll. 
E~por te Clube: - Orlando Lacet 

<l ) 

ESPORTE CL UBE u ~,AO 
(Oficial ) 

t~s d;o~~!º [e~~~~· i1t:1 
1
~:1

1à1ird~O 7; r:n~ ~~io~e\~11e~~!: ~ 1
~~~:t:icÍ~~ c~~~â Para o jogo oficial de hoje á tarde. 

seu favor. Isto quér d1z,':- que os seus um ti;\nto cA.nsado. mas. técnico co1ho com o P a lmeír"as se faz necessano 0 

defen~ôre::; têm visão dr ;-1da, con<.'."i- é. sobe economisar os esforços dis- â~~~~arecimenLo dos seguintes ama-
tuin~ó-'ie. assim. baljt, ntt" _perigosos pern.lid~s ~_e mo~!o a manter uma A's 13 horas: Gomes, Beiriz, Fagun -
Na :-ua defesa encontramo.-.. centra- prod\l('ao 1 egula1 do começo ao fim ,

1 
L . M 1 P· lito Móta Nes-

lizando a linha méd~a. o jogador Eai dos jogos elll que huervém sempre com · es. B ºtºi A anue; E~1·ekÍo Reservas· 
QU!: é inciisrutiv,-1:ne-.1re a maior ,e- ri_lh~ntisrrio. São_ seus .co!llpanheíros ~riJ Ü, ue p d~en~m~ JÕão Gomes·. 
ve1açáo do pre<:e_nte cam~eonato. con!,- TeL"eiro. na extrema c1Ire1ta. Holai:, - C a 

1
Je.~?· 1ib °rto Joa·o 

cn'nte da pc·::.ido e ardoiõso .. tanto _n,~s da. centro avante. Gabriel. na meia 1 ªA'seJi~ºhora/ _, Dias, ·Matias, Nllo. 
~ol~es de ~tefez'.1 roma n.a d1:-;r~;bmçao Pl:i(!ll('rda _e Land.ellno. na ponta es- Luiz: Bái, Braz. Dalvino, Massilon. 
~ lmhn. clian~el!'a. Podemo~ c1ta1. a- qu~rda. E uma lmha de avantes re~- B I AI' .-0 Léo. Re~ervns: Noé e Odi-

}ê!' d~~~~áft~s
1:ª~ :1~~;i~~ceDi~:. ~~= ri~~~~~~d~: :e~cl~:.Pâ~ft~~es c~~e: [ lo~.· 

111 

, 

ja agilidade compensa a &ua. pequena lances répidos que detcrmino.m infll ­
estatúra: o zagvriro Nilo. muito pre- tração de causar panice 
ciso e arrojado. que fórma uma bóa 
pa.rêlha com o seu irmão Matias; e 
1~a:-. alas méclias vemos Brn.z, na di-

OS TIMES ·· BOT AF OG O E C" . 
(Ofi cial ) 

reita. e ttabaiana. na e~querda. Na U:\'1.-\0 - 1.º quadro· Dias. Matias 
Jinha avante do Gniáo, o :-eu trio é e Nllo; LUi3, Bé.i e Braz, Dalvino. A Junla Govcntativn cio Botatôgo 
df'vt>1·e notave-1 composto ele Massi-1Massilon. Blu, Alirio e Lélo. E. C., J)éde o comparecimento. hoje, 
lor1. :\lírio f' Biu. <IP lto poder ofen- lt<'snvas: - Noé e Odilon ás 12 horas, ao lado do "Pnra[ba-
1,,rn. As c·:-:tremas Dalvino e Lélo sã- ?.º fimr: - Gomes, Beiriz ·e Fagnn- Hotel", elos atlétas e dir.lgentes cl.i. 
be,_n preparar a!-l b?l_as altas. des: L_ouro, Manuel e_ Palito.: :ri.._Iót.a. , emb~ixada bota!og·ucn~e_nbaixo, ques:-

Qnanto ao Palmeiras, o velho cam- Nesi.or Batuel, Agcnor e E1vecio guirao em cscm·sào. ate á usina Sao 
JX''.'O c·~tá me.c;mo chsposto a não se R<'c.c-n-a.s: - Valfreclo, Pedro Go- . Joáo: 
o:-i::-::n ,1b:1t1>r. E espera fazer o tur- me!- Jo·\o Gomes. Caldeirão E> Alberto José Vltaliano de Carvalho, João 
r.o ,t·m neHtuma dt>tTOta. E:;ta espe- P.'\L:'11E1nAS: - 1 ° time: - F'er- Elias Bernardes, José Pedro dos s~.n­
r.tnça l' b1·m funJ.1mentada porquan- reira. Akeu e Juarez. Batista. Reis e tos Coê:lho: P agé. Lauro Castro, Clo­
to i.c11 esqusdrão e o 9ue se Pncon- Zélequinh;:i. Teixeira Totn Holanda doaldo, Quidão, F elb:, Lemo~. Hum ­
trn em nwlhor_es cond1cõe.s l~cniC"fl.S Gc.l:lriel e Landinho. berto, Alirio , Américo, Idalm o, Ra -
pam a ,pirar feito de tão cllfic1l rea- ftes:e1·,--as: - Nenéro, Zébraz e San- nald, Hélio, F lavio, Adernar, Geraldo 
lização . . . .. ~ dô\·al Róvcre , Báu, P a ulo, T onlco, Jo:lo. Ca-

FARINHA 
DE TRIGO R. 

AMERICANO 

DJ:!•ORl 'f"O 

DE LIMA SANTOS 

Ui\.R O U-\ J• \ S~A<il , \J , 9 

MARAVILHOSO PRODUTO DO MOINHO DA LUZ 

Succdaneo completo rias fa1· inhas americanas 

30 ' , JJE8SE TIPO PROD U?: O l\IELIIOH E O 
MAIS RENDOSO .JOS Vi~ ES 

!51ns!~~,;~!~é~~~ 1 ~:~~~~r'~::~~::ln folha 
toi-nos comumcada a elf'1cao (" pc,.,,c• 

cônego José Coutinho ~~n~i~r. ~~!'~~~~hi,:;:.~~~;;cir71i" ~:: 
sim consl ituida 

Em comemoração ao aniversário da ,\ '1semhlf' ia ger a l : - PrP.sicl,..ntr Ana 
C·rdcw1 c .lo sncerdotal do cónego Jo•.0 Maria da 81lvn.. vice-rlilt'. Maria Pin­
C"oul!nho, diretor elo Departamento to de Moura; 1.ª secretá)'h Eurí­
cic AS};isl&ncia Social e do Im;t.ituto elice G. N:iscimento; 2.ª seuH.árin Cl­
'·S. José", será celebrada, terça - lei.- rene Gome:; dos Santo:~. 
r:i prfi~·ima, ás 6 horas, u'a m issa em I C'o n sé lh u a tl m inis l!'ativo: - Pr<'.'ii­
acão CH': graças, na Catedral Metro- df.;ntc. Maria Jo-;é dos St1ntos; vkc·­
politánn dita, Corinta F'tnin.nde.<-· 1 :i. ;-,c-<:n·tá-

Durante a missa, que terá como ofi - 1 ria, Dau.ra Fe,1-reira; 2.~ elita. Asl?'O-

~~"c:u!n~oa~~~r~1i~~~d~~~c!~nc~~\1:; !~= [!;~!: c~:~!~~~r'.a.ºr:~;~ ~!r't:,\~~;: 
nhor:is e ::;e11horitas Dida Franca Mr - . Santos;_ te ... om·~ira, Deurides_ de Lima 

~i~!~l1tY~~~il~cv!:,ti~\~t1i.e u~~i~-~~d~= 1 ~e~~~i~~~e~~oc:11~,~d~~~~· rfa~!~
11:a~~,/~1

. 
zim-11 Ribeiro, M-aria C~tnnen e o_utras_· 1 c_o-mlc..são d_e sim-l 1(·a 1:cia:- - H.itt, 
rievendo os acompanh,unentos ··Pren, Gomes df' Almeida, Lu1za ele ~r{·lo e• 
feitos pela sra Ma!·ia do Carmo M~ - Cínaca 1''erre1ra 
róJa Gano, sob a regencia do sr. Jo::,c -
Batista de Queiroz. Aliança Proletcina Beneficente E/1-

N.1 n1esm.1 data, serão prestaàas, 11s:io de S011sa· - Haverá. hoje, ás 14 ~~:1: cÜ~1~~tii::~.i;~~sote.hº:r~1:g;:~~i~!~ ~i~·a~,pe~·âr?:.de /ºc~:~n1~:sa ;eg~j~f1; 
sõres e alunos do Instituto .. S. Jose··. Constant, n.0 117, uma sessao de dt­
como umn demonstr·ação de reconhe- retoría, na qual serão tratados as­
cimento r.os eMorços empregados pelo r,;untos i"t_11portantes 
cônego José Coutinho á frente cb- O presidente péde_ o comparcci111r11-
quela instiLuição. to de todos os associados. 

Igualmente, a.s enfermeiras do t>l'r - -
viço de Assistência Soci:11, comcmo-
iando o tran.scmso ctaquóle dia. far,fo NQTJCIARJQ 
distribuição, com os pobres. de gran -
de núrnero de agas2.lhos para a esta ­
ção invernosa 

GHEGOU, ONTEM, AO RIO, 

l 
O CHANCELER RAMON 

GUTIERREZ 
cconcllliiáo da 1.11 p::1g:J 

tierrez o Departamento de Propagan ­
da e Difusão Cult\lra l organizou para 

LOTERIA PEDERAL 

Extração em 21 de· Maio de 11l38 

17-450 - Rio 
14.281 - Rio 
15.750 - Rio 
3.705 - Passo Fundo 
3.8GB - São Pa\110 

300: 000,000 
30:000b0011 
10 :OOOSOOO 
5 :000::iOÜU 
3 ,ooo,v00 

a Hora cio Brasil, um progrnma ele declarou que o princ,ipal objetivo dí' 
músicas características do Chile. sPn- sua vinda ao no:sso pa is é pres.tar uma 
do execulado, de in icio, o Hino Nacio- homenagem ao povo brasileiro, rctri­
nal daquéle pa ís. buindo a visita que lhe Jez o ex -chan-

T od::-i. a imprensa desta capital se celer Macêdo Soares, quando onl)):\V~~ 
ocupa da visita do chanceler chileno ,., pasta das Relações Exteriores cto 
no Bras il. focalizando sua importan- Brasil, em 1936 
eia para o maior desein·olvimcnto da'i Adiantou o mluistro GutierrC'z QtlP 
relações de amtzade en tre as nacõe mte1essantcs problemas ta1nbcm M 11:10 
do con tinente. , t1atactos, mc:lus1ve a questão cto Chi.i-

F alando aos vespertinos, s. ex eia. 1 co. 

so r ival o "' C E.E. P ." contando as- E' çie s~ prever o entusia!mlo qtte 
s_im com Luiz, Lemos e Mrirombtl no J re1_·nará hoje, nos circulas et:J}OrtJvc,.; 
primell"o clube, Rangel e Gri1.e, pelo da cidade, com a,s grandes pro\'as vi-
ultimo. 1 1e1bolisticas da manhã 

O BRASIL NO CAMPEONATO 
MUNDIAL DE FUTEBóL _o sf:u aclversano de_ hoje,. o Umao. :? ." time :_ - Nepú. P aulo e Sandoval ranga, Odilon, Raífe, Edlsio, Salva-

na~ ha de ser uma presa fac1.1 do Pai - Julio. Colo e Elpictio; Farcm, Azerntt.r, dor, Clidenor. Ban as, Ed ison , La m- P ARIS. 21 CA. N.) - "Le Mirorir hoje trnzem nmplo noticiário sóbrr o 

~n;i:~:.~ ~el~~i:ct~r~e~f:i~a~~t!~~~~= Ral?~~~?~s~~05\~e~;gª1
%sendo e pnMna e George. ~l~~h~P~~~ ·.;or!

1~~1ª b~;;~e{;~tap ~~:io~ ~;~t1~e d~n[::bi~lo~ea~~!~11~ir~: ~1
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senta t\zemar II I tendo n !--P~·uinle legenda: "O mais rotacão é co.da dia maior como Sl'lldo 
O alvi-nf'gro estréiou ê-;te ano <:om " LIBERTADOR " x ·· V-8" Joven atlét ico e o mais perigoso atn- os mai~ credt"nciados concorre:ntes rrn-

uma b~'la _",ilori:l t-:.obre o Bota fogo, o~ Jt fJZ ES f o RF P REl:,E;\'T.\:\: T F. cante do srleC'ionado do Brasil... ra a Copa do Mundo. 
n~a part1C?a em que o,; s~us defen- DA L. D. P . E"'sc jotnal adianta que o clube E mbóra seja Impossível fazer um 
sares ~e ~f1rmarn~1 PoSSWd.ores de Re:iliiar -sc -á, h oje, no campo do "Red Ste r '' se mostra interessado em 1uizo deftntlivo sobre ~ clns~<" <lo:-. 
uma _t-é-cruca conjugada ~ mco!num . . . " Vrnrerlor ·· um interessante encontro trazer o "Botafógo" do Rio de Jn - , sul americanos pelo exercício rea.lita-
entus_rnsmo O sf'~ e qundr-;o. esta em No Jogo principal ser virá de JWZ o de futebol entre os clubes acima i neiro pnra tmu1. temporada nos cam- do ontein. os rronist.as dizem -se s,-\Li~-
pc·rfena fórma. _A~nch~ na ult1.ma pnr- '."0~1hec?clo esportista Luiz Franca So- 0 "Liber tador•· con ta no seu onzi· , pos eurnpeus. , feitos ante o padrão de jogo aprr­
tida com. o Fchpc-a, o Pa lmenas, que h~·mho. un1. dos mais romp~tentes a~·- rom C'lement os onde se desla.cam S p~ \ A prol)ostto acrescenta: .. 0 Bot:1.- :.enta~o ein que f1cou patentenda íl 
no primet_r~, t:mpo se_encontra~a per- b1~ros cta cidade. A a~unç_ao de Ltuz rerlno, Paulo e T a t é. fõi;. u é Úm clube que forneceu melo J t a_ncle velocida~le de. todas tts ltnlns 
dendo p01_ .. x D. na ,_:s_cgt!nda fa~e. ~m F'Iftl~C~ ~e~á wna garan~tn para o O "V-S" espl?"ra, no entan to. sah "tea.m·· ao "scrn.tch'' brasileiro. pois. :1~s~m como~ nolencm dos chu~es dt> 
pouco~. mmuto!'l.' con .. •_·gum emp~ta1 a ,nell101 exllo ~o gr.~n~e Jogo.. . . ,'itor ioso d a. pugn a, pois O seu tlm <' os ·ogndor"'s Naiiz. P atesco, Zézê e \'anos fu tebolerps entre os quais o;;J'o 
P.ª r t 1 d a cles,,_,n~adeando dat por Nos _segundo,s quad:o~ a1:1~,a o JUlZ está bem trein ado e dispo>.to. Per!cio pel'lt"nC't"ln no rt'fer!do grPnlio , destacados ,n?, ala e-squerda Peracto, 
diante _umn pr;~:-:a~. tf:;P""tacular Sf!.- -\ntomo. P..r,drJgues oe Qt.e~1 LlS F ll~u. ~m cujns fileil'as a inda militam os Hercules. N1gmho e P atesco. 
~re o .)PU a_,1v~~<:á110 ... Tudo parecia Repre.,~ntará ª. L. D. P .. 1m ;:imvo, ' 'OLEIBOL ~·ice-ca:-npeõcs sul -americnnos Heitor. 1 -r'.;eonidas. que veiu prcccclirlo rlr-
md_tc:::i.r -~ .v1t.oua ah 1-negra quando o Sl u diletor Cu1 los Neves da -" ranca Ca r Ca II L ·t alé 1 do f?rRnde famn no treino de ontem c.•s-

inc1d~nttsl l~ttfr~~.mp;õ~.m lamentave: - O POLICIA:\IENTO E:\1 C'AMPO O,º CR.\". DES ENnO'"."TROS DE' '· b~g/ .. i~ tern::i~n~~ a1~r c:11~p~ãt1 teve moro~o parecendo n.i.o querer 
~~~-~;1~!s u t!~~81~0 

ce~ta:;~i'teos ~:1; s'I : 'i , - " . pelo "Boca Juniors" de ~Buc>nos Aires. J at~ ~[ ~Rl~~i:
1
~ rhttito t>loiiin.d~ 
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, vet s~ afirmado pleu amrnte pe- .)~~1~R~Ei,~T~i~~.;A~N~~E ~S- OS CRONISTAS ESPORTT\'OS médi~ fo rmad·n por Zézé. Mnrl!m e 

rnnt~r o ~11blico. Mrl3 os d_o~s tentos Em vi:'-tu ela PXce1:cional importnncia TAOO DA PARAí.B.\ ·• , '' SANTA FRA~C'E,:,,ES C'ONSTATARA:l-l_ /\ 1 Afonso que apresentaram um magm-
que eg1sta;am o C'mp, t~ fo~am con- rtr. :\l\e:1 dt> M1; lo. c.l~lcfl,nclo do 2.ô clb- CRUZ .. e "R(O NEGRO "' GR.\NI>E \.'ELOCJO.\DE 00~ C'Oi\I~ fico jogo ctc marcnçfio <' distribulr.:"10. 
~~lst:.\dos com muit.1 ptí'clsap técni- Lrito, provitienclou par:i. que o policia- ro~E!'JTES l)() NOSS O SELF.CIO- • a.parecen do ei11: pr imeiro plano. o rrn ~ 

. __ ITTP\HO (!O campo, hoje à. ta rde. fósse ::'\TADO ! uo:..mêdlo, cu_,n popular idadt>, lt lv1 z 
O Palmeiras tem uma esquad1a . .:.O- eforçado Rcalir-'l-c:e hoje, pela m.anhà. iw I por constar ser rtescendente de l rah--------- --, 

CARROS E CAMINHOES USADOS 
F O 111 

em eptimaa 
• de e1tr11 
coodiçõea e a 

1111,111 
preço, modico• 

AGENCIA F.ORD 
IUA MACIEL PINHEIRO, 3S ,,. .. , ..... 

cn.inpo da Liga, a melhor dns três par- PARIS, 21 «A N J - Os jornais de cês, já é muito grande 
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lado da P araiba". "Sa nta Cruz" • D R J C L E M E M T I N O J U N I O R 

1

. Rio Negro '", em disputa do campeo- 1 1 

na to do primeLro t urno do ano . As-
~lm, é- de se esperar a grande o.ssis - E-< -1nte rno por concurso. do Hospita l O.wa lcto t:r nz - Ex- tn tnno ctr, 
téncia na praca de esportes para ns- Clinica cte Doenças Intectuosas t- Tropica is da F aculdade do H.1•('1lt• 
t.ist lr os mais f'mpolga n tcs lo. nces <i'J5 curso d e Espec1alisa,:ão em T uberculo~c. 
tlmC's rontPndores. 

1 

O " CPntro Estudantnl do Estacio ela 
Paraíba·· pela sua formação técnica 
ê o melh or conj un to da cidade é o 
mais certo de conquist ar o torneio. 
e ont n. ndo pa ra Isso com o~ violentos 

Clini{'a :\lrdica - i\Jolestias Jnfec tuo<;a s ('m g-nal - Diagno.., ti('o t 
tralnmenlo f'spetialbado das docnc~i, do'S pulmõe.-., bronquio, t ph•ura-., 
CONSULTORI O - BARAO DO TRIUNFO. 419 . 1 ° P one . 1 JOl 

< Altos da. G a leria Nobre). 
DAS 14 A 'S 17, DIARIAMENTE . 

\:~~:,:;;;_,:;::;~--E~;~::;~º:;;:;; J Residcncia: - 7 DE SETEMnno, 221 
l,. .. --.. .. ---_,-.,...,..--.. ---------,._..,,,,_,._.,.,.,...., _ _._., _____ ., ___ ., ____ ., ___ ., _ _,_., ___ , pOS!,J Vel para enfrentar o seu podem- ~=-======================== 
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O ESTADO NOVO, FORÇA ATUANTE-­
A INERCIA DOS OUE O PRECEDERAM 

iE~·pecinl para A Ul\'TAO na Faraibai MONTE ARRAIS 

PREFEITURA DA CAPITAL 
,NOTAI 

O sr prefeito d:l. capital determi­
nou que, o prazo marcado para que 
os tambores e depositos de lixo pre­
enches~em os requesitos exigidos em 
notas anteriores da Prefeitura fosse 
dilatado até o dia 1.0 de junho pro­
ximo. 

A TUBERCULINIZAÇÃO DO 
GADO LEITEIRO DA CAPITAL 
O relatório apresentado ao prefeito Fernando Nóbregil 

pela comissão veterinária A partir desEa data fmp'4~rroga~ 

nl~or~~n~s1~~t~!it~,/âeitnifi~o Noovp~Ti!\~ ~;~
1l~S s1~~~r~!i1~;~tfiot~~n~~t~~~!,;~, ~~~ ~:~o~i5to~a:i~,.h~~r! ~t~eº ~:~ª~!iiv~~ Fõram concluidos, a lR do corrente, E' devéras elevado o coeficif>nte c't~ 

g~º· d!s~mRr~ii~o d;nr~~.\~1~ç:0P:~~~~~~~ ~:~~se ,7iº,~~~r:·rc~~TI j~~e~;~v;di~::ít~; rem convinlentemente ridamdos. ~~~Ji~~~çi~lt~o º=a~~b1~ll~~~o d~e;~; ~~v~~~t:~b~rc~~:º~e:ta~~!~~~t;t·~ 
péla açáo cto ?r~sidc>nte _Grtúlio Var- posse efetiva ele uma verd~deira civili- Terá lugar. hoje, no mat~douro capital. de acôrdo com d o d~creto n.t. quanto neces.~aria se tornnva a exP-

~~~. ni~ q~r a n c1;11~~iit~~7.~~~, cl~o g~:~=- ~~,~~a"
1
}f;~~~~\~~·;l1~~1S~,c1;\,Pafe;~i~ desta caplta_l, o sacrificio d~ dez vn-

383/~ef~f{~!~º q~:r~:n e~c~~t:ae'7:~ a ~~i-ã~. d~xci~ied~d! :~;~c;i~1
~dr pr~;~~~ 

mo tempo, em ah·o e Itm de suas pró- berancia da sua dela culLL1ral ~~~1t/1~~t:n,,eq1:1~sfô1~m j~1;;:át~ºco~: cargo de mna comissão de veteriná- sêr continuada anualmente. si pose:-\. 
prias ntivida~es. . Para escalnr n êminência ele tão ai- rios sanitarlc;tas. presidida peio dr vel, semestralmente, até a completa 

Ao revés disto. o seu pl'tpel Ol'gamco to ideal con:-.trntivo. é qu• se trans- taminzdas pela Comissão de Tuber- João Fernandes Barbosa, rórarn ini- ern1dicn('ão do terrivel flagPlo 
é o de con.c;ollctnr sóbre bases sólida~ mudou o :mtigo e i:nprodutivo apare· culinlsn.ção da Prefeitura. ciados no êia 8 tio mês recem-Undo. Em 1921. quando o clr Sll\'iO To1·-

, a grande:ta, a segurança e a felicidade lhame:nto tio~ govhnos feder;,.! e es- ES tendo se processado num ambie11te da rP.s efetuou. nesta ridad~ a tuberc11-
<le todos e :1 ele cada um em particular taduais no: órgãos operantes do estado POLICIA MILITAR DO • maior comoreensão por pn.rtP. rins pro- linir.n.cão de· gado leJteiro. encontrou 

A consecuçiio déstn mda exige que novo. cu.ia \'igorosa ener~ia já. se nfir- ARAIBA prietarios de rêzes esta buladas em 1. 060 bovinos t.uberculinizado!-. a-
os orgtio:,; rln ativicinde pública. longe m~ ppr nunwro,;;as iniciativas as.c;ecu- TADQ DA P o servi<'.O de tuberculinizacão do ga- penas 19 casos poslt.ivos. ou seja 2' 
de se emaranharem rm debates de as- ro.tórias ele q11e .iàmni~ negará êle, no lf · • rio nesta Ciclade termlnot, com um to- Si o ~erviço tivesse continuado, h,,. 
suntos abstratos e te~e:s metafisicas. seu de.s~lobramento futuro. o destino Oficina de A a1atar1a tal de 1.141 bovinos t:uberculmizados. je. teríamos tu:n númrro bem !'ed,l7'~ 
demandem. apoi~dos em tlados exátos social que lhe é constitucionalmente Recebemos. senclo vacas leiteira:;, 680: touros. 40 do de animais reagente~. si o mal J, 
e positivos. operar sõbre _o conteúdo 1~!'~s_:"_· _________ ·--· "São conviciados a comparecer a <.>s- novilhas, 147: garrote~ e bezerros. 274 n·::i.o estivesse inteira,nenle erradiC'"JO 
ela própria clv~li;mção naci0 na_J. para ta Secção. as costureiras matricula- Acusaram reação positiva. J:>elo QU" 1 Procf'sJi-0 empre~ado: - O ml·ta<!r, 
fnvorecê-la no sPU desen,·olvnnent-0. MEIAS P.\RA SENHORA, "CREPE das cte ns. 1 á 25, no dia 26, quintn- fôram sacrificados, 4 touros. 70 ·,acas por nós empregado foi o d3 imr~dn 
/!>ej::t por atos clirétos. se.i& p~la coope- CHIFRO!\"' OE 25"-000 POR 18$000 feira, a Iim de recebe1·em peças de 3 noVilhos e 6 garrotes mo-r""ação. isto é. fl moculaç1.n dentr,., 
racão indirétn com as fôrça~ ativas SO' NA "CASA AZUL", fardamento para confecionar". os animAls acima fóram encontra· da péle. na dobra s11b-cauctal hoje 
de ordem pi-i\'A'!" - ----- - ------------ dos em divPrso~ estabulos expurgados utiliz.arto univer~almc,nte 

Nesta inver:;5.o das finnlidnrles visa- LEGISLA ç -o E J V s num total de 36 Profila.:ida dos t<1t:,í,hu1o'i: _ Parfl" 
dag; está. exatamente. A. dií"erença exis- A ª o serviço. pela sua lmp01i.a.nria te· estábulos onde exislPm animais r,1-
tente entre os método~ cie ação cio ve dP se estender aos municípios dr- berculósos. foi detr-m1inada a cat~c:\o 
gov~rn.o atual e os outróra adoh!dos cunvi,z;inhos, fornf'cedores de leite a do estabelecimento e a desinfeccão 1P.-
pclns situações dominar:ites. no peno~o TI ç A D o T R A B A L H o esta capital. Já tendo stcio tnberculi· l'al com Hxi\lia de sócia. 
d.e vig;enda das Ccmst1tu1çõe~ anten- nizados O gado de santa Rita. partf' Resultado das autópsias: - Do·, '7:1 
ormente abrogadas. do de Entroncamento No fim rta pró- animais sacrifi_cados. Lodos apre~enta-

Pêl::t Cai ta de 10 de Novembro. a xima semana estorá o trabalho ter- ram lesões m1cro.-.côpicas, caracceris-
vida politic• ou civil da nação deve REGISTO DE ACIDENTE minano nessa região ticas da tuberculóse 
enquadrar-c;e no ombito das suas rea- Pre~tando esclarecimentos comple- lndeni7:a~ãn: - A hm de ame1~?3! 
lidacleS objetivas e O poder púbhco. ao CONSUTA - A Companhia ,dente é sempre integralmente abona- tos sohre todas as fases do serviço. a a situac~o ~os proori~·t.1rios aue :w· -
regular-lhe o ritmo. atencter aos le- Jnternc•cional de Seguros per- do cArt. 28>. .Si, porém, em conse- comiS..">IÍO executara apresentou o se- ram ammats sac~·1f1cados. pedimo• 
gitimos interesses_ do. soci~dade. qiu; ta se devcul :.er comunica- quc:>ncia d.a lesão. o empregado não se 1 ~!tlinte relatório ao pr~f,.tto Fernando pe1·m~ão a v. exc1a para le1~br~r a 

Dentro cio~ regimes extintos. a ar,ão ocls a autonlirHLe polictal de a- aprt>senta :io trabalho no dia, ou pe- Nób'i'eg:-t: neces.,1daci.c dê uma 1ndenizA.cao, ,.,,., 
pública car~.cterizava-:...e pêla c_on::i~tta córdo com o disposto no art. 44 riodo seguinte ao do fáto, então. sim, ·'F.xmo St Prefeito Municipal de ooderia sfr feita parte )')C'lo Gover1v1 
n<:gativa de assum1r qua_lquêr imciat~,·a àu dec,eto nlJ 24.637, de 10-7-34. houve acidente a ::;er reS?i!-t.rado. João Pes~õa: do Estado e parte por esta Prefeltmu. 
favoravcl ao engranctecimento da vida os acidentes que obriguem os A distinçõ.o é importarlte na prátí- De ~côrdo com o Decreto n ° 383. Coneratulando-nos com v. f"Xri.1 
pública. e prin\da (Jpercirio.~ i·itimados, apenas, a ca, principalmente em grandes esta- des::;a Prefritura. tornando obrigat-0- µp~o feliz êxito da medida tão acerta· 

As Constituições. após nssmalarem ª u.,,u, I 1qelra interrupção do lra- belecimt?ntos industriais como vidra- ria e gratúita a tuberrulinizado do damente determmada. apr01'eitamo" 
órbita elas librrdadei; inctividuais, del- ba!lio. a/?m de serem medicados. t'ias, fábricas de cerveja::;, etc., onde !tado bovino e sacrlficio das rhes que o ensejo p3ra reitenn-lhe os pr~tP._tos 
xavam que cada individuo ou cada retornando ao sen;iço sem que o~orrem diariamente d~zenas e até reagissem posilivament.e á prova de da nos.c;a :11a1~ alta ,estima e d1:;trnl:1 
corpor,1ção segmsse O s~u c'le5hno, ha,Ja redução elo salário. - O <'~1?-tenas de p~quenas l~soes: sendo as tubrrculina, a romiss5.o composta do:... consideraç~o. - .s:iude e Fraternld~ · 
com ::i. completa indiferf'nça cios ór- sr Dircior Geral do Departa- nt1mas medicadas m1ed1atament~. c;ignatarios deste deu lnicio ao servt- de - Joao Pessoa, rn de mato f;l 
gãos do govêrno pêlo exito ou pêlc, ,:iento Nacional do Trabalho Não é_ justo. razoavcl nem necessáno c-o no dla. 8 de abril p. p .. termlnan. 1938. - A COMISSAó. <ass;> ~vau 
frocasso de stws realiza('ôe-s. o.proveu o par-ecer do Serviço oue tais_ caso~ sejam registrados antes do-o nesta data Fernamle~ Barbo~. vet sa~taru.ta 

Olvidava-se. por esta fórma, 0 pre- Técnico Atuarial, que se segue: da avengua.c;:ao do abandono do tra- o total de bovincs tllherculinizado!- presidente. Joaquun Lau.rentmo dt-
ceito ele que a .Hberelnde cio homem, A corn,ulta de íls. 2 versa sôUre ma- balho_ e .9onseq~e~1te pagam~nto de nesta capUal foi ele l.l4l. conforme a 1\ledeirm,, vet .. sanitarista. da I_ ~ 
por l ma/s ~a: .[ai~6l:v~;reo ~.~~ 1e6:C téria de ordem juridic_a, alheia, por- ~~~:n~~,a~~~Ôe:~~génil~roº Ql:~egd~t~º cte: demonstração que segue; ~~d~.()!, de0~:~ire âoFr~~~~~:c~;~~~ 
g~~~J~~:n:; . ;s~egur;dO . ca·;·ece ~e J ta~~ºm~. c;~~~~;~n~ia ii~1~r:ta;°áo Adas ve também constar a data da volta Vacas leiteiras GRo Municipal" 
conteudo e fmalldade social. 0u n<'.O leis sociai~ cteve ser objetiva, acõrdan- ao trabalho. Assim si o operário aci- Touros 4ü 
se exerce no mtrresse do bem co- do os interesses, legítimos de empre- dentado em 30 de Julho, por exêm- Novilhas 147 1 ------------

mum gadores e empregados, cabe o pronun- plo, ás nove horas, voltasse ao traba- Garróta::; 106 
Exemplificando com fatos. poderi::i.- ciamento déste s. T. A .. como mfor- Jho ás 13 horas do mesmo dia, no re- Garrótes 61 V I D A r;~s atr~i~~!~~~ ~:-~:~e

3
nç:0~1x~te~d~e~~~ r.rn.nt.e, antes de ser o processo encn· gistro deveria ficar tudo isso consig- Bezerra,c; 62 

do atual n~gime e a prc>conizada no., ~~t~:ii d~s di~;~d::~~~~~ª1~i~ii; i:i~ ! ~:l~~i;en~:. e~~ir~~~p~:.a~~t~:p:~r:1-. Bezerros 45 R A D I o F ô N I e A 
::;.istémns extintos da seguinte maneira: consulente. dado o número de casos diários. O 

Total .. 1.141 Para os p.ovérnos passados. a manu- .. Aperfeiçoando sensivelmente os critério para o registro deve. pois, ser 
tenção do.e; prmcipios rígidos. por di~P<?Sitivos do projéto Afranio que a comunicação da própria vl~ima, de- Dos animais acima. 80 renl'.?;!ram po· r. R. 1-4- RADIO TAIIAJAR.~ l>.\ 

~:~i'~1~~ºct/ºctie~~:i;.~~.º· ~! \~fd:;:~= ~~~!~fi'10no N~s;i~~;~• ºJo doTr~~ir: d~ ~~~. ~ó r~eb~it~ e:~:ufn~rl;;u~fo c~~:c-, sitivamente á prova de tuberculina, de PARAJBA 
dência dos poderes públicos. com seus orientação do art. 44 e de seus pará- ou depois que a vítima comunicar o acõrd0 com O quadro abaixo· Procrama para hoje: 
respectivos corolarios de autonomia grafos extingiu praticamente a difi- acidente, nos termos do art. 32. é que 
dos estado~. do exerc~cio do voto uni- culdade da declaração do acidente li- o registro deverá ser feito''. (Do "D1á­
versal e da ação especifica de cada mitando a intervenção policial aos I rio Oficial'', de 26 de Janeiro dêste 
órgão. confórme a natureza elas fun~ casos estritamente necessáno::.. lanoJ. 
çôes que lhes correspondessem, sobre- Normalmente, caberá a autoridade -
levava a todas ns con,siderações do receber as comunicações de acidentes ASSOCIADOS DE SINDICATOS 
desenvolvimento substancial da na- do trabalho, examiná-las e, estando EM ORGANIZAÇAO 
cf..o e do progresso nacional. em regra, arquivá-las. 

O ensino primãrio podia ser o mais o inquérito policial, um dos maio­
eficiente. por insuficiencia de imcia- rcs erros do regulamento n.0 13.498, 
tiva ou de recursos dos pudnes rsta- sómente será realizado quando o res­
duais. nem por isso. porém. a Uni5.o pom:avel pelo acidente (o emprega-

!:n~~~~i~e1~~~~ ~~~~~li;e;t~~~~; ~o~:: ~iào~~, nr:: I~~:r ~ul~s~~~~t~~·çlo s~:fu~ 
titucional do respeito á autonomia dos fizer sem a observancia dos requisl­
estado.s a tal .<.;e opunha. tos lega1.s. Dêsde porém, que a comu-

E' doutrina esposada pelo Mi­
ni.stro do Trabalho que os asso­
ciados de um sindicato em or­
qanizaçáo, dependente ainda da 
sua respectiva carta. gow.m de 
todo,; os direitos da síndicali­
zacci.o 

Parecer da Procuradoria, a-
provado pelo sr. Jlfinütro do 
Trabalho. 

PARECER 

A organização do trabalho. a pro- nicação esteja nos devidos termos, a 
teçã0 és classes proletárias podiam aut0rictade pohcial sómente poderá 
ronstitllir problémas do. máxima llr· intervir mediante requisição do cura­
gência e onortunidade. mas os poderes tior de acidentes ou correspondente 
federais ptrClulavazn na sua imobili· órgão do Mini.stério Publico. Intervin­
dade hribitual sob a alegação de que do, a autoridad_e policia~ deverá, no:- ,. A S,ª Junta de Conciliação e Jul· 
tratanclo-se <lo poder de policia. pêla inahnente, venllcar, registrado _no h- gamento. do Estado do Rio Grande do 
Constituição deferido á competéncía vro adequa.do <art. 5 e pará~rafosl, 
das autori<tndes estaduais, não lhes pois ésse registro, uma vez fe1t?, im­
cabia mtervir no assunto. porta no reconhecimento do acidente. 

(Conclue na 7 .11 pg.) 

da~. r;{nue;:vfrº J:b~~~~~)e
1:?J!~/~~~~= ~i~d~ ªc~º~~1~i~~ç¼~e t :~~~[J:t~rp~~= R E T R t T A S 

nal, medidas urgentes cio govf.rno da eia! e que ocorra extravio. natural, ou 
República. mas si as influt'ncias elei- não. Registrado o acict~nte no ~livr<:' 
toru1s. liga'1rt~ Á..~ n>:-;pectivas regiões, adequado, ficará evidenciado. a boa fe 
jUlR":t.ssem u. intervrncão da rtutoridarte e não ~erá razoavel a aplicacão de 

;~•?:s~~1~ ciii fi~!~o~ot~l~il~~~~;a d~o : 1~.~ i~ti;~er das penahdades previstas no 
cunscriçao. o ato !ntervencíonist<'1 e o livro de registro, no qual deve ser 
beneficiador e~ta\·a virtualm~mte su<;- con~ignado o acidente, é o~ícial,_ au­
pemo e a riqueza pot.encial atirada a tenticado e O empregador e obrigado 
perpétuo esquecim,..nto. a exibi-lo ás autoridades competen-

Fol o ob~táculo de t~is b'.'ntir:>.s an- tes, quando necessé.ri?, a juizo dêste.s. 
tepostas como muralha~ intransponi- Assim, em caso de mquér~t?, ª. pri­
veis. á capacidaal:' cowLrutiva do pc- melta diligência será a venflcaçao do 
der público que :i Con""tituição atual livro de registro; estando o acidente 
logrou 1emover. dt:·ntrn . cios limtt~:<: néle consignado, poderá ter havido 
poi>siveis, cstabekc-endo sobre o pais, extravio dn comunicação ou negligên­
com o espirito de 1tnidndc>. wn ~ovf'rro eia do empregador ou de seus prepos­
de maiore~ franquta.s e po.<:~ib1lidades los, mas será incontestavel a bóa fé. 
TLalizadoras A falta de snotação no livro, porém, 

Na pra\a Béla Vista. a banda de 
musica do 22.º B. C. realizará hoje 
retrêta. das 16 ás 18 horas, devendo 
t=-xecutar o seguinte programa: 

Lª Parte 
·'Chiquinha·· marcha-frevo: 
"A saudade é um resto de ventura·· 
valsa; 
"Terra de amores" 
"Amigo leal" 
"N.0 1'' 
··Tenente Clovis" 

2? Parte 

rumba: 
samba; 

Serena.ta; 
Dobrado: 

··Nada faz mal" marcha-frevo: 
•· Jwlto de ti estou no céu'' valsa; 
"Amigo'' fox-trot; 
"Pra que tanto ciume" samba; 
''Cante Siboney" rumba: 
"Rabbí da Galliléa ·· dobrado; Mas nem por isto. co:no iá P,m outra (Olocará sempre mal o empregador, 

oportunidarle afirmamo, .. A nrga niz::t- 011e será passivei das penahdades do 
cão política brasileira dCste mornenlo ãrt. 66 e terá que se submeter a in- A banda de mUSica da Policia Mili· 

~e1;:s~~~ts~/~;~i;:~
11~:n, 0 ~

0
~0~~fftt:i.iae eiu:~~~fit~

11
~!;frão ser registrados os tar executará. hoje, em retrêta, na 

Ele é, ao contrário, 1w.s suas linhas ricldentes que motivarem afastamento praça Venancio Neiva, das 19 ás 21 
mestras, republicana presidencial. dr- do empregado e pagame.nt-0 de qual- horas, 0 seguinte programa: 
mocráta e livre e. embóra autoritá- otier indenização (diária inclusive). 1.• Parte 
ria. de feição fm1darnentalrnentt• na- Ri um empregado sofrer uma l~são l.º "Ten. Raimundo" - dobrado, 
ctonalista • leve pela ,manhã. e no dia seguinte por Joaquim Pereira; 

E' verdade ,:::ue ·ocias f'.s;t~s cnracte- voltar ao trRbalho o acidente não exi- 2.º "Denise de Mélo" - valsa, por 
ri$tic<1S cardiah. inerentes aos regime::. girá rer;istro. A expressão "acidente Adauto Camilo; 
das~icos, !>f' atenuaram, na sua feição ol'.P. obrigue a vntma a abandonar o 3.º - "Não tenho lágrimas" 
de extréma tnflexibihdnci"', para aco- ti-atalho" drve ser interpretada no samba, por M. Bulhôes; 
:nodar-~e ~os imperativo<; dn atu~I 81- sentido do abandono ou at,l.stamento, 4 ° ''Véla branca !sôbre o mar" 
tuarão b1a~·1idra e poder recí'ber assim fr f!lém do dia ou período de trabalho fo:«. por J. M. Abreu: 
dn rerilidaclc ron rl:'ta do no~-o mf"io •cJJ~O ele serviço notumoi em que o- 5º "P. R. Você:'' - marcha, por 
ctnico cultu1al ,.. fisico a arncão da rmreu o acidente. C Alencar 
prattc~ fic-1 e honei.ta De~de riue sofrer um acidente. o 2 ª Parte 

o cn1atl"'1 n:•n.l1stR da Const1tmçâo <'mp1cgado ctevt' interromper logo o 6° ''Madame Butterfly" 
retrntn o meio amb1éntr f' PStP a d1-1t1abolho pa1a ret medicado voltando por G Pucclne; 
namiza com ~ gurança e patnOtl6mo a.e:- vrzes. minutos, ou horas depotS, ou 7 ° ''Seu e meu ' - fox, por H N. 

Po1 bte caminho 1rst1t.\1111-sc ent1e ainda no dia seguinte, á hoia nor- B1own, 
nós ao:; poc\eiPs poÍiucos o seu ~Prdri~ l'tn.1 Em t.ais hipótPses os. acidentes 8º "Você precisa amar" - samba, 
df•iio •mpcl 01gan1<0 " hi~to11ro r .-fio ca<;os de simples o.ss1stencla me-

1 

por V Silvo.: 
com /to !1~t1:lln'C'nt1· n gamntia d.1 1 chcn e não ha pagamento de mdeni- 9 ª "Capttão Mamnr" - dobrado, 
pu2 <" ct I iJJclem Jllll~ltcn externa em- iação, po1que o salário do dia do acl- por H Gue1relro. 

seleção, 

Vacas leiteiras 
Touros . 
Novilhas 
Garrót::i.s 

67 10,30 - Programa P R I-4 em l-k-
4 vist~ - Jorge Tavares. Nelie de A!· 

meida.. Guimarães, V. Claudino, Jo~é 
Jorge, Dupla P. R., Milton Dafün::i. 

Total 80 ~~~l~n~/.v~sà~'\i~~u~m,R Jf~~\o~":c·:;~·~ 

A percentagem de gado tuberculôso ~-~~~!. cto maestro Olegano de Lu1<'1 

foi a seguinte: 12,00 _ Jornal Matutino - Noticifl.-

Vacas leiteiras 
Touros 
Garróta.,;; 
Novilhl\S 

TEATRO 

9.8 rv,., 
10 ' 
5,6 
2 

rio e Informações Telegráfica:s do Pt11.s 
e do Estrangeiro 

12,15 - Continuação do program·l 
·· P R I -4 em Revista·· 

13,15 - ··Musicas a seu pedido" 
•Locutor J. Acllino) 
18,00 - Programa do Jnntar - Grn.­

\.'acões selecionadas da. nossa Disco­
téca. 

EM BENEFICIO DA .. ALIANÇA PRO- 19,00 - Músicas populares - Grn-

LETARIA BENEl<'ICENTE'' 'ª~f~~ ~ }~~:l ~:f~~~ p R I-.t 

Terá lugar. hoje. ás 20 horas, no 
Teatro da "Aliançn Proletária Bene­
ficente", na avenida Benjamin Cons­
tar),t, n. 0 117, um interessante espetá· 
culo. promovido pelos amadores de 
'' União Tea..tral Pessôense ", em bene­
ficio daquela sociedade operária 

Serão encênactas as comédias inti• 
tuladas "Espírito Em Casa" e "Hotel 
Malassombrado ", nelas tomando par­
te diversos elementos da "União Tea­
Ll'al Pessóense ·· 

V IDA 
RELIGIOSA 

2.' IGREJA BATISTA 

21,30 - Bõa Nolte. 
(Locutor Alirio Silva). 

Programa. para o dia 2;; de maio de 
1ns, 

11,00 - ProgramR cio Ahnõço -
Gravações PopularPs da Nossa Dis­
coteca. 

12,00 - Jornal Matutino - Noti­
ciário e Informações TelegrA!lcas do 
País e do Estrangeiro 

1 

12.15 - Continuação do Program:i 
do Almoce - Gravações Populares dn 
nossse. D1scotéca. 

1 Locntor Kenard Galvão). 
18,00 - Programa do Jantar 

Gravações Selecionadas da nos.sa Di.<;­
c.otéca. 

19,00 - Sintese ctos Acontecimentos 
Realizar-se-á hoje, na 2.ª Igreja do D1a - P R I-4 Informa .. 

Batista. sita á avenida capitão José 19,05 - Música Americana - Ja~ 
Pessôa, bem organizada festa rellgio- c1n p R I-4 
sa. com a presen~a do dr. Orlando 19.20 _ Música , Popular Brasileiro. 
Falcão. pa~tor da Igreja Batista elo _ Esmera lda Silva e Bandolinista An­
Recife, convidado e.!pecialmente pa~ tonio Matias. 
ra dirigir o programa.. 19,35 - Valsas Brasileiras - Or-

Pel:i nrn.nhã. por ocasião da Escola J 1 ndo Vasconcélos. 
Dominical, terá aquêle pastor opor. 19,50 - Duetos de Saxofôn.e -- Se-
tunidade de diligir a palo.vra no pú- ,erino Araújo e Cachimbin.ho. 
blico e á noite, pregará em sermão. (Locutor Alirio Silva). 

~e~~: e~.t~i~oª 0ª c:~~~fnoq~~en~:
1 Jc~~ B,;ºS?i° - Retransmtssfio da Hora do 

Servir". Texto a.ureo "Amarás a teu 21,00 _ Mú~ka. Popular Braslle1rn 
prg~~~~'li~to~ºat~d~, ~~s~~~grama, a.e; - Esmeraldn SilvG. e Severino Arau-

se~!~J:! pl:v~l:onal _ Nancf Tava- joil.15 - Jornal Oíicial. 
rrs. Leitura da lição: s. Gomes: a::; 21.20 - Mtisira Variada - Orln.n-
19 horas. sessão preparatória. Pala· elo Vas('oncélos e Jazz dn P R I-4 
vrn" do incentivo aos moços. dr. Or- 21,35 - Radioletes - Claudlo de 
!ando FalcãoH Volta ao redfJ "Alide Lu11.1. Freire e Nelrnn Valenca 
de carvalho. "Aqui estou" Maria Gol· !H,45 - Música SPleclonadn - Or­
dino. Jesus, pela criancA. Djanlra. ques.tra de Salão ::;ob a regencla do 
"Louvor" poemeto por Edjanete Ca- maestro Ole(tarlo de Luna Frelr<.> 
Jado. '-'Raio de Sol", por Zerf Gomes 22.00 - Tesouros Musicais - Tre-
Dedicacão a uma casa de oração, por chos Sinfônicos 
J F ibelro (F1nha). Dialo~o. Maria 22.25 .- últimas Noticias - P R t -t 
Mendes e Adek\lde Fernandes, Sa.uda- ; lnforma ... 
dio ao pastor dr. Orlando Fa1cão 1 22 ao - Bôa noite - (Locutor J A('l-
por Georginn Calado. Uno) . 
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p· R T E o 1 e 1 ~ L 
ADMINISTRAÇAO DO EXMO, SR, DR, ARGEMIRO DE FIGUEIREDO 

DECRETO N, · 1,053, DE 20 DE MAIO DE 1938 
E::.tabelea uormus para a classifzccw(io 

interna do ~,!godâa, nos mCJldes da que o Miní!ilé­
rio da Agricuuiira ma11fr11' para a e:rporffü:do. 

Ar•. miro d'"' F1gut>irtklo. In!l:'rv1·ntor Federal no Estado d:.1 Parai­
ba tÚ•Rll<lo da.:: aíribui<·õr~~ que il1L· ,._:-,t, conleriôns pela Constituiçào Fede­
r.11 e. 

cm :icl,.r:i.ncto qw• no'- tenno~ d1) D<"cretc n.0 22.929. de 12 de Ju-
1110 li~ ::n,1. cio Oov1.:n\o Fedcr2l. toc!o:- oq negócio:,; de compra e Vf"nda dr 
L,Jgoà .o qw 1 web tm e::, 0·uçu t'omo e: •poü, de l>rneficiaô.o. deverão ser efe­
tua d,, rri iJ,~~t· do pc:" liquido, t'-111 quilos e de ricórdo com a qualidade do 
prodt:_tn. 1stt• t: t:Olll :J..."i ,dife,renças cti> preços t-~t.lbtdeciclos para os diversos 
tipos " co10:i1imt11Lo d1:· lihra-> dos padrões oficia.is: 

C::::1, \lÍ(:'rando ninda, de arórdo 1.:om o reforido decreto. que a U­
qu;.cla ;f o c'o• nf-'~ócw:-. ele c:ompta t.' veHclR -i.e algodão sera feita a vista 
cH,~ r r. -· 1 ;(-t, tf"Js oiic.:ü~i:> t'mitirlos pela Confr.:são de_ Classificação local ou 
pr:lo d,, e. lh :\dor dr::1gn-<l<1"1 pn.ra é,,.,1 tun pela Diretoria elo Serviço de 
Planu Tf .vi~. 

("1 :1,;:dt rtu;do (JU<' o Go\'êl'nú do fü,tacto Jil vem realiza.neto R clas­
,j.1c&-:?in d , si:..t·,1t- nw<11:11uc ;l t:C1bi.1n,;n c.:1 U-X<, ct,• ac·z réis por quilo-
::,:•·.-,m.1. __ r-'7"'. 

Con ic\ ·ranao que n JJrodu<.;,1.o em mt"dio nêstes ultimas quatro 
anos '1ti:1~111 " 40.UOCJ.l10C ct~ qu.11os ci~ algodâo. co1T~pondcndo a uma ren­
d:: de: ·~•Jl':111,:hOUO, -;f'm len\l' em contJ. outras rendas eventuais. tais co­
n.o desdol)rn:•H·nto<; de certificado/>. produto de venda de amostras classi­
~ic~it.,}ç, ;:tr h.c .. r/dn rss:1 que e• brc ,-arilmente todas as despesas com 

Con~'.d •1 :indo n:.,,is as vant-:.1.i,;Cns indirétas para a economia do Es~ 
t.ado resultante <la. manutençác. dr um ~erv'iço dev1d~mente aparelhado 
e f"ffi ~e-0nd'1çõe~ c.ie. nc'io &ofrer solução de contmuidadc; 

C.:ow•iclerancto·. fttlnlmt'ntr: ·rto" lJ,1 n~~~do11.lil- .de aicncler as exi­
~ 0uci:.1~ dn Comén io l 1o E::.tado 

D~Cl~El'A 

MATERIAL 

Expe-diP.nte. lin·o.s. corrf"sponclencla po::.tal e tele­
gráfica, a~selo e telefones 2 000$000 

DESPÊSAS DIVERSAS 8 :000$000 

Art_. 3" Rcvogom-se as dispoRlções em• contrário 
Pal·•(;ic, cht nc,aen~ão, em João Pes8ôa, 21 de Maio de 1938, 50.º da 

r,w·l~ nu1c~o da RC'pública 
ArrJemiro de Figueiredo 
Lauro Be . ..:.erra Montenegro 
Francisco de Paula Pórto 

de Alagôa. do Monteiro, na importan~ 
eia de 1 :580~000. 

N _ 0 858, da Prefeítura de AJogôa. 
elo Monteiro. na imporlancla de 
892~000, 

Emprl'itrHl:u,: - O Tribunal v1.~ou­
N ° 134.82, de Artur de Albuquerqu11 

Lins. n,1 .U.nportancia ele 16:049S600 
N _ 0 13453, de José Liam:a, na im· 

porfnncíf! de l :600$000 
RestHuic;õc:;: - O Tribunal nutori-

zou .. 
N. 0 9258, de Dias, Oalvão & Clll , 

lnterventor1a 11,edcral ~~~na Mésn de Re11dLJs de A. naN.i~np9~
1
~t;ncá: ~nt~~~i~oo~uimarfic::;, 

1 N,1\.i.rro, .... olícitflndo 6 méses d~ licen- na importnncia de 150$000. 
li:2'11.-PEDIENTE. lJO lNTERVE:-..J. ... OR Iça. p~t·a. tr_atamcnto ele saúde. - Con- N.º 8817, de F Reis. na importan-

00 DIA 1~ cedo 4 m,,ses de J1ccnça, conti:tdos ele eia de 400$000. 

1 

:J1, de tihri! ulumo, nD!s l.ermo:s do art N. o 2520. de Nelson Murilo de Sou-
PL'fa<;ôP:-;: 4 º c!n lei 127, de 28 12 36 sa Lemos. na importancia de 300SOOO 

De IJardla Süt\rt?S de Pinho Óliv~i- D1·rrd,o~: ~ie~:b:n;;o~~~~~~rr:j~ao;~~=n~~~ 
rn. proíc::;.;ora d<: 1.' ~ntrnnda, com - o Triburl'H'} -Deixou de \•)8ati .. --as-,seguü1-
t'\t:_rcíc:io no ~rupv E'il'O~ar .. Ur_ Ep1- o Jnt<'nt:nl,or Ft.'det·~.J no Estado tcs cont..-'l.~~ 

~:~~<:
1
~v~i;;~~tt 1D~i11:~c~i

1

a?~t\~~~~~~
1
~

1
:~~; ! 1t,1 ~ª 1

J1~ba ufi~:~ie~~1~1~o v?~:~arect\~~= p.NÂ~efi!~-~· cte~o c!~~\~~t?o~~P;:;~~u~s. 
ln-1.tt-i.mc:nt0 oc .,uuu: - ~ubmeta- tor elo Instituto de Identdicação e do Rio de Janeiro. - Convertido em 
se á 111.sµcd.o c\c, ,'.,:ntde Méílko LcgaL tendo em vista o laudv diligencia a requerimento do presiden­

Dc Marrn .<\oH.drn T<1vor1., . profe:-.- médico a que se submeteu, resolve te elo Tribunal, a fim de ser ouvida a 
sóra_ e_lelin1. de _2 ·' cntr_ancl,\., co · c:oncf'clt·r·ll)e (4.51 diús de.> licenç,a. pa.ra suoerintfndencia dos Serviços Elétrl­
txcrc1cio n~ <:,:,dt.1ra. elen11.::nta1 mh,.;,, trat.-1mcnto de saUctc, na fórma da lei. cos 
de J..11.:arau, do m.umc1p10 <\e M,1man- o 1,1lºtJC'"nt01 J.•cdcral no Ei,;t.0 lo N.c, 8998. de otoni & eia .. na im­
~uape, solic1tanoo lio1s 12 1 m.:.:,:,es cic ela Parraiba · atendendo ao· que reque- port~ncia de 4:201$400. - O Tribu­
licença pi1rn. t.rat;.,mt:>_nto de sttucle_ - r<'ll _ o ~1 _Jobé Co.rneiro de Morais. nal resoh·e que, como nos casos an­
Concedo dOl::. 1 :l• ~n~~e.::. de 1lcen?.i, ,~ flt1·~11J~t1· rC!c:nico_ do ~..i.borat.ório B<1c- , t.eriores, o pagamento do material act­
v1t.l.n. cio launo n11,c.ic.o, na 101111:.1 nu. ~enolvc1co d..:. Dirr>l.-on~-1. Geral de Sau- 1 ciuiriclo Sf>m ser por lntermedio da 

_\n 1 ° - ,·.v, qll<.' seJa po~to em execução, pelo Govêrno F~dera.1. lei. _ . . ac ~úblicfl. tendo t'iTI vist~ o laudo I com, de Compras deve ser autoriza-
º Decrehi u.t.o 3~4. de 15 de Março do corrente ano, que a taxa prevista no 1 .J<.: Ag:nelo ,~,\t'~ ~~~w,L'.'·. b<.'l\Pnte- \ de 111:-;p('c-J.o de saúde a que se sub- 1 do pelo Interventor Federal. 
l)t.:·crci.O K.í.:1dua.l 1'.º 91:;,, de 30 de Deiembro de 1937, seja arrecadada pela po1:t.e1~·0 Jº G-1upo h:i;t:Olà1 ·l)r __ Eµ•-' meLeu. rcs<_>lve concrrder-lhe dois 121 No 12898 do mesmo. na importan· 
Cr,nlli:;Sâo u cia-~ific:i~<lo F'C'deral do Alg:odão e recolhida 48 horas aµos a ld.Clo :f>c:;::;oa ·· e!t:0:.\-,1 C.1.p11..d, .:.011ut.-._11- mé_'";e~ de hcenc::i., pnrn tratamento d" ria de 687~.500. - Convertida em di­
c.;recaefa,t., o. -o- coire.-. d0 Te~ow·o do E:>tado, para a.s despêsa"S rom pe&sonl . uo ;:,,C:is I u, 1ne::.e::. (.te l,L.:1...11,-<,l, par~: _u.,-

1 

!'i0\.triC'. na formri cl~ lei li"entia, !l requerimento do Procurador 
f" marnri: l rn, 3crdro de Cl:1.;;sificação do Algodão em !>rtcas. tc·.1111.;ulti nt .,;.tttuc - ~1.uJ 11 11: , 1-!SC ,~ O Intcnentor Fuieral no C!-t.:1({, ct; Fazenda. para o fim de a rcparti-

Arl. ~.~· ~ Fi("a o ôeue!ário da Agl.'icultw·a, Comércio. Viação e 1n~,p1,::,;~o o_L ~t,U.dL: . . c'a f',,l';'IP-~ rl't'.fí: '1. o .,to qu~ nomem: Ç'.10 d.os Serviços Elétricos ilúormarem 
Ob,·~s Pc'rnh,_·a..:; :1.uLorizo.00 a ad.mitu desde já, o pessoal neces~ário â bôa LJo Ud. ,::,1.,r1,1:uuu c.ic ,so_Lha R,h,:ll'O, :1 nonnoh~t,, ctiplo11"Lada Maria B<.'r- sóbre o preço do transporte por me-
e:~i:<.'Uç~::o do:-. rrabaiho~ df' classüic;icã.c do Algodão cm ~acas, de acõrdo rcqu-.:;rLnúo pr1g:-tull n 1 v eie \ L 1,c·unc111..0:,;, nrctcte c!e F'rcitn.s. p.:lra e·.:e:ccr in- tro cúbico 
.:o:rt a sf'1,;:11i1ui; t:1béla. por ter sub~,.:ii..u1 .. 10 1i1tcrit1:::i,fü•J,tl! o 2 •) t-:il'in~mC'11t,, o crir;o de profei,;sõra de 

TABE'LA A QUE SE ~EFERE O ART 2.0 ~~r
1
~~n~~;:

1
~~t;~l:i"!l~>~üc~;n~~~1\~ cic~11C~i;~ ~·_D ~~f;~1~~J~ d~:ta c~~~il~~l, 

1~~~u\~~ SecreiarÍa da A.gricu}tura, 
C!c1 iti~adore:; de algodão 700~000 d~i

1~;;/1i~7~i:~l-~Í('~~:'.~. G~t1~~~,;~·iJC~~~ ~:~~ -~~/~-~~~m:nt~~~~~1
t\rirçã

1~ar; :'u~~I~= Co1ucrcio, Viação e o. 
~~~l~i;,~~~:~ d~e a~~~~sl:!cªJ:°i.º clns~e 400~000 de direito em í'XPrcí,:,io nn Co,,rn1-ul ele: n:hrn. dcrn·a que se acha licenciada. Públicas 
Ia0111. idem. cte 2.1' classe ~~g~ggg Princéza, requerenc~o para ser u\Jonacl0 O lnt~rven~r Perler~l no Estaa1J EXPEDTENTE DO SECRETARIO 00 

~~~~:,u~'l~~; d;d;\~~;~ dos lllllC.l 2508000 
1 :1~: s,e;~~n~i:ici~~:~º b!"~tiit~:~·0 I'~~','_ H\~:i~~:,·:::1i!~;:~~ct::1h:c:E{~~ri DJ A 
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: 

E.-.crl;vc-ntes de 1 ' rlnssc 350~000 m.?nal, ue ,•ez <\lll'. c.:~nl_a rn:3.is ~te ~rupo ~scolar "Solon de Lucena··. cte Port.:>ria: 
ld..:-tu dt· 2. classe 300SOOO hmta r301 <'.\10;. c1~ etc:nvu í"-.'""1c1ci_o. Campina Grn.nde. <levcnclo solicitar 
Icl'on d<' 3.~ cla~se 250$000 na Mag1.Stnuun-1 dí'::;~c Estado. - D,'- 1 SPU tílulo ao Departamento de Edu- O S~cretário da Agricultura, Co-
ArqUiYi:-:ta 350Súüu frl'ido. â vibt8 cta.s mtonn,1ções. lcacÃo mérclo Viação e Obras Públicas rcsol-
ill!otori~t.1 300$000 De Jot·é Cnrnr:ro <le Mon1i:~. auxi- 0 Tnf(rventor_ Federal 110 Esta<1c ve conLrat.ar o sr. Mareio Xavier pnru. 
Porh.iro:- 200SOOO liar técnico 0o Lf.lbor0.tó;:io Dart.erio- cl:-i P,1raíba cfc1:·:o n. professõra de exercer. interinamente. o cargo de Au-
:::;r,i·v ~llte:-. lBOSOOO lógico_ ela Diretoria Geral cte Snmir J. ª enlraPCla O: ilia Xadrr Srimpaio xiliar da Secret.aría da Escola ctr A-
A. t Public:i 1equere'tu.lo :-;eo;;'>elll,1. 16'l1 dias com cxeidcio no giupo escolar ''So- g1onomia •do Nordeste tA.Ieia 1. com 

_ . _ ~~ 3 - O/> µ1opnetár1_9;:,, de µ1ensas situadas em luga1es Olidelde hcenço., p<il<l ti.\t~men.t.o dl: sua lou <k Lucena· de Campma Giande o& vcncuncntos mensais de 300'-000 
1~~ªost 1~3

1,;:·~~u~~otod,,Cif-'pr~;~~~t;:ç~~~ev~tãie s~~~~l!/e:
0 

1~~:femJ~ecb':;';,~s:~ Sf!Ucle _ co~1clrto <\Ois 121 m""::,P:,; a clcve11do sohc:1ta1 seu _titulo ao De- <tiesentos mil relsl · 
t d•"'z,:~nação dl. tUn l.crmco, ficando pot su~l conta todas a~ de:::;pe,,'1 com vista do lau<lo med100 .. na fmma da parlan;en~~ ele Edt:r.tçflol ri p f •t Mt1nicipal 
vt.1c1ni"11ru.., on d1a1!~~ t1;mspo1te do tecmco designa.do 1emessa de amos- le1 o ;~e, c-nt.or .fedem no Er-.tP .... ~ 1 re Cl ura 
t• i. ,ilP:n dct tox:"l de claP3if1cação nonnal I Do dr Ul:'iSes Nunes V1e~ua duet,01 °~ nP.n~ 1b~1 }csol\e efetivai R piofes 

1..mco - O tecmco a Qlle se ref.,.1e êste ai tigo so pode1a .sei de- 1 do Insututo de Identiflcam:io e M~Cll- sor, de ::1 
1 entran~i::t ~ª 11 Falcom EXPF.DIF.NTE DO rn.rpr,;rr(.) 1)() 

'"•r-P \do c:om ii.1to11zacJo do SecrC'lálio ela Agncultura Comércio V1arão I co LPgal 1equetendo dois ,2, me~e:::. clf' fª 1
v,:~

17 cm~ t'i:ercHl~ 
1
d
10 

gciupo DO DIA 21 
t Oorn~ P(·bllcJ.t> de Jirença com todos o:,; venc:menvn; 1 C'~to rn o on e e ucena , e am-

Art 'i - Tt::nclo ,'l!l \1st.,1 .1 wut1~acão de c01a.t"'1 tecnHo dos :;er- nrna o S(>ll tiat~rnf'nto de sn.udc - pma Gt.llldc cte,eacio />Ollcitar seu _ti- Peti ões de 
\.r os Jt, cla.%I11c~i,::'io d1.; algod:::ío po1a exportacao e comércio mtetno ttca Concedo qua1<'nfa r> rm.co r45l dia~. tule <lo Depaitalncnto cie Edllcnçno ç 
é&te uPuno a que se refere o Decreto 915, de 30 de Dezembro de 1937. sob a \1stn elo 1,--.udo mt'dtco 11'1 fóuna Ua . O InlPJ\Cl1 ar F'e<leJnl no .s.~wn,i Alzna Mait.ms de Oliveira, requc-
a dJrec:.,o da_ Conlis.o:ão dt- Classihcarü.o Federal do Algodão. a contai da ; lei . 0~ - P;.unib:'l_ exonr>l!l, __ ª pedido, 0 Pro_fi 1 endo licença para constJ u1r 3 casas 
c:-JtH ctG publ_inçiio ctêste Decrete. 1 Lk Francisco, Ribr~iro tios f::'.fll1tll'">. ~º'.1º Rocl~·,gues Couolnno de Me:Ie1

- 1 0 f d d.,. · 
~ _L.1.,1_c:o - Os_ f~mc10:!1áriot,, l_e~t·r,1~s enca_neg~ . .dos dos trabalhos da <·ontimw dei .Clft.•fahh·9: de Paliei.ri. re- to~)'º cri\:º cte ~~en!bro do Conselh...i ~;111°~ !~~~~r da De~~

1
P 

O 
acomo 

d~_: ~Li• .w.~u) n,~t(-rna, ler io \UlW ,,:rnt-1l1caçao de tuncao nnnca ~uperior aos querendo d01 . .., 1 21 meses e!e licença R1,;,_..Jont -~ ... 0 ~_o,...i Rfrn , C!l 5n 
1
c1ns sedas Limitada, requcren-

s·.-,l~ '-'L:1ru:H·lllO'-. com todos 05 \'(·lKin.1(;·ilt-0s. pR.rn O seu O ln e1,ento1 Federal no Est.ad, . . . . . 1 , _ 
i\r .. 5 ° -:- A e\t.,µr>~a. ~r~u:il P'.J.l"tl ocorrer ao pa.gament.o do_ pe~.,;oal trat.amento elí'- -~-u~1,J,? - c_oncP~l> ~a ~a:.·:1.ib~ ~ten~c>nd º, HO _que. rer1:1C'-1d~ i1.'.ice/::\a~:

1
~1 !b;~J1"11

;"" a~~ ~m .R~-
cui-:tralado, p,·,·ut-0 p-~J(} art. 2(1 sera de trezentos contos de reis ..... tnntn ,301 <lias. a ,·,srn çlo l:.\wlo me·- ~eu . pio.L.sso:a ae 2.· ent1anc1_a, l'Hu- t1e o ) b . . ' 
,. 1,;•Q:(•PCSOl..'O) dico P3 fórn,a ela lei !!': .'\mr:li~ Tf\\·ora com exerc1cio na h:in. - .<'fcrmo r 

~\n,_ fi Fica a Sl:cretarü1 P,a Agricut.lura, Comércio. Viação e · · ·' ,·ndC'irn _cle1~1entar mista <1e J3car::iu·. . P - ~~?reira. r~quere
n

clo icen<c"~ P
0
1-

0hr;_,_<:, ?11~11rc1s antoriz,1e1a ;1 disµen'J.c·r a,malmente com os trabalho~ da E;XFEDTENTE DO INTER\'ENTOR do m11n1c1p10 de Iv~Hm:.rng11~pc. reso!- ia. ~h
111 

.. :!,111ª fossa ~:J. ca~a :1· \6 
· 

c1, :..tf1~"~ªº e1o Algodão. cm sacas ;1 11nporlancia de noventa contos de DO DIA 20 ve conceder-lhe ctois r2J meses de 11- a. lU?, 
010

~1·
0 

Vel1:1°· dC
01

1;
0 

lCqu~l 
,1-,; t!.'1:CGO:-i-1001. a~im dii-;tribuicla C'C'fl<'::t. µarn tratamento de :snúde. a Jo::-o Ce so, Peixoto e ,,asconce º~· 

i\lat.erial Dt•trC'to!S: cont~r do dia 1.º de· mflio corrente requerendo hcença para fazer divc1-
r;v~nluni:,; ifg~g~gg~ l) [nt.,.n·ci:!or Federal no Estar1u ~os serYÍÇQ.S JU\ casa n.'' 286, t\ rua 
<.Tr it.ifil'a,::'•o. clil1rias 50:000SOOO 90 :OOOSOOO u 1utenent.or Petleral no Estacl i ela Pan'lib_n ate1.Hlendo no que reque- Viscomie __ Pelo~s. - Como_ requer 

All 7 o - A Secretaria da Agncultura. Coinercio. Viação e Obras 
PJbhÇU!:i, oportunamente. baixará a.s instrUC'Ões para a execuc5o do µi-c-
~cnlt\t-kcrcto _ . _ _ _ 

Aq ü/" .;=-.,J)eYQ~lUl_:~~-Jl.~~\~);.i~J)e5e1:1 _·.tontrârio . ._ 

c:a P,uaíba remove a profes.sóra ele rcu Fn.1;1c1sco Ribeiro dos Santos. con- . Scbn~!1,10 M1ss1as ele Sousa. reque­
:,;: r. t"l1tf'll1CÜl Pa.Ul-:'I Bernardina ela tinuo rt:i. Chefa tum de Policrn. tencin 1 endo licença para renovar a C'Obr~­
SÚv:l d; cac.!eiru ~!ementar mista d<' em vl.,,;Ln o laudo de inspe~·ão ele snl·- 1ta de sua casa. ~1 ° 238. a a.v Osvo o 
A,,t;1i,1a' D1ôgo Vl'lho. pa~·a a u1deil·,~ 1 de n que .\:'C submr•teu, resolYc concc- 1crut. - I?eferido . . d 

"tié_ i8ua} ~alegoria. da R~a eia Repú~ f;:~;;~~~o '~~' f;~i;J/1~1~i_cr~~~~a~J~~~ l~ra- i-nc~;.~~e~a~;
11

i·~~~~e_dt~~;~~ ~=i~~~~~
11

n~ 
blira. amoas d<'sta Caprntl. dc1.'en~'- r.a.sa n.º 22.1. a run Irmeu Jofih 

?;1.h\<:io da Rudf'.llç,--o. em Jofto Pt>.ssíla. ~ de Maio de 193r; Síl." da apresentar .:;cu tilulo no De1,artamcnc, S , ., F d I como requer 
p,·oelal"TlflC'.áO c:a R~mbhrrt Ide EchlC.J.CãO. para ser de,·iclamC'ntc ecretai-1a tta 1 azen a r Cónego José da Silva. Coutinho. l"C-

Argemiro de Figueiredo :1postilado 'J'Jnnr,r,\L D \ r \ZEND \ quncndo licença para concertar por 
Lmtro Bezerra Montenegro I O lntcn·pntor Fectcral no E.,<;te.olo .se~,_::: 0 cio dia 20 1.:onl.?. cio ridea.ntamento que reccb<: 
Prnnc.isco de Paula Pól"to <.lo Par.n.iba c·xtinfttt~ a escolfl elt>mer:. !desta ~refeitura 8. ca.s!11~.º 186. ã rua 

---- tar mista ela At•em~a Dióizo Velhc Conta~: - O Tr:Jnnrnl Yisôu. :M:n-cos Barbosa. da indigente, Amí'-

DECRETO N, · f 054, DE 21 DE MAIO DE 10.38 deSls CRpilsl , N" !J45~_. de Edtrnrcio Sluekert. no 1

11ª dR CoS
t
aMSilva. - Defen~o. ·· , ~ 

1 

, ! Pedro dP atos. requerent,o _ ~w,-
iTXrF..nTFNT? 00 INTFR\.EN I'OJ7 importa.nr1a de 575SOOO ~ensa eh.: mna multa que lhe fo1 un-

Ahrt' n St,eretana dCl Agriculi ura Comn- DO DIA 21 N " 11332 de Diati. Galvão & Cü, post_s _ - Re9uzo p~a fl m<:tade 
r·,o. Viuç61J e Obras Publicas, 0 crédito especial Li.1 i•nporta1:ci.a de 3:990$000 1 Conego Jose da Silva Coutmho, rc-
rt~ 15:~28s34fl rquinie contos duzentos e vint~ e Pí'tir·õe~: N / n31. do~ t~1esmos, na impor- ~uer~ndo licença para concerto.~· p<n 
rato mil ,'rt":.Cn.lo.'l e quarenta ré?s) des1.inado ao · Pm<.,l dr ll.-160,,000_ 

1

c:onta do a.deantamento que recel'>C' 
D~1Jartm,1entC1- de .'1.~_sislf.Mcia. ao Coopf'rctfivi MflO 1 . . N" -." 127G1. cios '.n~smo. s. na irnpor- desto. P1'ct'e1tura a casa n 1;1 153, â ruo 
1
• lw 01 ,tr,,i ,,,cJdi/icacõe.,; ::; · N." 9:N~. de :\1'toiuo Ferrdra ti:, f-i'- tancrn ele 46~000 _ Senhor cios Passos. - Como requer 

n1. continuo~.:-:ervrnte do T(:so~.1ro ele I _ N.º !l463 de Jose H.igmo Cald:1s. na I Cônego José da Silva. Coutinho, l'l!-

Ai':(í'lnlro d( T·~i~ urlrh1o. lnt1::r1·oitor Feêentl 110 Est.acto da Par:'\i-1 Est_ado. s<:1lic1tnnclo. pro1-ro~a.1·ao _ cl, 11rnr::iortrinc~~ de 6_00fi000 _ querendo licença parEl concertar por ~:i ~~2n~n ·.h tnl.m1ç6,·~ qnt lh1· .. -80 c(1nfP1idas ptc•la Constituição Fede- ;::~03 d:1e::~ci~e hcc.-
1
~i~e·~S~ª /\~g;,: 

1

p;;t-;n~f;6
dPcte2:~~~~00~~ntiago. na im- ~~';;! ;~tre!~~~n~rn~~~~ ~u~ ~~~~b~ 

Consi.dPrand_o _a l_1ece~,Sidade dt: dar melhor aparnlhameuto ao De- seni;i.clorin do l"f'Cl_llf'l'ente. nos tr-nnos N. u 937R. dq Agcnc_in Gcrmania lm- Traves:-.~ SÃ.o João. da indigente Lul-
PL:lam.::11Tv_. d.,~ Ass1st.t.n,r1a.. no Coop.t"'rnttv.t-;m9. po&sibilitancto-o A ter u:nr 1 cto ~rt 65 d> Jc1 n,.-º }27, e

1
e .28 .clf'. lport::1rto1.·a. Ltcl.a, na. 1mporta11ci:1 ele. l.za M_,.na elas Neves - Como re-

o.• ·~()' prv1~1t1\n F' efic1entl'; . clezemb10 de 1936. a us,ra cio Ja_t,d~ 110 :ooosooo . . . quer 
Con~1<lenmdo que para tau to. torna-se precllio melhor ctbtJ'ibui- cta Jtmta méàic::i. f' drs 111formnçot•. N. º 9318, de Correa & Cia. _ na m~ · M;.tnano Moreira Pinto. requcrenao 

, o dt' !)('"'..,,,,,,1. o qnf~ l'Om pequelio aumento de despêsa, será canse- N ° 851;;, de Orasil Nac.:re Gom<':, po1'tonc1J de 350<i000 dil'>J:>ens,: do imposto prcdi81 da ca-
l<'J' requerencto Ifütls um ano de !1cençe. N " 936j. de F. Mendonça & C1.1 sa n ° 115. A. av Vasco da. G-amu.. -

C1Jni.tdt:nmdo, Pür outro lncw a necessidade de serem aumenta- en: prorrog:•~flo. p;u,1 tratai.nen:o ~e Lt.tla. na importa.neta de ,1 :';il2$70~ 

1 

Como pede 
do/> oJ rccu1'..;0\ do créd!tO ''Material" verific"ado . como está, a defic1enci~ S:'l.1:1dC' - Submt~ta·sc á h~spcçao (.Je NO 9~96. de N. Cosentmo. nn 1m Ma1·t11 J~ha Ramo.s. requeJ:enclo ctt:.,-

00 rJ1TF fr,i flx,1do p!,}r, J1cn~io n.º 1.008, dP 29 d( Março ctê~te ann. 
1 

sa~d~, ~Jb~~~ C:~c~ivP~fn~lP~:~~;~~01~~ po~~~11;~~31d~e \~~1~~~0da. Cunho. Régo r:.n~a n~~ ~~n~~s;~siec~l t:fe~fJi. n ." 
Dfo:CHI<. J A 

I 

pcs, guarda fisc.nl (lfl Fa?.encln. soli- _ & Cia .. na importanc1a de 383$000 Arnancl de Figueirêclo Nóbrega. re· 
citan. do 90 Ctü~S dr. licença .. µfua t.rat_c1- 1 N, 0 935.5. da Anglo Mexican P etro-1 G_Uerendo grl'\.t.ificacão _ p.elos . serviços 

A. 1 1., o Oeµ~1rtam(;:P.~O de A-;~1stéuc1a ao Cooµerativ:ismo. cn·ri- J menta de sauete. - Concel10. 90 ~ta~ leum Compa.ny Lttla . na unportnncia pre~tados como Admim:strador cl<1 As-
cu.1 p~lo D•,· t-0 11.º fi\)8, <le 13 de ,\Jarço dt• 1938. passa a ter o segumt, de l1l"en<'B p:ir,1 1r~11..amentc c1e ~au.cle, 1 de 8:915~QOO !".istência e Higiene Municipal d11ra11~ 
µe~<;e,ul nos termo.selo ar1. 40 ela lN n º 1~7. N." 13132. do Banco do Est.acto da te o periodo de 3 de março a 16 de 
t Diri.;tt,1·. r• ·lll ,.-,•11tim(;nto:-- men.-;au• d1• 2·ooosoo( de 26 de de1.embro de 1D16. á v1sh1 - Prir,1ff>a. na quantia de 21:745~300. maio do 'ron-ent.e ano. Reconhecendo 

l ; t, Ii:·~t iv~ <1·· Oooperwhuc;, e·om o v,•J1ciment.o::; mc11- aoos.ooo ! doN l~u~if45~i~;iriin~oflos Jtti~~i~:;~ P,1~.~;·b;~7~1: i~~~\,~~gia ôâe ~~t~~~o~ª ~~~~lOg·~~~lgt~:\~ir~~~~Ía dJe ª1~~!~~~~; 
1 :;_u I:lfc,·rür (1, C'1Juµvr-,.tl\':\.li.. c.:om <1 Vl:'nciment.o:-.. mtn- 1C/Ur> l\fonter,e:,ru. guarda fisrnl rl_a Fn- N.'' 8721, do dr. Raul Leite & Cin, t Higit>ne Municipal. defiro o presen-

1<; df' HOO~O()O ! ienda. soUcitrmdc 6 mefc::. ele llccncr; lhl importancia ele '.L960~000 - Con- te requerimento, mando que se pnguc 
:::,y E~ ,rt·,m·1:o-io eorn 1.J veucimento.i wellbab de 375$000 1 para trA.tament-0 de saúde. - Con- vertido em diligencia. a requerimento ao suplicante a gratlflcação previsto 
rq1tr"11r, c·,,m -,.., ,·t-1v·lmentos mt•m1n1...., de 260:'-000 cedo 00 dias de licenc;~. a contar de 

I

do procurador da Fa1enda. para es- pelo ~ 2.º do art. 56 ela lei estadua? 

1

2 de o.bril último, 110$ termos do ~rt tu<.lo elo presente pr0<.:es::,o n. 0 127. de 28 cte 12 de 1936, devenc.o 
.'\rL i) Pant rurrcEponder é.r debpe~a::. cio pre:sente D~creto, fi- 4, 0 da lei 127 , de 28 de dez. de 1936. _ Dl..,~lésa .. reali,mtlas : - O Tribu.:1,11 o de~pesa correr pela verba 11, letl'n 

L.,·u1 i..b,•rto á Secn~tnr1a d·i Al/fi(';ult.111·i:1 Comt>rrto. Vtarão e Obra., Pú- 1 tendo e~ vista o \Judo médko e a~ n::.ou . C, da otretoría de Fazenda. 

,.lkt:." u · ~,1:i,r,-~ <'r~ tu, mf;i~~~~;~· de ~implido Augusto df" J u!\~n~~:t!iic1! ~~ãi5t
1
;ot:t da snvo. çJt~:~~d ~cM:;t~~!ie:~erq~e~~~~~n;

1
c~;~= 

p ... c.,i,1 l 22HS:d4H IS" '!llA't"C1A fh.;r-~1 dn F~;:.l'.'.ndl\ com N º n78~ dn Pl'r>feltnn1 M1Jnkln:il I cino c1e rmwrrto~ clí' mi\rplln11~. á 1.,n 



Maciel Pinheiro, n. 0 269. - Sim, pa­
gando logo o que fõr de direlt.o 

Severino Anacleto da Silva, recJUt'­
rendo transferencla do estabelecimen­
to comercial de d . Zeblna Pereira Del ­
gado, á rua 18 ele Novcmb,(l Co­
mo requer 

Emili:1 Rodrigu,.s ele Paiva, reque­
rendo dispensa da coléLn de sun ca­
~o n. 0 273, á rua des Trinclnde. 
Deferido . ' 

Cônego Josê da Sllva coutinho. 1 c­
querenclo djspensa ela decima que rc­
cfti na cas::1. n. 0 41 L á nrn da Concei­
ção, de Calecina Bezerra de Sousa. Mti­
gf!lhães. - Indeferido. en1 t ace cio., 
varecéres. 

M ario. Nasaré Acioil de Sousa. 1·c­
querenclo dispensa do imJ)OHto pre<l1a1 
e Laxas de 11.mpêsa. publica do correu­
LP exercício, dos preclios 1n;. 370. â. rua 
Diô~o Vc>lho, e 455, á av. 1Mlnas Ge­
rais. - Sim, em face das informnçõe~. 

Mantwl Cavalcanti do.s Reis, req1w­
rendo .;cjn :m~pensa n consignação dos 
seus vencimentos. referente ·n alugur:l 
de caso cm favor do sr. J. Mesquita. 
Dé-se b.i ixn na cons1gnaç.üo 

COMA:'mO O,\ ro1,1ç1 ,\ Mll ,l'l'Alt 
no •·:S 'l'/\00 1),\ PAltt'\IUA IJO 
NOR'fl~ 
QiturtC'l cm João Pessóa, 21 dt matJ 

c'.c 1938 
Servico pnra o cli~ 22 t Domingo) 
Dl~ á .Polícm, ~. 0 Lencnte Lucenn 1 
Ronclfl á Guarnição, sub-tenente 

Cesarino 
Adjunto ao oficial de dia.. 1 ° sai -

gente José Seve1·ino 
Db á Estação de Radio. l. 0 sar­

gento M.anuel Bernardo. 
Gu~ràa do QuarLcl, 3. 0 sargento 

Osorio Queiroga. 
Qu51rdn da Cadeia. 3 " ~argento 

Luiz Tnácio dos Passos. 
Eletricista e telefonista de dia, soJ ­

d n do Sinesio . 
St.:r\'iço para o dia 23 1 Segunda -fei ­

ra). 
Dia a Polícia, 2 º tenente l;e;áac Lor­

dão 
Ronda á Guarnição, sub - tcnt:ntc P e 

ct ro Dias. L 
Actjunto ao oficial de dia. l.º ~a 1·­

g-cnt.o Se\·erlno Xavier 
Dia á Estação de Raclio1 ;3 ° sar-

gento Ah'ton. 1 

Guarda do Quartel. 3. 0
• .sargento 

Antonio Siqueira 
Guan.ia da Cadeia. 3. 0 .sargento lná­

do Emilir:no. 
EINr!r1.st.a ~ telefonista de dia, sol­

cinclo ,José' Mnriano. 
O 1. 0 B. I. e a Cia. de:Mtrs de ­

rilo :JS guardas do Quartel, CadeiR P ú­
blica. reforces e patrulhas 

B0l0tlm nümero 11 l 
Ca ixa Bcneficcn lt· - De!lp.acho~ de 

ltcqul'rjmrnto(;: - Fóramr1c·fh~fuidoc. 
os requerimentos que dlrigll'r..m á. Pre­
sidencia d~ Caixa Beneí:centc l).s; viú- ' 
n~s dos ex-socio:s Antonio Jo:i.qmm c!u 
N:::scimc>nto e Beli~lo Balbinó ele Mon­
rr. 1 Do boletim elo C G .. d<: ontem l 

1 !\«.) D,•lmiro r,•reira. •lf' \1Hr:l'i <'. 
Cl"I. Cmt G.::-ral ; 

Cc:nfrrí" rcn! o ni<?i•1nl '1'1'11 . Cd 
l· tisio :-.ohrdra, sub cmt. 

l"i 8J'l:TO lt1A Gl:l~,\L 110' Tr....·q ,1;-
UO l'li.BLlLO l!; UA V\..lt\H01\ 
('J\' U , 
Em João Pessôa, 21 cle n1aio de 1933. 
Serviço para o dia 22 1pommgo1 
Uniforme 2 . ., 1 caquil. 
Pcrmnnente a 1. ' S T . amanueust: 

João Batista 
Perm'lncnlc á SP., guâi'cl:). de l," 

classe n. º 7 
Ronc.ianles: do trúfego, fiscal de 1.' 

c lasn? n ° Z: do policiamcrtto. fiscrit:1 
rond~nt,e,<,; n.:,. 1 e 3 

Plantões. guarclas civis ns. 23, 19, 
13 e 79 

8er•:1ço parn o dirt 23 1 Segunda -fc1-
r;11 

Unifo1mc: '.!. '1 
+ Càa,ull 

PPrmo11c,1te á 1. · S T .. amanuense 
Manuel Gomes. 

, P~nn:inente á S P . guarda ele 1 ·· 
clri~sc: n." !i 

Ronc!autc::;: do trátego, fiscal de l. 
clns:;c n. º 1: do policiamento. fiscal 
10ndantc n.º 2 t: ~u.wdn ele la cla.s­
~c n. 0 u. 

Pl~mões, :;,urtrclas civis ns 13. 2J. 
1!J e 7;.i 

•• 
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CAMPEÃ DAS AVES 
J\ B S T· I N E N T E S ! 

Gigantesca a,e. esta cuia . .\o c1utan­

to, apesar d e seu tan1anho e da, elo; i­

dade quf' dc~,,,noht· nacor.;da. ét·a­

paz d e Yh cr sen1 alin1e11 tt1 n1ajs ten1-

po qw· 4ual<[Ut-1· ou Ira a,c) \ iran1-

na jejuar atf 60dfa,.. ! Tambcm o car­

ro de\' . S., seja t111al fi,r o ~eu ta1na­

uho e a ,elocidadc a que o guie, 

rodará n1ais tempo sern prccibar de 

uma gotta lle oleo, ~.- esther abas­

tecido com ESSOLL BE. 1,.. m abas-

Lecírueuto uão durará para sempre, 

mas durará para niais kilouieL1·01;;. 

Isto se ex,,Jica pelo co11su1uo extraor­

dínariamen lc bau.o de ESSOLUBE. 

_'1as esta é apena;. unia das fo1·-

1uas de eco11ou1ia que lhe perruittt­

C:,tc lubrificante de qualidade. Sua 

protccção con,pleta do motor i·e­

du~ as despesas com reparos. E 
contdbue, ainda. para obter maior 

kHomcLrage,n do comb u s thcl. Y~·­

rifi,1uc-o 1wr s i 1ucs1no: con1ccc, 

dcstk agora. a usar Essolube. 

E1o.iju-o uo grau 

pelo fabricante 

rcco1n1uendado 

de seu cerro. 

ECONOMIZE COM 

Essolube 
EM L,,J.T I li /Yt /01., 11 /illi Qlli 

18SEG( R t >/ SI., 1 L.EUI TLlllDA DE. 

Pi.Jfll,Z \ /iJ IJOXT/,;UDO E.\. I GTO 

J'AU QUALIDADE E UONOYIA. 
AU.$TEÇA•Sf ONDE Vil 

STANDARD OI L COMPANY O F BRAZIL 

·• 

,. 1 

P~ir·a l'Olll1 ~ç111u..- 11lo rla . <'Orpotaço..• ____ :::::::::::::::::::::::::::::::::_:------_-_ -_-_ -_-_:-_ -_ -_ -_-_-_ -_ -_':"_ -_ -_-_ -_ -_ -_-_ -_ -_:-_-_::--.:~~~~~~~~~- --------
Boletim n () 111 1 

:;~;:;::~,i~E;;:!:~;.;;;Eii:i I 

ACHACNG,Alo, 21A,P,D_ NE., - ºN0Et,·c1'as s U-C H o w EN e o N T R A-SE I N- ,c~i~~:~~~;E~:G~CIAÇõF.5 
rlCJUC~. para motociclista a 1'!1ac1or. e . T E I R A M E N T E I N e E N D I A D A t;{~~ ~~~~~ .. d:01~~·a~i~{11f.:~~' c;~~.~~~ ~~d~01~

1
ee J~~~~~5; !;~~~~;1~a~si~~t=h~= . r ne~~cf~!1:5~n!\o-~~rc~~~:~

1 s;-vi!~ 
cousldcrados h ahilitailos mente lncendiarla ham realizando nesta capital ha. cerca. 

II - Ordem :l '?-. ·• Se<·('âo do 'lra- s~t.e mil soldados chinéses ouc :-;e àe dois mêscs, terminaram. ontem, t>e-
lc:;i:o: - A 2 .. , s T .. tlesig11e o fi.sc,1 l 1 <·nderam ao~ aviadores nipônicos. Ao longo da rodovia de Han-Kow a mole humana se ]:;, çonclu~ã.Q de um acôrdo que ,&erá 
,:o tráfcg:o de 3 ·' ti,~.,~~e n." 58, Joao liP~crevP.m a dramática retirad~ dos &t-sinado ai11da et-.ta semana no ''fo-
Frutuo;"u Barbosa. pr..r .. , ir t•staciOiirir .·cu -. companheiros. mistura COM OS canhões, tanks e caminhões, formando reing Office'' pelo ez,1baitcador da. 

e1~nc~ei~~içl~º~
1

;}i>:~h~~la~i~có De m~~ ~~~°ai: ~id1~1~~~u~! ~ºa~-!sº'~a~ uma massa informe de chinêses numa dramática retirada ;'~~~~t: ~~mR!i1!~õ~~~~~!~
1
:e1~~ ~; 

~~verino Mo;1t.enegro . da Cnnha. l'e- 1 nhões. cavA.los. ·'tanks", caminhõe:-; e Grã-Bret.anh..1,. 
:-ident~ em ?uar:1bu-a, i-cquerencto t11do o mR.is que se possa imaginar OS JAPONf:SI':~ ATINGIRJUf A ES- Chcg.arnm. ent J'etan to. reforços chi- A propósito, noticia-se que um vul-
1:c3titu1.ção de .. seu tít.ulo. de. el~1to1· que l mmul. comoacta ma~sa infohne. TRADA DE FERRO DE LUNG-HAI I lléses. os qu~is. ajuctados por aviões, toso crédito será destinado á Turquia. 
se ,1ch;1 arquivado nesta Iuspetorb1 O:,; aviões japonéses t.eem atacado e 

I 
l'l!pelirr.m n tf~ntativA. de cte.sembar- a_ fim, de adquirir máquinas fcrrovláª 

-- Rc~.itua-se. mecllan~ iec.ibo meLralhado. constantemente, os rcti- FRENTE DE SU-CHO\V, 21 tA que de duzentos japonêse:s. 1 nas ucste pais 
!,)e Bruz Per:1:1.:~o. residente em A- rnntes de su-Cho\\' que se deitam no UNIAO) - As tropas japonêsas aca-

rcm, no mci.:mo sentido Igual cic~- J th_i'io e esneram a a.tuacão livre c~o bam de ~.tingir n estrada de ferro ele J 1.500 CJUN't;~E~ L,\N'ÇAD0h AO :)J.\lC. ,-------------
JY'lCho _ ~ lmmig-os, pois mfo possuem metcnul 1Lung-Hà1 1 

tA.,.1 Tenent" Joao de 8ou.sa e j:1 nt~-aêt'eo l)~ra defêsa . o~ chineses c:stão :se retirando dn HAN-KOW ?! tA UNJAOi _ ln- com o e::itado-maJor do mareChl\l Chi-

:-,,~-~1;r~\~P~;°;. ~e~~1glnal. fi'. Ferrei- ; .\UI, < HlNÊSES MORTO~ r,;;u !~ª~~~:s~ft~i~~1n/0~1:a~~~t~1-}g~~ diante 1_o~ma~~e ~ficiaÍ~1ent~ .que ~s Japo1:ê~ 1 ang-Kai-Chck. 
rn de 011\·cfrn, ::;ubalnspet.or. 1 SU-CHOW I os japonéses . estão cercando nu- s~s f~;e;ila{amp. ~ . .JO~ c~u~csc~. n~n!bios I DESCONHECE-SE O ~0~'0 OBJETI-

! merosos contingtntcs chinése::; no 1,c- cl.i Liga. e os 1 c....,ei va 01 cs ª az. n.o ,. YO DOS J ,\I-ONt:SES 
--------~~,,"',~' -- CHANGAl. 21 ,A. N.• - Um por- tõr ele Lo-Cheng. ~ougo ~o có.i.s d!' Amoy. J.tir~nclo o., -

.,· r · [ tR -voz do exército Japonê:s disse esti- . . . ..,adavcies ao mar LONDRES, 21 _, A U~IAOi .- Nao 
. ,, .- , .· • • • ,. 1,- , mar cm sete mil o número de clunê- 1 08'1 ltClDO O FOR'J'E l)J::; HANOl . • , . , .. ., , se sabe, ainda. si os JR.pon&ieb ini-

l· OX . 1 OX. 1 OX. - :Ser,l 'PO .... rs mortos em su-Chow mclus1Vt' ., HONGªKONG 21 <A UNIAO) - ZOO l\UL ClllN~:sES I:;OL.\OO:s clarão a marcha sobre Han.,.Kow ou 
.sh'!l '? C'm ano de ~ara.nua: ~OX," ~ mil ctentro d.a cidadr ' - Quatorze v~sos de g~en:a e vinte a- , ~e invadlrã.o a Chill!J, do Sul procu-
me1~ que e~lça o pe como um~ lma: Informam, ainda, a~ autoridades m- viôei:; .1uponeises demohrflln o forte Ha - FRENTE DE .SU-CHO\V, 21~ --:- 1A Irando dommar Cantao. . 
FOX, a. meia do rapaz elegante. FOX ! :)ónic&s que 60 divi$õe.:i chine.~as t!.s- n01. perto de Fu-Chow UNIA._0) - Not1cif1:-bC que estao .s~tiaª j Presume•se .. tCX?avta. que a c1daoe 
é um produto da :\falharia " TT\.T.,!\ ·•. mo rercocl~" nas vizinJ13nçn.3 daqui:-- Sdtntn. i,;oJdados chlnf'ses, c,a 'IUB:r- ~os ce1:cn _de 200 nul soldado: chinese::i. 1 de Han-Ko1t tl'1·;-1 ~ mf'."lllfl sort,. ele 
y,.tnfr •( ':u.n Ar111·· ht r•i()fH"l" niçl-t('i rlP,fPn..:nr,, fór·uJl 111nno<:: 1tl\lln"~thtl1tri0o~ rir· ,~ 11r,lr,111,., r•onh,rtr• ';";.11.r.hn11 
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------------- -
A MARINHA SEMPRE FOI E SERA UM ELE- ' 
MENTO DE ORDEM E PROGRESSO" EM QUE 
A NAÇÃO CONFIA, DECLAROU O CONTRA ­
ALMIRANTE CASTRO F SILVA, CHEFE DO ES 
TADO MAIOR DA ARMADA 

(Conclusão da !.' pg.) I:XTENSAO DA TRAMA INTEGRA-
LISTA EM MINAS GERAIS 

cn~~!~~~~e ~e~~br~l~a;o .:~~~~~:s d~: d~~~~· p!iic:~is U~Js1~) ca;i~t ir~~~~= 
40'' 1':'-l.m uma comunicarão de Bélo Hori­

zonte. informando haver sido loc::ih­
DECLARAÇõES DO MINISTRO DA zr-i."10, nlí, o Quartel general dos ini-

JUSTIÇA m1~os do regime 
o núcleo controlaria todo o movi-

RIO, 21 (A UNIA01 - O ministro mente no interior do Estado. 

rnrca~~is~~m C~~n~~;n;l~~\:~i:s~l!cl~~!!~~~ j CONFERENCIARAM COM O CHEFE 
que o in(Juérito sóbre o Ie,rant-e inte- NACIONAL 
g1nli.<.ta pros.segue .ativamente, com re- RIO, 21 tA UNIA01 _ EstivPr~m 
~ultados sat1sfnt6nos ,10 Pal:icio do catt:te. em conferência 

JMPORTANTE REUNIAO DOS DE- ~~~afxa~l~~~ie~~,e p'!~~t'il~o d~arxí:~1~~ 
LEGADOS DE POLICIA nha 

QUANDO TERMINARA' O INQUE'­
RITO 

ni:>cei sida de de serem ouvidas, nova­
mente, as pessôas implicadas no assal­
to ao Palácio àuanabara, o inquérito 
instaurado a respeít-0 só terminará no 
próximo_ sábado. e não quarta-feira. 
como fot anunciado. 

PRESO O CHEFE DO GRUPO QUE 
ASSALTOU A RESIDÉNCIA DO 
GENERAL GOIS MONTEIRO 

RTO. 21 IA UNIÃO) - A policia 
política efetuou a. pristio do sr. Na­
tan de Albuquerque Lins, membro 
destacado do Consêlho Revolucionário 
dn lndiLosa Ação Integralistn Brasi­
leira 

TODOS OS FUNCIONA'RIOS 
BIBLIOTE'CA PU'BL!CA 

DA 

===================~~:;;:;;;;:;;:;;;;;;;;;;;:;~;;;;:::;;;;;~ 

DR. J. ESCOBAR 
--------------------------MEDICO OPERADOR E PARTEIRO 

Com longa pratic·n. nos hospitaí~ do Rio Grande do Sul 

ESPECIALISTA EM DOENÇAS DAS CRIANÇAS E no SANGUF.. 

Atende a chnmnctos a qualquer hora do dia ou ela noite 

Residenc ia provisoria: AVENIDA JOAO MACHADO, 41K, 

---- João Pessôa 

~--

R E G I s T o 
FAZF.l\l ANOS HOJE: 1 mente, nos átos civil e religioso, po,· 

parte do noivo, o sr. Ursulino Lemo:; 
O sr. José Bélo Diniz, Inferior da e esposa e, por parte da noiva, a ~'Ta 

Policia Militar do Estado. Doninh!l. Lemos e sr Joáo P. dP Oll-
- O menino Nivaldo, filho do sr. veira. 

Manuel Carvalho Junior. guarda-livro~ Após a cerimonia os recem-ca~ados 
nesta praça. seguiram para o Engenho Cachoei1·a, 

- O menino Clisaldo, filho do sr I onde vão fixa_ r re. sidencia 
Franscisco de Carvalho, chefe das ofi- VIA..J,\N'fE:,,,,: 
cinas da Imprensa Oficial. Pre/eil? E/igenzo Barbosa: - Apó,c: 

- O 1sr. Felix Can talice da Trinda. alguns dias de permanencía nesta cr.-
de. residente nesta capital. pltal. onde esteve tratando de inte-RIO, 21 t A UNIAOl - Sob a presi­

dencin. do capitão Felinto MullPt, 
i-cuntram-se, hoje. no gabinête do 
Chefe de Policia, todos os delegados 
incumbidos do inquérito instaurado 
<•m torno da sublevação integralista. 

RIO, 21 tA UNIÃOl - Devido á 

RIO. 21 !A UNIÃO) - Em Niteroi, 
fôram presos todos os funcionários 
da Bibliotéca Pública, inclusive seu 
diretor. sr. Lacerda Nogueira. 

- A menina Daisi, filha do dr Sil- resses da sua administração, retornou 

l ~i~nt.~de~~eSêce~!ge~ê~trºEsr:Jo. Obras ~~
1
.tc~,ig~~t~'\ :1::ita, dipe~~~t~~~Íei~ 

- O sr. José Antonio Sobral Filho, to daquela comuna 

O capitão Felinto Muller deu im­
portnntes instruções para o prossegu1-
ménto das dilígências. encarecendo a 
máxima energia na realizarão do in­
ouédto. para que nenhum elemen(o 
Contrário á ordem fique impúne. as­
sim como para pôr em lib~1·dade. o 
mnis cêdo possivel. todos aquêles con-
lr:1.. quem nada fór apurado. ,, 

TELEGRAMAS ENVIADOS AO INTERVENTOR 
MIRO DE FIGUEIRÉM 

ARGE· 

Ainda a proposlto cio criminoso sileirns impatriotas quiicram subve:.te:­
movunento ina;gr=i.lista irrompido m a ordc>m dominante no pais na noi':e 
Rio de Jan('irc. o interventor Argem1- de 11 do corrente 
ro de FiguPireclo vem rec-ebendo tele- Com0 Interventor Federal de uma 
gramas de r:ongnltulaçõcs e de soli- unidade da Federação e como tal. co­
cirtriNt:i.dc desta c:-i.pi-tal e de toclos os l:\bOrn.do_r elo programa d_e trabalh') 
pontos do Estado do Chete ela Nação, presidente Ge-

ATRIBUE-SE IMPORTANCIA A'S Continuamos. hojC:'._ a p1\l.1licacã~ J túlio Vargas. n.inguem ma~s do que 
DECLARACÕES DO GENERAL 1 (]essas mensagem;. t:'!1viaclas ao sr 111- v _ excia _, ~xp~nmeP..tou ma1cre_s ema-
CASTRO JUNIOR terventor Federal· çoes pPla vitona da lego.hdade. Atenc. 

RIO, 21 <A UNlAO) - No decorrer 
do ~eu depoimento, o general Castro 
Junior fez importantes declarações. 
que muito faciiitarão o desenvolvi­
mento do inqué1ito 

Todas as pessõas cujos nomf's fô­
rn.m citados pelo gdneral Ca~tro Ju­
nior, serão ouvidas. 

João Pessõa, 14 - Levo ao conhe- Sr:udacõcs - Climaco Xavier <la 
cimento de V. Excia. q11e. em sessão Cunha 
sol~n_e ontem realizada,.º ~e!1~ro Prn- Jof:o Pessõ:.1. 16 _ Apraz-nos enviar 
leta~·,o "A.lberto .de Brilo . hipotecou a v. exda. as nossas congratula.çõC's 
inte~ra sollclaried~de ao eminente, dr

1 
por Jr!Otivo ela clebelacão d.e repro­

Ge-tullo V;:lrgas. oem como t7Icgiafo 1 "ave! atcntacio integralista que pre­
á s~111 denodada e cte~'temida filha. drQ.. , tendia prrturbar a ordem no. pais. 
Al~1ra . v argas, aprcseHt~ndo a sun RNmf'itO$!.\S saudac;õe~ - Zacarias de 
simpatia pelo mo~o heroico. c!?m que 

I 
P::iuln Barbosa, presidente interino do 

se houve na defens1\':1 do Palac10 Gua- Sindicato cios Bancários 
PRESOS MAIS DOIS ASSALTAN- nabára _. l Cairára, 16 - Apresentamos ao dig-

TES Amda, em homenagem ao ~ovei n~ nb~;mo intenentor da. Paraíba efu-
honeslo e fec~_ndo d~ V: E~cia .. f..,01 sivas congratulações e prolestos ~e 

RIO 21 <A UNIAO) -A policia de- ª· mesma sessao, P01 .• piopostª un .. - in~C'ira .<,olidari~_dade ás novas insti­
teve, hoje, dois integralistas respon-

1

1~1me da Ca·s.a, cnc. e~ta~a cm~ .. u!~ª t.mções nacim.1a1s .. asseguradas _pel:t 
savels pelo assalto á residência do !->,ilva. ~e pal;nas_ e vive.s ao 1 ª"'1. fragorosa derrota. imposta aos 1nte­
gcneral Serafim Braga. Cord~ats Sauclaçoes: - .Manuel Fel,x gralistas. gracas á inexcedivel corn-

eia Silva, presidente. Jose ~oaquim d~s vem e extraordinária serenidade do 
Santos, l. 0 secretãno; Odilon Noguei- impoluto presidente Getúlio Vargas e 

V~\1 ~U6i~s 650 INTEGRALISTAS ra Campos,?·º secr_etári?_: João ~van- fi. bravura -e louvn.vel lealdade das 
- g-ellsta da Silva, tesoure110 e Jose Pc- r.ossas forçns armadas. Resr~eitosas 

RIO, 21 < A UNIA O) - O delegado 
Cnnabarro Pereira, encarregado dos 
depoimentos dos integralistas recolhi­
dos á Colônia de Dois Rios, declarou 
flue espera ouvir os 650 pre~os dali. 
dentro de 20 dias. 

quen? , orador. , . . saudações _ Francisco Xavier de 
Ca1<;a~a, 17 - No_s ~baixo assu~:1- Oliveira. Alcides Rocha. Manuel Be­

C'ios. r~s1dentes no d1stnto de Belem zerra de Almeida, João Martins, João 
de C~1çára, no momento_ em. q~1e o Mendonça, José Marques, Sebastião 
país_ e ameaçado pel~s mtegiallsta~. Alves rlc Oliveira. Antonio Cruz, Luiz; 
r_ea~1rmamos a vossenc1a a nossa s~I1- Franciscano do Amaral. José Tosca­
nnnedacle em qualquer , em~rgencia 110 Barrêto. Miituel Crescendo e José 

SOLIDARIEDADE DO OPERARIADO ~11,~~~1~i,l ~~:~:rFe~-~;~er.t~~·oJ~!~ Fng·uncles da Silva 
BANDEIRANTE AO PRESIDENTE Jina Lenl da Silvn. Judite Cnntalice, --·--------------
GETúLIO VARGAS Severino de Mélo Barbósa, Elias Al- '\.TECRQLOGIA 

meida, João Floripes, José Nina df " iJ J 
RIA. 21 (A UNIAOl - Procedente 

de S. Paulo, chegou a esta capital nu­
mero~a. embaixada de representantes 
de sindicatos trabalhü;tac. que vêm 
manifestar ao presidente Getúlio Var­
gas a mais viva repulsa pelo levante 
integra1i$ta do dia 11. e absoluta so­
lidnricdade na repressão do vil o.ten­
tndo. 

Albuquerque, Antonio ?onres de Car.­
\.i'..lho, Franklin Serg10 Cavalcanti. 
Tomaz Emiliano, José Manuel, Vitor 
~ntonio Fabrício, Antonio de Almei­
da, José Barbosa, Julio Pereira. Or­
lando Cassimiro. João Paulino, Ma­
nuel Amorim, Francisco Pompilio, Ma­
nuel Miguel, José Brasiliano. José 
Barbosa, Joaquitn Rodrigues. José Ro­
dri~ues, Severino Guedes. Manuel Pe­

PRESO UM ALTO FUNCIONA'RIO nosa, Pedro dos Santos. João Cand1-
00S CORREIOS E TELKGRAFOS do, Pedro Pereira. José Ferreira de 

RIO, 21 (A UNIAOl - O sr. Ca­
vnlcanti Maranhão, alto funcionário 
dos Correios e Telégrafos. foi preso 
pela policia fluminense, sob acusação 
de ter participado no movimento in­
surrecional do dia 11. 

Mêlo, Julio Pereira Gabi. Manuel Si­
mão Pes~óa. Américo Soares, Cicer,> 
Tourinho. Américo Maia. Artur Pe:-::­
sóa, José Gonçalves, Eduardo Luna, 
Antonio Pessôa Cruz. Pedro Tomaz, 
Aprigio Espinola, Aderbal Cruz. Luiz 
cruz, João Rodrigues. Hl!ario Soares 

r.uarabira. 17 - Queira v exmn 
O CHEFE DA NAÇÃO QUER UM aceitar as minhas felicitações por ha­

"CROQUIS" DO ASSALTO AO \'er sido, mai~ uma H'Z, dominado o 
GUANABARA !'ientimento de anarquia com que bra-

RIO, 21 (A UNIAO) - Tendo as­
sistido á parte final das investiga­
ções periciais no Palácio Guanabara, 
o presidei;.i.te Getúlio Vargas manifes­
tou o desejo de possuir uma cópia do 
"croquis'' levantado sõbre o assalto 
ao mesmo Palácio 

ESCONDIDOS NA SACRISTIA DA 
IGREJA 

DE 

Sr. João da Cunha: - Faleceu 
trás-ante-ontem. no Hospital de 
Pronto Socón·o, nesta cnpital, onde se 
achava interna.do. o sr. João da 
cunha, funcionário da Delegacia do 
Serviço elo Algodão deste Estado. 

O extinto era casado com a sra. 
Ambrosina Cunha. tendo deixado do 
seu consorcio os seguintes filhos: sra. 
EJiza Cunha Mouzinho, esposa do sr. 
Emidio da Silva Mouzinho. do õOmér­
cio desta praça e sra. Elza Cunha 
dos Santos Coêlho. esposa do dr. 
Joáo dos $antes Coêlho Filho, direto1 
da Recebedoria de Rendas de<.ta ca­
pital. sr. \Vindsor Cunha. auxiliar do 
comércio e os meninos João e Helena 

O enterramento te,·e lugar ante­
ontem no Cemiterio Pú.blico. com o 
comparecimento de amigos. colegas de 
rtopartlção e parentes do pranteado 
morto. 

SYP HILITICOS 

EXISTEM 

MUN D O 

NO 
BE'LO HORIZONTE, 21 íA UNIAOl 

- Informam de Juiz de Fóra que na 
sacristia da igreja da cidade de Pom­
ba fôram encontrados documento,­
<.:omprometedores em torno da sedição 
inte-grll)ista 

f.1 ses documentos fóram guardados, 
nlí. pelo vigário João Crisóstomo Ca:n­
l)Os 

MORRE DIARIAMENTE GRANDE NU­
MERO DE SYPHILITICOS 

NA POLICIA. O ARQUIVO DE UM 

PARA CO~IBATER A SYPHILIB E' UM 
DEVER IMPERIOSO USAR O 

PERIGOSO AGITADOR VERDE li:.n.s,A~•ll1t~t11~llriãti,.,,::a 
RIO, 21 <A UNIAOl - As autori- , .. ~ I ~:~~- ?! ! ~I 

dades levaram a efeito uma diligf'ncin _ ~ _ !!!':_~ _ ~ ~ 5ir...,I 
nn casa do sr. Raimundo Padilha. NO F1M DE 20 DIAS NOTA-SE: 
:;!~~v~.etrópolis, a.prC'l•uctrndo O seu ar- ] 1.• - Sangue limpo de impurezas e bPm estnr geral. 

qu~f;e~¼~g~sgº~~lti~~~ ~~a~~ge~a~~= 1 !:: = ~:::~~:!::~~ ~~:P~::~~~~~~;::1~~~~P;;S~;.ri~~~/~!1~:: 

tabelião público em Lagõa do Re- A fim de se despedir do sr lnter-
migio. \'entor Federal, s. s. esteve ontem, 

- A sra. Maria Helena Montene- pela manhã, no Palacio da Redenção 
gro, esposa do sr. Fenelon Montene- Dr. Severino Cordeiro: - Viajou 
,n·o, fiscal do imposto do consumo no ontem a Recife, o dr. Severino Cor­
interior do Estado. deiro, procurador da Fazenda do E~ -

- .- O jovem Genival de AraúJo Pai- lado. 
va, filho do H. Salviano Sizenando S. s. terá breve permanencia na 
dP Paiva. funcionário da Fiscaliza- vizinha capital pernambucana, re­
c;ão do Põrto. g,ressando a esta cidade dentro de 

-- A srta. Nair, filha do sr. An- poucos dias. 
tc,nio Pereirn. de Castro, funcionárlo Piani,,·ta Carmen Camara: - Pro-
fedPral ne~ta cidade cedente de Recife, encontra-se nestJ. 

- O sr. Manuel Sousa Barbosa, capital. a senhorita Carmen Camara 
funcionfirio do B::i.nco dos Proprietá- brilhante pianista pernambucana.. qu<' 
rios. nesta caoital. aqui veiu assistir á entrega de diplomas 

· aos novos guarda-livros pelo Institu-
FAZEM A~OS AMANHÃ: to Comerciar ''João Pessôa'• 

AGRADECIMENTOS : 
Transcorrerá. amanhã, o aniversá- O nosso conterraneo, dr. Uriel Sá-

rio natalicio da senhorita Maria 5tp_ les de Araújo, magistrado em Cru­
ht Guedes de Mélo, aluna do Colégio ! zeiro do Sul, Territorio do Acr~, en­
dc N. S. das Neves e filha do sr. Jo- · viou-nos um cartão de agrnctccuni::n­
~é Dias de Mélo, prnprietário nesta to á noticia que p~blicám~ de ~ua 
capital. chegada a esta capital. 

- O sr João Lourenço da Silva, VAUI \S : . 
negociante nas Marés, suburbio des- Vem de se submeter a melmdro~a 
ta capital. operação, na "Casa de Saúde S. V1-

- O dr. Argemiro Toscano, cirur- cente ?,e Paulo", a sra. Lau,ra R?cha 
gião-dentista nesta capital. d~ Rego, esp_osa do sr. '!eitulmno 

- A menina Cacilda, filha cto sr ~ego, fazendeiro em S. Joao do Ca­
Inocencio Nobrega, residente em So- nrf. 
ledacte. '--------------

to;;;:/ riii,~h~,i~r~!:frê~~
1ª6::'nt~t~; 1 VIDA ESCOLAR 

r:ba:'rindade, residente em Pirpiri- c:~~g1
1
~ssrUDANT~ DO ESTA-

- A senhorita Helena Maia Bezer- . D.o DA PAf~,AIBA .. 
ra. filha do sr. Luiz Raimundo Be- A d1retona dessa c:;ociedade faz c1et1-
zerra, administrador da Mêsa de Ren- te a.os seus associados que em v1r.tt~­
das de Mamanguape, ~7 de encontrar-se .em provas parciais 

- A sra. Ana cavalcanti de Araú- mverso~ estabelecimentos de ensmo 
jo, esposo. do sr. Honorato Filho. re- cl~- capital. .resolveu, suspe~1der a r~u­
sidente em Passagem de Araçá. mao de hoJe para o próximo domm­
-. O sr. Manuel Arruda da Silva. go, ás 14 horas. 

comerciante em Santa Maria ela Con- • 
ceição. DEPARTAMENTO DE INFORMA-

- A senhorita Bernndete Mací'do. COES. E PROPAGANDA 
filha do sr. João Macêdo. residente O DepR-rtamento de Informações e 
em Campina Grande. Propaganda comunica aos associados 

- O menino Epitacio. filho do sr. do C. E. E. P., que os seus diretorias 
Aristides Sampaio Xavier. residente est.ão assim constituídos: 
em Sousa. Licêu Pm·aibano: Solon Benevides, 

- O sr. Carlos Leal, fazendeiro no Augusto Abrantes, Cícero Medeiros, 
Estado de Pernambuco. Gabriel Medeiros, Carlos Cunha e 0-

- O menino Vicente, filho do sr. viclio Gouveia 
José Baltazar. residente ·em Espírito Ginásio Carneiro Leão: Gumercino 
Santo Brunet. Genival Franca. Antonio de 

- >:, me~ina Ma!ia Harrie~~. !ilha ~:!r~u:tã~~
0
~enezes. Odilon Tosca­

do s.1. Joao ~w~mh?, auxih~1. ~~ Escola Normal: Edila Nóbreg·a. An-
Hosp1ta! Coloma Juliano Mo1etra . tonina Falcão, Ilba Guedes e Irêne 
nesta cidade. . . Moura.. 

- O sr. O~on Coutmho_. tesourei- Ac{ldemia de Comércio: Nilton Luna, 
rc do<, Correios e Telegrafas nesta Albertino Miranda. Euclides Neivn. 
capital. . Plácido Lucena e Pnulo N:warro. 
- .º m.enl.n<;> Carm.élo. filho do sr. l Colégio Pio x: Enio .Coélho, Ernnni 

t'lnt~~~~- Gond1m. residente em San- Nóbrega. e Manoe:__ Quede~. 

re~a ºcl;;d/osé Rodrigues, residente LIC.€0 PARAIBANO 
- O sr Bnthuelk Vina, auxfliar dn Prova parczal 

coml:rcio desta praça. ' Amanh5., 2.ª feira. 23 do cotTente, 

NASCIMENTO; 

Nasceu. no dia 16 do corrente, nes­
ta capital. a menina Virginia. filhu 
do sr. Slzenando Aires, funcionário 
estadual e de sua esposa., sra. Olivin 
Fortunato Aires. 

F.SPONSAIS; 

serão chamados á prova parcial todos 
os aluno.;; matriculados na::; seguin­
tes diScipllna.s · 

A's 8 horas 
Ciências 1.ª série 4.ª turma. 
História 3_11. série 1.11. turma 
l'ortugués 4.ª série 1.11. turma. 
Geografia 5.ª série 1 .ª turma. 

A ·s 9,30 horas 
História 3.ª sétie 2.ª turma 
Portuquês 4_11. série 2.ª turma. 

Com a senhorita Amélia Parente Geog1·a/ia 5.n série 2.ª turma 
Viana. filha do dr. José Parente Via- A's 13 horas 
na, já falecido, e de sua espo~a. sra. Matem.âtica 2.ª série 2.11 turma 
Salviana Pereira Gomes Viana, aca~ Hl$,tória Natural 4.ª série 1.ll tur-
ba de contratar ca~amento o dr. Leo- ma 
nel Col:lho, advogado no fóro dést..'l A's 14,30 hOl'Ri 
cnpital. 

Por êsse motivo. os prometidos teem 
recebido parabens das pessôais de 
suas relações de amizade. 

- Estão noivos, nesta capital. a c:1·ta 
Clotllct~ Gomes de Figueirêdo, filha 
do sr. João Fernandes Figueirl'do, já 
talPcido e sua esposa sra. Maria Go­
mes Figueirêdo, e o sr. Alfrêdo Car­
los Cavalcnnti. funcionário da Esta­
cão Experimental de- Fruticultura, de 
F,spírito Santo, nêste Estado. 

C' \ SAMENTOS: 

Inglês 3.11. série 2.ª turma. 
Matemática 2.ª série 3.ª turma 
História Natural 4.ª série 2 -• tur-

COLE'GIO DIOCESANO "PIO X'' 
A Diretorin. do Colégio Diocesnno 

"Plo X'' avisa aos interessa.dos que ns 
provas parcinis a se realizarem nos 
dias 23 e 25 do corrente obedecerão 
ao horário abaixo· 

DIA 23 
A 's 13.30 horas - Português do. 3 ª 

série. História da Civilização da 5 ª e 
Inglês da 4.ª. 

to cio mquerlto I e. • - DeSRpparccimento dos manifestaçoes syphilitlcâs e de tod08 oe Realizou-se, ontem, nesta capital. o 

MAIS UM ALEMÃO PRESO tncoinmodos àe fundo syphlllt1co )i~sa.;~e~!º of1~ef:;htl1;ht! :a~~a. ;;~~~= 
i C!-. fac!lld:1.dPS p3ra o desenvolv1men- l e dores de cabeça, de fundo svphiltt1co 

A's 14.30 horas - Francê~ da 1" 
~rie A e Hbtória Natural da. 1 R 

DIA 25 
:,.

0 
- O apparelho ga..c:tro-tntestmal perrelto, pois o .. ELIXI.a 914" não cisco P . de Oliveira, proprietário na 

RlO, 21 (A UNIÃO) Entrr outra ataca o estomago e não ce-ntém Jodureto cidade de Areia, com o sr. Antonio 

r;~· P~:t~~~~fls p1 }~J~~hc:/' ~1~un;s;~~ã~ E' um0~~:r:t~; ri~:;;;:t~~~i~~:i;;.~s Ho~pltaes dr espt~1alll,tas dos j ~~{:.~ásrtiealiªrse;~~~~t:· tnmb~m pro-

Iluco CHprr ========================== ' Servlrnm de padrinhos, reRpectlvn-

A's 13,'.lO horas - Francês da 1 n 
série B e da 4 11,, 

A's 14,:'iO horas - Inglé-" dn 3_11. ·"~­
rie, História Nntural do. 5" C' Mo te­
mático dn. 4.•. 



À UNIAO - Domingo. 22 ele maio de 1938 

CINEMA 
"NASCI PARA DANSAR" - HOJE, NO "PLAZA" 

o público dr·,1"1 ('ap1Ul.l Já tf'm por O \J'AltEJ.UO no "S.\"T,\ ROS.\" 

mn1.c; de urna V";' a"isi<.;ticlo o de~e:11-

pcnho mr.gnlfko ele Eleanm Powcl\ 
nos flhnc-s da " 1lc·tro G1:1c!win M~l)'c•r" 

Dt·~Ll vez ElP:urnr Powl'll :11Jnrcce muü; 

lH'·la cio que nlmrn num ~xccler.tc 

(lesr·mpenho musicaJ. 
Eleanor. :,;a rJs!az ioc\ns as t'~pecta -

tiVfl,., a-jcl no:-; momentos rot11antkos 
ou nos nurneros de clnnsns aés~.e seu 
novo him<' Akm cfi~,o mni:s clois icis­
tros figurnm nc~ 1 e :";nin<ie celuloicle 
Vir'..,:ima Bnlc(' e Una Mcrkc·l com 
"pcrfomnn1~es ·· ctign, "i de nota O 
"P!.-i.za.. Jpre ... entarn. <'m 1r(•s :.0.,;;­
~õ(·<..;, hoje, bise :1ovu triunfo da "Me­
trn 

Tc·mGs rf'cebido conslnntrs rrdnmri -
ções por pnrte ele "h:ibllu(;s" cio '·San. 
ta Rosa ... n propo!-ilto clO.!-:i más co.1-
cticõcs r-m ítllP r,;e cnconlra o aparelho 
dnqnfle ch1cma, nrtjudkrtnclo. a;-;sim. 
·1 t>Xibiçfio do.e:; mtdliores filme:~ qur ali 
tem sido íl.J)resenU'tdos, 

Pclicnlns que levudn~ noutr0s elnP­
•1rn.s nknnc nm o maior êxil0, u.ssisti­
dt,.S no "Sr Pln. Rosa" constitut:in ;;er­
dadciro supl1cio, rnls as co11cl1C"ôl's t,O 

11 1Px1relhement1), fq_nhó.sn r 11l:d n­
justado 

1-1~~1:srnndo f\3 '11·,lr.s rcch:nac,í •.;, 
pedimos p:.irn o c:oso u nteuç~o elos 
o;rs. R. Vanch.,rlel & Cla .. certos rontü 
,~stamos qne será to1uada unt.t p1ovl­
dcnc1:1. n rc speito 

ESTREARA' HOJE NO "REX'' "PINTANDO O SETE'' 

1 

A Ci.1. Exibido!·a de Filmes fará ,-.<:. 

, rciur hoje 110 .. Rex ", u mteres~an~-: 
comécüa musknctn ··Pint.ündo o Scü·", ! 
com inte>rpretaçáo de George Murnhv. 

1 
Doris Nolan, Ella Logan, HPnry HaJ·~ 

1 mctta e a g·rande cu.nlóra Gcrtruclefi 
Nicsen. 

Gertrude Niesen, n cantôra de 
"Pintando o Sele" 

LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA 
DO TRABALHO 

cconc:lu:-:io da 3.:1 pg. > 

Sul, decidiu com inteira justiça e obe­
diente aos preceitos legais, condenan­
do o reclanrndo a. po.gar á reclamante 
e, indeni.Zaçâo consequente á dispensa 
desta última, por infração ao Códiio 
Comercial e da Lei 62. 

Contra a dech;â.o da junta alega a­
pen~1s o reclamado não ser a recla­
mante sindicalizada, de vez que o sin­
dic:i. to a que se filiou ainda não foi 
reconhecido. 

E' doutrina pacífica, nêste Ministé­
rio, que o sindica to fundado de acõr­
c:o tom a lei sindical e tencto já re­
c.Ut-1·ido reconhecimento, é considera­
do, para os efeilos decorrentes dos di-

\ reito. dos seus associados, como se 
reconhecido lõsse. 

Adotou-se essa. doutrina, para evi­
tar, inclusive, que oc; fundadores de 
um sindica to ficassem expostos a per­
i,,t•guição por parte de empregadores 
que ainda não se convPnceram da uti­
lldn d~ da sindicalização. 

ColA.bor.lm cm '·P\nU1ndo o Fi<'tr" 
conhC'ciclos tu listtls de rncllo P tf,:üro, 
com numero::; esp('ciais e <.:riat;ÕC's c!n 

maior origin:ilidadc merecendo des­
t~1qne os c~nários e os lindos cntrechos 
nrns1cais. 

O enrêdt' dCs.;r filme é i:lo~ ma.is te­
ves. girando em tôrno de nmn jovcn 
rira. que quer !'nzf'r sucesw no mundo 
artistice noturno, frncassnndo. porem, 
apesHr dos maiOH·S e mnic; exn.u~tiv·)s 
esforcas 

Produçiio da Nova UnivPrs~I. ''Pü~­
tando o Sete" scri exibida hoje, etn ~1 
sessões, islL é, e1n "matinée", ás 15 
horns e em ".soiréc", :\s 18 e 30 e ?.L 
e 30 horns. 

Como complemento figur::un no ciu·. 
t.az um nov".> numero rio Fox Moviclo11e 
News e um dczenho coloriclo d:1 Pnrn­
mount - "O aváro quc1· f) otu·o ctu 
Sol" 

... quando esti­
ver bem disposta! O seu 
encanto e vivacidade de­
pendem na maioria das 
vezes da sua saúde e es­
ta da sua alimentação. 
Experimente incluir em 
su~s refeições os delicio­
sos salgados e doces, pre­
parados com MAIZENA 
DURYEA - o alimen­
to que pelas suas opti­
mas condições de pureza 
e digestibilidade é o pre­
ferido pelo mundo inteiro. 

!%O posto, e porque contra a cteci­
t;JO ela- Jw1ta apenas se alegou o não 
1 econhecimento cto sindicato a que 
pertence a reclamante. é fóra de dú­
vida que a avoca.tória não Lem fun­
damento em qualquer das hipóteses 
cto ~rt,. 20 do decreto número 22.132, 
de 25 de novembro de 1932, devendo 
~cr indeferida para contirmaçü.o do 
.lnlr:ado daquêle tribunal de trob::i.­
)ho''. ,no "Diário Oficial'', de 24 de 
Março déstc ano,. 

O 6 ° A'.UVERSARIO DO SINDI-1 
CATO DOS COMERCIARIOS: - No 
proximo sábado ocor:·er:i o sexto ani­
\'r rsíl.rio cta instal:ição cto ·· Sinclicalo 
(~Of- ComcrciU.r1os", entidade cl~lsta 
q11t' nuc:lcin. o:.; rmpregado& no comér-

• 
GRATIS ! - Terem o• 
muito prazer em efffl•r-/he 
um exemplar do nosso novo 
Lºvro º'Receitas de Coúnha'', 
que apresenta uma infini­
dade de maneiras muito la­
ceis de preparar deliciosos 
pratos 'salgado!J, doce!J, bis­
coitos, etc. 

do lle~ta taoital 1 
hn:1 s0Ic1Úzar a ctatn a Comissão 

Ex ·1.:utivn. rstt'l elnborando um pro­
f'ramn iesL\'o, ond<' constnr:í, tnmbém, 
urnn re{·,:,pçao l\s uuloridadt:8, á irr.­
l>tl nsn. as clíl.'>be:-; trabalhistas e ao 
c:omtrdo e aos funcionário~ do Minis­
téno do Tnibnlho e do InsULuto dos 
Comerciários. Durante ns fest.ivido..­
Cl(~s I C'ni aposto, na sécie. o retrato do 
prr.;iclent.e Getúlio Var~ns, trabalho 
do conh('ci<lo r.nii,;ta conterraneo sr 
(i11 t.1vo Pinto. que ~~ta semana será 
<'": '1,Lo no "f...i\1,1Iin .i\fodcrna". 

~.o,·os SOCJOS DO "SINDICATO 
DCS COMERCIARIOS'': -N,1 ultimrt 
1c1111i: ,J ela Combão Executiva c1o 
"~ind!r>eto <los Comer:í.~rios", desta 
c:io,hJ!;'. foram incluid,J~ no quadro ::.o­
c-i:i l os emDn·gados no comércio, se­
llhcntus !\1.;JJ"~:uid:l M.11 il'lho Falc5o, 
Iv~,nke Carvalho. Marir1 ,José RezP.n­
Ç:t'. Hairnun~!a Morali, Geni Ccsar 1'.Ié­
lo Cm i<licr F1lgueir:1s. Lr-opoldína 
QuE·íroz, Clolilch.·s Teixeira, Vflnda s~­
le~ Duarte, M,uia Eli~ <la. Sll\'a, Ma-

}tkfo~z~;~t,.~~ \~~ri.:· rl~~,l~:n::.r~? 
ria ,k Lourc\Ps, R.ibf•lro. MalildP P111-
to, ~ito. C:.nclo:;o Allmque>rque. Elisele 
81•;,rrrn nrito. Alrude GomC'!-i Ribeiro, 
111!1 C'orclc•lro, .Jo,·.l"I~, nutrn F'rc.·h·c, Re~ 

MA IZENA 1111 \SII. ~. A. 
Cah:a Po•t•I 2972 - S:io l'aulo 

Rcmetta..me O~A.TIS o 1eu livro. 

4 6 3 
filOM[e _______ _ 

ENOERECQ, ______ _ 

CIDAD[E _______ _ 

ESTADO ______ _ 

PROCURE o NO"[ "DllRYEA'' 
E O ACAMPAMENTO INOIP 

[M CAD! PACOH 

Yerina Maria dn Silva. Cremílda Tri­
gueiro, Margarida Ollveirn. Lucia Ca­
bral Fernandes, Elvira Luna Freire 
Lucia F11gueiras, Ana Rita de Morais, 
M:nita de Lourdes CoquPJo, Jo~é!a Si­
cp1etr::i Rr:>C'hà, Maria José Cnrvnlho, 
Alri.icle Som-Ps da Rocha, Allcc• Pon­
tes, corhrn Evnngcllsta Reis, Zuleidt\ 
ele Oliveirn, Anita Tr6coll, Donn Hb 
Teixeira de Va~oncélos, M:irln Nn2a-

·oE nada ª?eantarão a seu filho alimen-
tos nutnt1vos. se tomados em colher 

ninhavrada. O azinhavre é um verdadeiro 
veneno para a saúde! Ataca o apparelho 
gastro-intestinal e chega mesmo a entoxicar 
todo o organismo. Em sua casa não deve 
haver talheres cheios de azinhavre, que 
possam ameaçar a saúde dos que a rodeiam. 
Exija que sua empregada 03 limpe com Ra­
dium, o saponaceo que contém um perfeito 
dissolvente chimico do azinhavre, á base de 
dichloracetona. Radium deixa os metaes tão 
limpos e brilhantes como se fossem novos! 

8 O Saponoceo Radiu1n contem chéques em 
dinheiro, desde o valor cle 1 $, até o de '.200$. 
Por isso,. abra..-o e verifique~o com cuidado. 

~., SAPONACEO RADIUM 
t·é Ollvelra, o:ga Ollvcila Pinto. i\<fa.­
ria. ele Lourded Abreu e Maria Trócoli 
e sras. Manuel Martins Ft'neira e 
Antonio Vicente Rocha 

Parn o fim de e.;tudos do salário 
mínimo regulado pelo último decrél,o 
do Govérno da República. torna-se 
necessário a sindicalização de todos 
os profissionais do ramo. a fim de 
que- possam os mesmos ter os seus 
direitos defendidos nn3 Comissões que 
se reunirão no próximo mês, para a~­
sentnr os ordenados e diá.rins mini­
mas dos e>mpregados no comércio. Na 
próxima semana o Sinclicalo fará pu­
blicar na impren.sa per.socnse os prin­
ripn.is artigos do decrét.o que regula 
o s..i.lãrlo mínimo. " 

SERA' INSTALADO SABAD0 O 
SINDICATO DOS OPERARTOS NAS 
INDUSTRIAS DE SABAO E GLEO 
DE JOAO PESSOA" Na séde cio 
·'Sindicato dos Comerciário~.. i;rrú. 
Instalado no pr()ximo ~áhado. ás 21 
horas. com a presença de um repre­
,;entante Cín M. do Trabalho. ú ":::iin­
dicato dos OpNé.rios nas Industrins 
llc 01eo e Sabão de Jofo Pessoa·· 
Novn entidade ctnsslsta. êsse sindica.­
o molda.elo no decréto 24. G94 dp~·en­

volverã. em seguida um trabalho de 
união entre loàos os proihsion~is. a 
fim de que éles tenham. J?C1'ante a 
.T\ntica do Trabalno os dnntos Rssr­
gur::.dos · pela ConstHuic;:ão Federal. A 
comissão or~anizll<lorn convid:i :1 to­
dos o:, operários de fábricas de olf'O'· 
e s~bão a comp:ireccr á. reunião. e ln­
rorporados tom3rem parte nos fes­
tejos do "Sindicato doq Com('n.:iário..,·· 
e na a1>osicf!.o do re>tr:ito do prMitlrn­
te Oet.úllo Vflrgas, naqnet, instituici10 
cl.1~·1.ista 

FRANÇA 
OS GOVJ;;RNOS FANCllS E TNGLJ.,".S 

REPELEM AS EX!GENC!AS Drs 
MUSSOLINI 

PARIS, 21 IA UNIAO• - A lnglo­
ten/ e a FrnnC'a n.'jt.•tlnrum. rnergí­
canu.mle, ns nHinH\s rxlgPnctih fü• 
Musso!lnl, ndvrrttnrto no "D11rc" que' 
rermanccPrão, lndu 11 ladCJ u dr~peit,0 

~~!l~u~!~i~!t dg~g~i~tictl~·a bola~ 'l:i 1 

CARNEIRO 
NOBREGA 

BEL. APOLONIO 
DA CUNHA 

ADVOGADO 
(Civel e Commercio) 

Rua Barão da Passagem n.' 60 
(Primeiro andar) 

Medico Louva · Novo Motlo 
De Combater Resfriados 

Trata sua pt'opria filha com um unguento ,~ 
vaporizante, que basta ser friccionado : ·'\: 

"Eu fiquei pie.namente satisfeito com os 
resllltad05 obtidos quando usei o Vick 
VapoRub para tratamt!nto de minha 
f ili tinha Marilla, que estava constipada e 
com tm,se. A formula do Vick VapoRub, 
por si só, já é mna excellente recom-m~~j ~.fü~~i;~:~~\~ 

cos, ass1m como as 

~ 'Z1r!~~~fu:arrr:i:~~ 
stlpações, famoso no 

mundo inteiro. Nada para engulir, nada 
p.mi transtornar o e:;tomago. Tudo que 
lt:m a fa;er é fi'iccionar este agradavel 
ungu~nto na garganta, no peito e nas 
wstas, antes <le se deitar. 

, Traz Anfvio lnslontaneo 
Antes Cº de se acabar a fricção, 

~~n~~7í~ªpc~~S:'!°.is d:os:~f~\~ ! 
VapoRub começa o oglr dlrtt:tamente 
atrave:z de µelle am.,u um crnplastto. 

do ~~~f:c~;:1~'\,~~R~t° J:;rC::!! 
seus poderosos vapores medicinais, que 
!slo aspirados por hor.,, attingindo di­
rectamente as vias irritadas do nariz:, 
garganta e peito. , • 

Acção Dupla • Duradoura ~ 
Agindo destas duas formas directu, ao 
~mo tempo, o VapoRub auavisa • 
imtação, desprende o cat.arrho, alüvi• 
a tos!,(? e descongestiona o peito. Dt1-
o~tru1das as :vla.s l'espiratorillJ, a. tti· 
p1ração promptamente se toma facil 
outra vez. 

O paciente, então, com todo o con ... 
forco e allivio, cAe promptamentc 
num somno profundo e reparador. O 
VapoRub, no entanto, continua a a,ir 
(X)r horas-e geralmente acabR com o 
resfriado numa noite. 

VICK VAPORUB 
1 

"Baita Friccionar" 
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ÚLTIMA HORA 
DETERMINADA A MOBILI­
ZAÇÃO DO EXÉRCITO 
T e H E Q U E 

I 

Ocm~· .. declarou qut· 1udo far,í no '!ien­
tuJo de evit.ar uma no\a conflagrar;áo, 
não sac11ficando, entretanto, o-; 111tc-(DO PAIS E ESTRANGEIRO) --_ JeM,CS v1ta 1s cl.t N,u:ã.o 

J'JtOUltO(iAHO O PH1\ZO P.\lL\ ,\ 
INS'l'.\L,\l,'AO UO INSTITUTO UO 

JfATE 

ltlO, 21 \.\. N'.) - O pr(.'..,id<:'11tc G<'­
tülio Var~;a!:) a~;sinou um decreto-lei 
prorro1;amfo por h'inta dias o ])ru\l'O 

J>ara a im,talaçflo dcfiniCirn. do ln~ti­
luto do i\tat.e. 

,1ue írj1 a.m l'IH·an·e~atio" dr 1·~uu1n~I' º" I tomo_u a flrmt• il <'hbt·l'a'j'_UO de f.'on,idar 
dc~troro.._ do avi;í.o flU<' ,e. lll.('C'ndiou Oomrngo ,\ <•hot e('o ,1 tomai• p:1rte na 
110 <1i;1 l.º do f'On-e nte, quando dl'..' rC'- aluúi<la pro, a. drvh.Jo ;J. R,iruTdo Nazi 
.r,:resso d<' 'l'irana. apoq o casa.nw1ilo do haver d<'da.rado 1l ~fJ poder ir ao Rio 
rei Zt>gÜ, ton,;t•g'uiriun rt-tirar dl' -1oh de .Ja.nefro, po,· n.io «·~ta.r 1-.ua m[t.qni. 
0~ es<·omb1 o, joia-. no valor de 73.000 na em condi(:Õf'S cio <'Ompdir vautajo­
tiln·a~ 1:skrlina ~. r~,·iada:s pant ,-, '-O- , ~a.n~en~e (·om º'"' eJrroi; qur :se aprc.o;cn­
\Jf'rano :i lbanf'~ a fim dl" qut• escolhe~- tarao a mi~..,rna. 
'"f' um lHºC..,f'lllt'. para a i,,ua noin,. 

- ll.El'<'RM lllO O TRllll.J\ ~L Ut: 

A concentração de tropas .\ REPt:Rc;i;ssA;; 1:M wNu1tE>1 

alemães na fronteira A i LONDRES. ·>.t , ,. uN1Ao1 - Nos 

atitude da França no caso f!~~u~o~i:;~~~~c~~ ~1~~\ c~l~~1
~ 11 ~~e~:= 

-- dP tJM3 ÍnVaS;lQ -- j r;:1:!r:º;1 i\~~r~::·~~~~~~·~:~i;O-!i~ ~~; 
, ,, . , , . 1· Jli11<'r akndtar:i ao~ sudct:i,. aJwlando 

1PR.\GA, .. 1 U\ LNIAOI :- Em con- Jlaia a<. ai·m~,. 
~cquênt!a da qu<"~lão . -;u"c1t~da ~t'la, ! 
pr~tcm,oes ela, m111.ort ;:l~ .. i;,N·m.t 1~1~a.'), \CJT ,\f'AO xo, :nLIOS l)JPl,0\-1/\ · 
foi determJnatln a m1c•tJ1a.la 1lloh1ltza · TICOS 

J•' Xl'0Jt'l'A l)0S, PELO POltTO OE 
~AVJ'OS. 1 ~1JLHOES UE Ql'ILOS 

UE AI.GO.UAO 

" O l:it .\~11, l'IW(atnrn .\ OLHOS ('ONT\:; çáo do E>.ércítu tc-heque ' 
\ IS'l'OS" 

:0:A"\'TOS. Zl 1.\ . N.) - .\s llltiu1;h LJSUO,\ , ·t i /1\. !'\,) - Pa~SDncfo poJ 
11:·~taL,s.tir:i"' publirnda~ dcmoustr:!m <:~ta ('itlatlc a bol'do do .. .\k;inlara ', 
•iuc durantr f'Slc· ?1ês fôram CXJ]orta- f o ministro YaJdemar I•'a.leào falo-,1 r.os 
.tos por e,te port•, J milhõe-. de q11ilo~ I jonta1.-,. dizf'mlo: "O Brasil progridt> a 

d(' ah,odao. _. j oll;t;:fl:·,:~.~:~:;,,"':\"\:!:~ ,;:::c.:\:pãe~~~;:,_ 
EX.1(:t OA .). QlJlT,\(,'AO COJ'l O 

1
1 ranl ac·ão fio J)IT~idrnte Gt:túlio Y:ir-

~JlH\'l\:O M ILJ'l'.\lt ga,". 
IUO. 'l i u\. N.) - O presidente Gc- AIJ01 darnfo, :q,fl~. o n·t·Pnt<- golp<· i11-

lnlio \'argas ª""iuon um decreto e~- lt•::,,-ali'-ta. o titular 1ld pasta <lo Tr\­
lr11dt•11do ;i.~ C.d"\.a~ Econômica::::. 8an- bitlt10 do Ut':t,il. ,ali,...ntou a importan­
co do ttr.l,il, Loide Urasileit·o, lnstitu. da da graudt- J) '.trada trahalhista t-m 
tos lle- Prc, idencia t• Cahas de Apo- qur :iO 111íl operários realizaram moa 
'-f'ntadori.:i-; t' Pcn:-ües a e-xigencia de demon,jr;11;i"t0 d(· apõio e ronfia•1<"~l n1-
quita,;ão t'Olll o '-<'rl'Í<.'O mililar pam tit,11.il ~,o p1·c,idPI1le Getülio \,arga•. 

PACl~. 'H !j\ 1 :--IAO) - ('um a 
1<10, 21 ( \ l ?\ilr-H>) - () 1n·csidcnh• T~~P,\S .ALJ~M.l.J:.;S NA H?ONTEl notíC'i~ da mobili7af·ão do E'\:érrilo 

Getúho Yar~~, a::.sJnou. boje, uni df'- t.,•ht>qu<'. o Quay d'Or-..ty poz-,r- ime-

créto quc- refórma o Tribnual de Con- PRAGA. ·!L {,\ U,V I A?J - Foram Uit.·\~n~:1t:i :md co~~~~~~~:ã~ 'J!~u;,~ 
ta", em cumprim<'uto ao dhp'o1;to no •·oiu•rntratJa-.; n:l frontcn·a frhe<(Ul'- cha ce ª. ~ f · o'lc 'ntcusa agi· 
arti~ro 180 da Con<ttjLui1;âo. ~~l~!i:;~~~~~1 ~,~~Jt:~~~~~a~o~I~ ~;:%~i~~ 1 r:;~:eguin o a. e a n 

1 

• 

1 

' 

o ~º"º l)IRf~'rOlt DO l"'"''I'f'l'U'J'O to, uma. in,a ... áo, A F'R,\.~C,\ S.\!) ~'GIIL\' ,\O' si:us 
1 1 • ' ~ ' 1 HOIS t\LK'1 ,Es MOJtTo:-; 1 f'O:\IPRQ;\?J:"\:,O.Q~ 

NACIONAL DF, MUSJ(A GERLUI. ·21 ·1.\ l ~IJ\0) - J>oi, PAlaS. 21 f \ 11:'-l~Ol - U1•1•l;lrou 
a l etnaf's qu" frnlur;un ;1tr:l\'f'..,sar ::t um port:l-\'O:f. do f~ovP1'1.10 fn.111re.., qtH! 

ltlO. :t i (1\ 11Nlt\Oi - O oU.nistro J fronl<'ira c-om :> 'fd,c<·o~14.•\'áqu.ia fô- /se .~ i\._lrm:tn l~?. H"~dl~. a /d1~-CU­
(;u._t,no ('.tp.!m'1lla , titulàr da r,-a-.ta, ram morto,:\ · hros de fu:111. pela po- ~l9,a q.u1a . :t J 1a1~1a .f"Ja obrJcada a. 

, - . l.ícia tf'hequr U\t('nJt·. nao rurr111•1o ªº"' ')('11, <'Om-
'1ª Edur,l.fao, nomf'oU. llOr ttlo df' hoJe, 1 RPi,1a, aqui. grande indignnc;:lo por prnmissos . 
o mae~tro \ n,1s,PLO f"J'!tH('a. v.ii·a a~ fnn- , ê~st· at•oHLf'(:im('uto. E11trelanlo. acfla11tou o poda-~·01.., o 
cõe~. rlt direto,· do Jnqtltuto ~acional Govêmo recomendou ao presidente 
dr ;\(Ú,i{':t. O PRRSJUES1.'E BE'Nt:~ DESE.l \ .Ccnê:o-. a má,ima <'auU·la, no 'E'nUd-0 

EVl'ft\ lt .\ GrERlt \ dr P\'iW,· ,l j[1U"l'l';I, J)oi, ""la ,rrá inr-
0 not:ncl artist:t p::ttrfrio ~'.\.L~rcia, ,Ha,·,rl. clêo.;de O momPnto rm flU" 0'> 

0 ,;; ~E'U' f,m<'lonâ.rio~. •tti· o Jlt'(''it>,1tc- . (1 P<H'~O dP pt·ofessor d3, PR.\G \. :!1 1,\ l l~ IAOJ _ J·: m dis - ~old.HIO'- rio Rric·h trolll'iJHl7f'l'f>IJ1 a 

;\ E:\.POHTAC,\O DE J'llLIIO ~:o' ~·t~~;~: .. ( ·~~~/~~~~~:?~' 1>;~~!',~ _ cadPir:-c. dP harnu.>
1
\ia. do ('ouSf'r,•atório. , <-Urso pro11undado hqjf>, f) p,·,•,;;idcntr fronlrira 

IUO. :i 1 ''· N.1 - A, c,latística• 1 ,,l crnc l lTO 11 \ r.A,-E.\ , ·11·Muo o '-·" ;f:UIOllO DE 'IA· \' DR, FRANCISCO PORTO H .o ffl E N A G E N S 
r~H·la111 qm• 11or t',h· porto e p~lo _ d<' "'JOl . .fHA~ O.-\ E....;Q l 'ADRA URASI- Seguiu ontem at,é Rrcifr o dr Fnm-
~anto, fl,1am e,portados 7 milito,·, l<I FNOS \11:E,. :! I 1 \ . ,. , _ O LEHH \ cisco Porto, secretário da Fazepda do de aSS0ÇiaÇÕf!$ esportivas 
tfr quilos dt• n_,Hho J>ara a B<'l~i<-a. qu~ ,•olante l)omin;o •\d>o(fro, ,, .segumto HlO. :? I ! \ l iX\AOJ - O ca.p1láo I Estado. 
"" tornou ;1'•'-lltl, 0 JlO';;SO mator ('Om- l'~ª"'-ifü·ac~o no. (il'<'U~lo .-\ut?,n?b'li:·- Raimundo :'1eJldOJll'a, qoe dirjgp ,,r ... I º digno auxiliar d~ Govérn~ (oi á de Oampina Grande ao in• 
pradvr. tlco (I {' { ordo,·e.,, <l('f"ltou a mdJca('aO \ t?Jl(('mt:ntr :-,..; ma11ol)r;1~ da ll0"-'"'3 E-.- vizinha met,ropole do sul em Ob]éto de: terventor Argemiro de 

- 1 do .sc-11 llfllll" Jlfll'll pa.rtidpa1· do ('ir~ 1 qu~dra, nu-. inà rrs ()o ~ui. tí'mt.:'\i('Otl j serviço. devendo regressar amanhã n 
,:..oou l ,UHL\~ SOB o~ ~~SCOi\IBRO:-, <'Uit•) da Gâv('a, ('lll s:11b~tit.Ui(âO a Ri~ 1 ao 111i1,1i1-tro ·A rjlójtj(fr•t; Guithrm. litnlar I estA. capital. Figueirêdo 

OF~ UM A\ IA.O 1 tardo Xazi. flJ J>a~la t.la Masinha. o ih ido llo ?.º ----

0 ·· J\ulom'o,·cJ Vhtbc da 1\-rge11t-ina" perifJdO da~· ref1>rlda"' 0 p.,.r:,~Õc'3 u-a\'ais. LIMITES INTER Fm dins <.lo ·m-i·~ rr1·'·t~1Rf111do o 'lJ 
ltOM,\, ·tJ f:\. N.J - O!ôi operarios ____ __ _____________ _ ______ - F11t0bol Clubf'" r o ··Jp1n"~~u1.Futcbol 

Ch1bf'" m·r.stt/llO,<,:t.·· 11.·.;o,·wcot· es-

P ARA QUE ESTRANGEIROS INDESEJA- iM U N I C I P A I S ;:rfi>~f11f~,:Ei:-)~~'.:l~~:~:;~i~\,~,1J:~~:~~ 
VEIS NÃO SE POSSAM NATURALIZAR 1. Cornl! 111 '.'ªlldO a. t\ .. ,lllat,f;-? ·-do acur- 1 to~ A:;;.r,~:1;;~'\ d~1,tt;~·.ei~~-(~~~~l.·cl1·~ que 

NAUSEAS? 

No• enj6o, 
de viagem 

ENO 'Sol d• 
Fructo' 

TODOcl 

- '\lo.., u11•·11so~ e rt,rt(•is ,·ales 
11Uf'I ~·~ (''\:("Jtdt'm nn hase dos \n­
d ,.,. na f'ala::;-onia, ha uma flõr, 
d~ tc1·ta arvore sih·cstrr. p<"rten­
('"1\IP á familia das liliáceas, á 
0 11~1 dr1 am os indjt_:'PO.t<.. o nome 
,1,, "llahla-nôr'". ou "rlôr falau­
tr" 

., 1;v:\,) 1> a scguinlc: seu cálice. 
~·n tr· cabrinclo-sC' ao amanhecer. 
pronJca 11m a trito de pétalas e 
fll'Otluz um nnnbido srmelhant~ ao 
,l~t a!wlh:>4. ma, que, dt' longe: imi­
b l)l"rfoit:rnv.mtc a , oi huma11a 
~ u"lf'lt(am º" patagãos que cs-.;a 
rlÕT t"m uma lin,:-uag·em que o ho­
mrm não sab;'rla compreender, 
m.ts qur 1-h(' ~rmite•· conversar'' 
<·om outl'as ftôrcs. mesmo muito 
a(ll.!-;tadas. ,\o nasc•er do sol, nas 
rr~iõf's ond(' ::t plant.- abunda, 
tem-se, C'Olll efeito, a imprcssã.o d~ 
''-'"'lar on,·inilo verdadeiros diálogos. 
:,.;,. 11fío r ,·erdadc, é bem acha­
do 

- \:o- ha111leira.s japonêsas eram 
:interiormente feitas de lã. como 
1odas as h:.t ndeiras do ruw1do 
'fn.s pa~,aram a ser f('ftas de sê­
tia l"'o1J11to qll(' exis te em grande 
Ht1;111tid:1de no Japão, onde. ao 
1•ootrário, a lã é importada. 
''iO'-'-O:o- J>:\1 iU1ões que flutuam na 

· upcrfi,·ie dos uc·C'ano.., - dizia um 
tt>CCntP r·omunicado cbs autori­
dades na yaj5 - dC'\'f>Jl\ ser tecido, 
d<' '-f.'(la. m:.tf<-da mais resistl"ntc r 
m;1i,.; rlura\'f"I e que tonstlhir o 
"Ítnbolo õ,1 <"h-ilização nipônica··. 

;r~.u~•;,, t1~ u ~~t~ u~!~~g~~5t'p~o~I ~ ~~~ 
tlU<' os .ia1io1v'·<.:~s tém <lf' imJ1011.a1·. 
1·9m11 eonro, horra(' ha , "Í<'. Assim 
1• quP o, '-:ohl;ul".ls tt'>am f'ami~as r 
1'11-1'<'~' de ,éda, t' -;o las de sêda nu 
c:\11:atl.o. 

- ,o,·a. York po,..r,;uc uma igr<"-
1'1 p:'\t'a .,urdo,;;-m1lfl os, a •· ~, 
\1111 -.., Jpi,,•opa l ChurC'h". com,­
trcida f' t'nfrcr;-ue ao l"UH.o em 
1 H!l8. 1 ·oi. porêm. em 1852 qu<- o 
rP\'. dr. Galla udet. organizou nos 
E'-tado, "l'nidos o primeiro ser­
,·i•;o 1·e-li~in,o p,,ra su1·,Jos-mudo!<i, 
o <t11:,I f11 1H·iona,·:1 numa capela. 
,r.., , ·uhf>r,id~dr rlt> No,·a York 
\tua lnwnte. a mi~s.1. é dila ~ob a 
ff1r,n3 dC" ''g·,.'l!fo-;" J>or um surdo­
mud11, o rf>Y. C'uilbert ('. Braddock. 
A iq;rPj:-t fl""'"Úf' também seus <'ó~ 
ro~. P ,., moYlmf"ntos doo,; bJ"ac-or, e 
,1::i ... m:í,, "'111J,Oh1Pm º" canti<'o/o( 
,\ Ja~ o iH·(~ ..... o á i~rPja. não (" inteJ'­
l'lito o\ 111·.-dfradore,.. náo ,,u-dos­
mudo, · intnpl'ei<'S «''-J)('<·faic.; tra­
dt.zt>n1 1•m m1m11·,1 n" '4'll"' -;P.r­
mt1,•,; 

, l'.!n rle l.11111rs do. '>PH munw1p10 co1~1 o ('r:-nl a com um 'jranc?" nú,nrro ti~ as-
1 UI' Pombal. 0 ))l~ÍPllO Alll')l\10 Olur~~ S'1('iAtlos. lilli% 'OiOl (''. ... ,l l1()jllf \~gcm 

B R A S l l E I R O S 'ti·~o l l 11
t1 l'i!.:1do d~·crelo-lei. º. pra-zo pio Main. df' BrPJo elo Cruz. tra11,1m- .t,.....•pmunhÔ.r :io c:1,,r< ,1~1 c,ry-·r. rno 0 

de residC'noa µod{'!'U ~Pl' recluz1do tiu o H"'lltntc· tdcg:rama :ao ~I' ln- 1 SPÍ; l'f'con!"lC'cimrntr) pr•Jn rrc<"lL,· dr­
, JI - O ato_ de. c1:Lrrga do decre~o tei-ve!:10-ncdcral:. . c"eto r,c ,,. C'\.C.Ía r:i,E>wln:, ,J

1
.;w:'io dC' 

RIO. 21 iA UNIÃOI _ 0 Ministro nc nritm·alb'açao '.era solene e publ1- ! _ B1·eJo do Cruz, 1~ - lntE>rv_rntor .-"!- n:n !f'rrrno pnr.i e-oi ·;rni{' ..., d(' um 
!da Justif'n ' NP·godo~ Jn+niore.:-, em co, f'IH dht-.; dPf~~·mtnado:--. . . :u=-mh·o eh, Fig-ucíi·edo -:- Jôa~ P~~~nn I rsl~Uici dc<.:tin~clo li nw,tr l ·.·r·mla· 
nomr (lo pr:--sidPntr <ln Pepúl)licêl e O cllr~·~01: cici !J,.rct?,rfo _clR Just1çu .e 

1

-. Comum~~ r vo~<.;c·1~c1~ n~lf fm ln- çüó. 
tPnclo l'lll vbln O dlspo<;to 110 ;:otigo do. I11tu101. J~<·.,t.a C'-lp1t.d. ou o -d1- \ _1.nrlo o nrotdo clr l1nutrs clest.~ mun .. i- 1 0 ··.Tpir,an~,11 f'nt<·hnl- ('lilh.r··· rlerri-
29 dn clpn(·lo-11-I 11 u aafJ. cli> 25 de a- 1elo1· '!º .;('~'_'~<;o r,.11·,,,_., J)Vnd~11tr; ,,no·· r~p,~ ro1~1 o ~<' Pombal. e_'<ceto ~o,~ 1 110 cln-; ;1·..;;~c·,.i·wfw~ f"TX"Jr!i· !1> ''<lmpi· 
hril <Ir 1n8 re~ohc l>ahor as ~eguin- Estndos, .uu:ii,n. J.u ::Jf'a,.o um:.1 P~bmo o,, uo Rio. o.,an~r do Nmtc .. ryoi · ·: -iTIM1·~1·,· t·1n1hn11 1111ni:1 prn,··1 ,J.., 8lm• 
ll's in~lni~·ó~s: ?ª .. c~n.st,tuJçau " f~1·:l t·o111 lJUP o na- 11:a~r. d<' h1111t~:,; 111L~·r-r.f-itaclua.1:;. Sn,u- p~ti·'.,· ~ r1,.lmi;·nc;-Ún no illlri·,T·,'r)l" Ar ... 

1 

r _ Aos r<'qurrinwutm; de natura- , llt. ,l\lx.an_d.o. Pflra p10r,1~· o e()llhl'cimcn- d~çoes. A1tlomo Ol1mp10 Mwa. pteR ({f'lnil·o ci<, Fl!T1t-f'iri-tlo. rrr· 1...,11 WllB 
Ji7,ar:Ão entn1<los 110 ProtW·P]Q Geral !Jº·t dn lingual pn~·tut1er"· }Jl'Ocecla J3 /feito. f homc,1:,P.:~11l :, ':,. C'\('l:l .. 1;rh;n:1ndo O 
ela ~ccrrti:irfo ele EsLüdO (l("-St{' MiulS-1 ri nro _cnrren e 00 ~::--;_ o . ' 1 e Alh T. . d E I S('U uom'\ como o cio mnior \J"'1C'm~ri-

l

. lerio olé. O C!ia 30 de alJl'il ele 1938 .. ~";., sc~~-_Icta O n~(-t>].·;ih,nmJn Jl''CSL:,ra onse O ecmco e Çj)• I to cios secicdaclco CSi)-Ol'll'US CI<-' Cam-
r:f verf;o os int{•1·cs:;ac.Jos v.nr-xar, mecti- o .. C'"" 1un J\lrnn,, nlt · • f" r:in::i Grande 
:'lÜC' petícão clon11nemos C;Ue prnvem: ,,-_f11rÕ ,.b1 ln t tif•)JJ1~1:tr Ctlll'\)1r!r o:, 1 nOfflf8 e lftanç~\ 1 A uroi=,osito. o ClH'Í(' (ln novf'rno 

ra '.. -- :, d,11 ~ ~la rh1.!'gaclo. ª- ~ :srasil, 1 meu:- , 1,..,-Trc~. df' (_ H.1:'.clRu !~1-;1~1le1ro .f" Agrn.c-h::ce~1c!o n rcspo.,t_n- . d-o mterven- re<'':'b·et-' .''-· ~c~uit'trs c·omunl<'nCÔC'"i'. 

l mctr:11lc CC'l"~l<hrn_ do MlnL'lto:10 do • 1Pl1UllC10. P<11'3, todos O:, r("l!~s, D nu- tor Ar•;rin~n·o ele_ F1gu•·1r,:do. a 1111".0. .. ç.,:,1nh:, Gr.:.nch• lfi _ Evmo sr 
Tra,J-ê""'.lho. l1wust-r1::i e Comerc-10, 011 lnha nnt'IOllall(ladt' ilnltrJo. r . ('OllSUltn d'l Com;-·t"lho Tccmco clr El'O- rlr- ·\rn-cmiro de Fi!'"UCh'i'ClO --- D. D 

1 t10:: •wn·i('os corrcs1:on~lrl'IC'~ nos Es- L~n rriclo o termo_ em. hvro e:~pee10.l, nc,mi:J. e Finan_ça~. o sr .. \'::tlcntim F Tntern•71~or Pedli"r:'l ~ Jofto p,...,._õa -
t:1(~0~. _ou. _no., c_as.os ac chcg~da 211 · . í:' .feitas ~s. anotaçops uencla5 110 ele- Bouças, secretario dnquele Dcpart;.t- Pedimos vcni3 ::i \'. cxcia. p::r::i tra­i tc·nc1: . .1 i.:x,:-;lcnu~ (1e ;sr•s .~ en·1ços. por c~·0t,o. !:i'?l'a c~tr. entrf'gue. mediant.c :·e- mente. en, !ou .° seguint~ tele?:rnrna .i.o 7.r,,r ao seu conhecimento que O ,, 13 

1 r·ertH:o,·~ l1<1 Pol1~w 1'_I..1nt11m1 ou ela I c1ho,. a~ propr~o nnlumlizanclo . Chefe do Go,·cn10 pora1~>~no· . . FVTEBOL CLUBE'". dc~·r,loso de ex-
IlhJ)élCn'1 e!(' 1:n_:graç.uo; . _ . . ·1 n10 CJ<' .Jarn'H"O .. PJn ~S d~ maio de . RIO, 20 - Dr. Arg-cm1ro de F1gue1- trniar de públicc O sc 11 imper!'civel a-

bJ- -- º- l'xe1·~1uo d~_-prot1.:5s~o hc-1t0 ... 1033 - tíl i I rn.11r,..,co ('ampos. redo. _Intel'\'e_ntor Fe-deral na -P· araíba gradPdmento, p,--·lo Dect·Pto 1013 que 

l 

\'l"l·srn'.aç..:o de chpl,)1na:c, ou cr1rtC"tra~ -- - -- Liléza da suo re:--post~ a~ no~o Le1e- pírito de pro~rcsso. acaba dC' lhe fa-
01 me1os _rlc ,·1cla. IP.g1t.1111os. com ª. a~ ----- ,- Joao Pessoa. - Agl'adcccnclo a gen- , . excia .. com um ele,·ado p nobre es~ 

pr,JÍl.':.stOnais, ::itestndos de associaço~... . grama perguntando si furam creado~ ,·orE'cer doando O tClT!"no necessario 
eín-díca-!"o:. ·ot.~ rmtoridnct:e_~~~ Joc~üs, .• ou I Reunirá, amanhã o Consê• ~1postos ?U tux::is cl:pois ~ª- I?Ublicr.- para ~. con.stn1rão do ~('U STo\DIUM 

1 

t_~lll :~cuLUJ i.t8 ~de aqtuSlÇ,10 C,e l.1,1~ · 1 ., f ~ ça.o. ,elo. 01 C'al1'1Cl1~0' _deSt(' (';'\.C'l Cl~io. - J)l'·'.'l)Ortion[m~lO. ainda. :10 po,·o de 
HI_s. ~·te:-;lrclo:· d.e - d-cp~-sitos -em ba~l· lho -Reg,on- ª- 1 de Geooraf1a Co1nia.1& Snt1d:"l5''?Uj - 'al!-'nüm r. J)Q<;~:J tcn-·a _1..ll)l m:i-gno ln-rr- nJ 1vo ele 

1 c·os, ou co~1i ruto~ soc1a1s: . O B.ouças, Secreta~·10 do Con~~lho Téc- po.triotismo pelo dPsenvolvimrn10 d:l 

1 

c-.1 ~ nao pro1esFa.1t•m 1deolog1as . . . mco de Econo1m.1 r Flnnnç,t: 1 cultura físlc~ de no:-sn nH~íl Yrn\ de. 
contrárias á::; institUJí'õe::,; vigentes, por . A~ 15 ho'."às d: .amanh~ clovcra ----·--------- al>rHh;ntar ·0 seu uu:1.clro de Soclo;. 
meio. de ates-La-cio ele bo-ns nntecec'en--1 Jcun.r-s-c 

O 
º-om-:el!Jo Regional de "NU-ÇLEO SOCIAL DE JA• B-e-nemrn-·t.os con1 o no111·c-dr ,\' cxcia. 

tcs µar-sacio pela Delei!acia de Ordem Ge:o.graJ m, po.ra conLmuar O estudo 1· chndo as."-1n~ justn aplicacáo no ~ 4 ° 

/
Folíticn e Socwl, 110 I?l':itriLo FedE"ral. c!c impartaul:?s ~"suntos .que pendem GUARI-BE" - "º- al't. à.o c:i.p~ ·~ o d05 seus Est.ntU-
c pelos serviços conoencn:.:; du.s Se- on su~1 deHL.ieraça~. . , . t S i i ' 
cret~ri:1.s de Segur:inç~'l. ou Chefaturai:: ' A reten~ln scssao realí~ar-:,e-á, co- T<.:_ra !upor .. ho.Je./l· Ll. hora~, .um:1 1 º~u~~.~ s >ois \". E"<.ci'.l . reaobPr Mo 
df' Polícia nos E·tado.s: Jmo de cc.,tume, numn am, sala..-. do sessao de A.<isemblt:m Gc1al Exnao1- . · 1 . · . 

! . · . .:. . . Palaclo dP.'i St:cretarias. sob a pre- dinaria dessa soctecladc, para eleição I J)Dhcl:i:"· porem 
1 

s111crr'.,c:: ho.ncnogens 
bi-:- iesldC'n~i.:i uo pai~ por lO ª!\ºs~ \sidencia do dr. LDuru l\Iontenegro, \de sur noYa dil"etorfa. oue e~tc l~utn\l~llC G_R_f.~\1.J~ tem n su-

1 no. mm uno: poi ª.tc<;tados de au!o~i~a ~ecretário da .\gricultura. esperando- O presidente encarece o comparcc1- bld~ homa C.t! opi r .. f 1_un, -lll<'. ~ das 
d~s PO_hcmis lo~~us e _outros mei9s m- se o comparecimento ~e todos os I mente de tocl05 os nssociados á sédf' f1HJ.ls é portador O p:·e~cntr OlJC'lO. ~ 
dncto!:i cie pr°'a, tal.::. co'?o taloes de l conselhf'iro-;. 1 êo Nuclf'o, á ma da Concordia. 177 S:1.údc. e Frate_rnldttde , DJ!·.-.1orC's· 
1mpoc;tos. n:clbo:; e contratos. 1 __________________ 7.a-rana'- df> sou-.a do O. :-;(',•crluo 

Pum o~ que: C5tiverem compreendi- I N s T I T u T o e o M E R e I L Alves da Siha. Tiburt'io tJo, Sant~ 
cios nfls conc1i~·õcs est.~belecidas no ar- · _ ! Á rilho, J11,f 111• \lnwi(]a .J1111ifll'. Emj-
-- - ·--- ·---------- · Uo l·'aria.-;. Luí.1 Gomr,. 1\ b<• I C'o~U. 

CUNH.\ & DI LASCIO ,, .JOÃO p E S S Ô Á " ~::.r;i·~t·~~;:~~k'v:,~\;;~· :--·~,7~;::;~. 
- ~~Iatcriais snnitarios, e. 1uo.-cfra ·· 

lelrkos, madeiras, fena. A entrega dP. diplomas, hoje, aos alunos que terminaram 
10

;:º;i'~i,;\\~.,.cJ;'~iiiu;f,.é<1o 1
"

1
"~~~~': 

!('!"ns, awlê.ios e vidros, aoi- 1 o curso em 1937 - Figuram no quadro de formatura, ~;,
11

:~· ;';:;;;''~~ti,r,,Ji;0d:~';;,~~m1-

I
, melhorei- prc1;os, á rua Ba. 1

1 

co_ mo_ '!araninfo de_ honra o interventor Argemiro ,d_e co1 a ,ossencl• a posse ó" no,e1 óii·e-
- - torín elo •·rplr:1113~1 Fut<'bol Cluhe" 

rão rio Triunfo, n .° 271. F1gue1redo e paraninfo da turma o dr. Raul de Go1s ocorricta ontem ~uo1Jcio o el'lbc corn-
1:ltrctaH\ 12 ~ no-,; dr C' 1qtnc1n Por 

• --- --- Terá lugai· l ·oJe Us 15 horas a ce- 1 Pal'a homenageados tórrun escolhi- PS.'-R OC?· 1.10 foi nclummlo II IHltll(' ri(' 
Na'!'eado f1~c~I. federal ~do rnnonia de ~n~re~o. de diplom~s aos dos o dr José Mari~. secretário elo 1 ~~ss~~~~\O c~

1;,~2 ~s;~~~
1i~~~)(·:;~·~;~li~ 

ensino no Ginas,o Carnem1 alunos <J.~ Inslltuto Comercial "João 1, Interior e Jornalista Durval ele A]bu-, --~s - ,.1. no.ssa - lel'l'~ - Saudacoes 
- Pe$Õa" que ternunaram os cursos de querque. • ®lXhau; - 1,m1: Gil. ccretano ge-

Leao o dr, Ne-wton la~erja guarda-livros. ctatilogratos. perito-co- 1 o ato sera solene, abnlhantuncto-o ,_r_•1_··_. __________ _ 
1 Acaba de ter distingwdo com a su&. pistas e correspondente::: µor aquele , a piani1Sta Carmen Gamara, q11e exr- ) 

uo1neaçâo para risc~l federal do ensi- conceituado estabelecimento, no pe- cutará o seguinte programa .-------------, 
no no Ginásio Carneiro Leão <., no.ssv 1·iodo de 1937. Chopin, estudo e rn lsa 
Jmigo dr Newton Lacerda, medico 
ele concei!o nesta capital e ex-depu­
tadn Á. f'tj.i111:1 A~st"mblPia Leb'ltJat.iva. 

<\ prnp l·litO. o intervcnt.or Argemjro 
de Figucir(·clo r('C'Pbeu com1lllic8.('ão 
tAlPgráJ ka do '-ir. dr Gustavo Capa­
nema, mtnistro rln Erlucn.C'Rn f' S!lúcle 
P1ihllc·"l 

Por dcllberaçiio dos diplom.undos, fi- $r!hubrrt-Ll,;zt "i<'rcnnto1. 
gw·nm como paran.111.fo de honro., no Villa-Lõbo.11, moreninho Ia boneca d~ 
quadro de forma~ur:1, o interventor massa) . 
Ai'gemiro de Figueirêdo. numa justa. De Falla. dansa ritual do Jôgo 
,Jumcnagem elos couclutntes ao Cheft. , Do. professora Hortense Peixe. dire­
do Governo. e como parnn.info da tnr- 1 tora do Instituto Comercial ·• João 

1:';1~~r~•p~:;~r~~~t,~~
1
.~6Ls, secret.ário da J !;:ôa •· receb1m10~~ um rr.tN1cio,·n ron-

Farmaçias de Plantào 
Esto de p][11HÜO. hOJ(•. a ['1lU'- • 

p.1nciE1 "S::intu Tt>reslnt1a". a 
a.vente.ln Beft urepo il·c Rohan 

Amn.nhã, encnntra-õe ele plun­
tào. a Farmo.cio "Snnto AnlO· 
1110 •• (I_ pra.ra Pedro .\merlco 
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.JOÃO PESSOA - Domingo, 22 de maio de 1938 

Telegramas de solidariedade ao Chefe Nacional 
continunmos, hQje, a publicação das Esperança, 15 - Congratulamo-nos Jesús, OdeLe Costa, Seve11na Lamle- v..1., Laura Galctino Josefa Moreira, do Patria dos seus crueis inimigos. 

r,.•;:pressivas mensagens telegraficas junto vossencia unindo nosso senti- lina Costa, Emllia de Sousa ~·faia, Ma- Inácia Pacifico, Eliza Maria da Con- Saudarõe., - Cónego Severino ca,.. 

(~:~· ~~o ~C:v~~d~~ ~~n~~1~es1~enfest
~~~ ~f~!~of~~i';;~~~ia. ~n~:~~~c~=i~1~ ~~ :e[~f~~d~ér~!:i de Loul'àes Li- cei~R;~J~·a~ç~:ia 1?ª

1
~

110
Afue~~:irae.scola va~~:~l1a Grande, 19 - corpos docen-

1 úlio vargas, por mottvo do nefando Alunos 4. 0 ano Grupo Escolar "Irineu Esperança. 15 - A ab:üxo assinada Timbaú.ba congratulam-se v excia te e discente Colegio N. Senhora Ro­
::i.tentado integralista de que foi vi- Jofili": Paulo Coêlho. Joaquim Bar- com suas alm1as Adelitn Gomes dos sufocamento rebelião integra'"lista. - sario agradecendo a Deus manuten~ 
limn o eminente Chefe Nacional: bosa, José Nogueira, João Montefro. Santos, Elisabete Cabral, Maria Auxi- Luiz José de Sousa. Alzira Alves Bar- ção orrlem_ Paí\. felicitam vossencia. 

João Pessôa, 20 - último discurso Edmilson Nicolau, Oorgival Donato Jiadora Souto. Tere2inha Cel~stino. b~sa. Ma,·io Alve~ Barbosa. Ana Ro- - Julia Cordeiro. superiora 
vossencia revelando não simples bra- .José Maria, Luiz Pereira, Lauro Ra- Maria de Lourdes 'tones. Alcinda drig:ue.s PL. sõa. Luz.ia Ma.ria de Mélo. Ala~óa Gn~nde. 19 - Revolt.ados 
vura mas acentuado espírito sacrifi- fael, José Fernandes. Joselia Rodri-1 C11nha. Irene Bezerru. Cremilda Del- Antonio Vicente Ferreira. José Car- ge<;to CO\'arc\e tntegraJist,as n~afinna­
<·io pelo Brasil conquistou definitiya- gues. Maria Francisca, Elza Ferreira, gado, Maria Celedonia Geni Costa. lo~ dos Sant~. Berto Apolinario Cos- mos a nosso solidariedade Estado No-
1nente coracão todos bons brasileirq~ Josefa A!'aújo, Nevinha Cunha, Judí Maria do Socôrro Diniz. Adalg:iza Di- ta. Ana Maria Vítor. Luiz Barbosa vo e fé destinos nosso Brasil supeiior­
<iue vendo vossencin garantia ordem Branctáo. Izabel Maria. Lidia Santos, niZ:' Hiida Battc.te.. Celita Alves da. Alves e Margarida Barbm;a Alves ml:!nte dirigido mãos fortes v _ excla. 
µregresso Patrin estremecida conde- Lourdes Mr.ira. Maria José Costa, Jo- Silva. Iraci de Andrade, Marlí Alves Esperança, 15 - Aluno:, e~cola ru- - Cordiais saudacõe1- - Otálice Cou­
n:im monstruoso atentado integralis- sefa Jacinto. MRria Pereira. Eulina dos Santos. Maria do Socõrro Farias. rol mista Lagôa de Cavo.los. munic1- tinha. José Gonçalves Rocha e Irasi 
tu - Respeitosas saudações. - De- Dias. L.u.,.ia BnUsta, Severina Araú.jo, Janctira Roclrlf,ues. Tcrezinha Virg-oJi- pio Esperança apre!-ientam telicitacões N. Escorei 
mPLrio Toledo. M~rganda Almeida, Terezinhn Nobre- no. Rita Araú..10. Maria das Neves Ra- " excia vitorie contra levante dr1 Alagôa Grancle. 19 - Os abaixo as-

,Joõ.o Pessôa. 13 - Centro Civico P.:a. Mar~arirta Donato. Socôrro Sou- fael. Zcnete da Sllva Clarice de A- 11. - Respeitosas saudações. - José siP8d""· fnncionP.rios Mese de Renda.<J 
.. Argemiro de Figueirêdo" felicita t.o, Maria Grangeiro, Nf'ves Delgado raú,ic. Maria de Lourcles Felix. Olin- Gcnuino dos Santos. Antonio Genui- felicitam " ex~ia. haver lugulado 
Pl'nnde chefe nacional. sufocação mo- Irene Vleira e Lourdes Araújo. dir.a Felix, Otávia PelLx. Terezinha no, .Jc.sé Garcia. J. osé Firmino. Otávio I movimento integr. alista. Afirmamos 
\~lmPnLo integralista e hipoteca irres- E~oPranca. 15- - () '.l. 0 ano Grupo 

I 
Grangeiro. Margarida Grangeiro. Te- Gcnuino do~ Santo'>, Joaquim Virgi- v. excia integral apoio Estado Novo. 

trita solidariedade bravo e fecundo Escolar .. Irineu Jofili ". manifesta a reiinhe. de Jesús Cof.ta, Maria No~ nio, Ernam Garc1a Fel1x dos Santos. - Resneitosas saudacôes. - Joaquim 

~~;;!·:~.~d~·. ~ci~~s:eff~s~:a:~!çt:;. mai~ irre.strita solidariedade a vos- gueira Sevri·ina Noe:.ueh·a . 8everina ;"~:ª;~~.1i ~Pa1ig~~~1~uga~ii:~~~i~!~= ~:(d~~~t.a.Jo~ir~:~:êto~e;:~~tli!ªii~~ 
_ Manuel Torres Filho. presidente ~n~:~n~\~s~;e s~~d:J~~:~d~ :~1i:~~~~ 1 ::re~f~ur;:!~r ~/8tin~~e~:~s~a() I~~= tos. Etelvina Balbino. Emilia Alves. Enerninondas Cavalcanti e Severino 

Picuí. 14 - Abaixo assinados. re- rta Diniz. Aurites ciP Moura. Maria rhs côrro Brito. Mm1a Felix, Maria José Helena Ah'es. Ew·ídic,. Balhino. Hele- Coêlho 
presrntantes maioria operarias pi- , Neves Barbosa. Laice Virgolino, Eli- Limeira. Maria dfls Neves Limeira. na. Ribeiro. Inácia Batista e- Maria do Ala.góa GrandP. 19 - Funcionários 

~~~~~:~;i,?f}~ec;~;~~f!f:'.rit~}:!.:~1~~ : ril\{ã~;~t~1~:ciJf~~a ~~~!:r:~~~t~i ;1:1~;:~i:~iÊ'.i~r i~r:t~u;:fü~ :;~,r:.,~~~~~ ~sZ~::~;~' ~;:;:.t~i~: rEtii~~EFl{i~·~~~tti~S:fa'.:~~;1; 
j.ltessar ao insigne Chefe da Nação Patricio. Ana Ribeiro. Maria Lira. Delgado. Tel'ezinhft Co1-ta. Maria Vi- cõeS virtucte restabelecimento ordem govêrno \' excia. - Corcilais sauda· 

~7-~~ºm i~t~~SOLe1~~i~~1S~~!~anv~;~~~~ ~: 1 ~.tai~!is~t:ve~~lv;er~z~~t~z~~~s~~~= ~
0
0ussa~v~~;:z,~~új~~ ~e~

1
~{: A~ve~~i:a~ j re~~aiin:~~\!ªt~e;~:~r:oe v~:=~~fa i~~ iie~~ ~1!!!~:~n~~1:ni;~·n~~r:es~~~!é 

inronfunctivel personalidade de v. 'ria das Dôres Carva!ho. Maria Perei- 1 Maria Lucla Cava1cami Maria das · poíado povo. exército. armada que ga- 1 O~ilon Satiro Coélho. Antonio Buriti 

~~cl~n·tej~:.~W:t~?º 11~~1:~~ºJ~s a~~r:;;i~~; 1 ~~~e~ª1: Ar~eúj~.º~~ft: c!:t~~i~c:à~~ ! ~v~i~~~~
8

·F~~~irsc~e ;~\1~: F;~~rl~; 1 ~f~~;~m sa~~~c~~:. N~ci~~:~~in; a:~~; 1 e :~a~g=r~r!'~~~~s 19 - AprAz-nos fe­

~ g1\~f~1 
· Ran~o~SPJ!tºJf.~a~au:i~~!i g~J~~b°c; ~~CT~. ~o~~~iªRa°i~!t :~~º~ ! ~~~~~: ri~~~ ~e:etrosc:r~:li~iath~~~ ~~. Li~e~riuli~aTI~~tg}~~:~i~osév~:~t~. 

1 

i~c;t~~~ig~~ci~st:~irt~~o a~t~~~}~~= 
Barhosn Cavalcanti, Euclides Gomes nio Alves. José Carvalho. Manuel A- Inácia Rodrigues. Maria Barrêto. A- Paulo Pereir::J.. Geraldo Gomes. Se- tracão prove-itosa vem realizando 
G11lmarães, Manuel Marinheiro. Oso- raú.jo, Eulicio Alves .. José Dias. Ge- 1 dalgiza Barrêto, Maria Rubenita Al- bastião Luna. 'Alfredo Luna, Antonio grandeza Brasil Hipotecamos inte­
rlo cte Sousa. Arnaldo do Nascimen- raldo Augusto, 1,,_Jiz Pequeno, José I ves. Rosa Maria da Conceh~·ão, Mario Lira, Francisro Lira. Egictio Genuino gral apoio govêrno v. excia. - Res­
to, Ma.nu~l Nunes, Antonio Raimun- Medeiros. Diôgo Batista: José Costa. do Sccôrro Sarnµaio Violeta de Lour- José Meira. Jo!-ué Mcira ~ari~nfl Pe- ne1tosa!- saudações. - João Farias, 
do, Epaminondas Marques, Luiz Ge- Estanislau Alves, Franc1sco Ferreira. des Lima. Marja das Neves Santiago. reira. Rita Pt:!reira. Echte Pereira · Antonio LUiz de Albuq~erque. Tele-
1·aldo ele Alcantara. João Pedro de A- Francisco Alves e João Antonio da Margarida Nicolau. Maria no Socôrro Antonía Pereira, Maria Genuino. An- foro Onofre, A11tonio Fanas. José No­
raújo, Ascendino Assis de- Araú.jo, An- Silva. Batista. EulaHa Batist.a. M:u;a Rooue tonia Pereira Costa. Maria José. Ma- brega Albuquerque e Francisco Lino. 
t.onlo Venancio do Nascimento. Idali- Esperanra. 15 - Deante ato bravu- Diniz, Marina Nobr('gJ., Adersiva No- rina Rodrigues. Adal,aiza Maria . da agricultores. 
no Venancio de Barros. Antonio Luiz ra v. excia. alunos 2. 0 ano Grupo brega, Maria das Mercês. Maria Ho- Conceição, Florisa Gomes. Juheta Alagôa Grande. 19 - Oueira acei­
Ot> Mélo. Manuel Paulino Olivio Car- Escolar "Jrineu Jofili ·· ma'.nifestam sana da Si!va. Mn:ia cio so~õrro Fer- Gomes. Severina Gomes. Tereza Ma- tar v. excia votos congratulações re-
111:lro. Manuel Bernardo, Pedro Cos- congratulações. José Firmino, reira. elo 1. 0 nno do Gruoo Escolar tin"i. Alice Vicente Ehsa Pereira. Li- eh.assando movimento sedicioso 1ni. 
mP, 8evrrino Ramos. Cicero Norberto, Isaac Nicolau, Hipolito Nobrega, José '' Irineu Jofili "'. congratulam-se com cion~lia Soares. Aurel.tana Ta~gino. j nngos buscam transí<:>rz:nar , regim~. 
Antonio Hipolito de Vasconcelos, A- Lima. José Delgado. Jcsé Severino. v. excia., repelindO' atentado 1ev-t1nte Monna Ricardo. Flonana Pereira e , perturbar ordem admmistrat1va efl­
nertn<lo Araújo e José Rodrigues de Francisco Araú.1o. Clovis Cavalcanti, madrugada 11 corrente _ Esdra Ur-1 Severina Lira. cazmente vem realizancio prospero 
Llmn. Geraldo Ferreira, Francisco Jacinto. ! bano, professora. Esperança, 15 - Professora e alu- ~ovêrno v. excia - Respei~osas sau-

Plcuí, 14 - Nesta fase agúda vida Luiz Gonzaga, Mirabeau Bomfim, Se- Esperança. 15 - A abaL"'o assinada nos escola n!ral Lagedão. congratu- dacôes. - . Otaviano Carneiro. pro-
nacional. em que a paz e a ordem fô- bastião Maia, João Batista, Luiz pelos seus alunos, Mussolini de Olivei-1 lam-se v. exc1a. restabe~t>c1mento or- motor publico 
r::im a.menradas com hedionda maser- Grangeiro. Antonio Alves, Deoclecio ra, Gilva,.ndo snva, Giiberto Silva. Hi- dem Nacional. - Re~pe1tosas sauda- Alagôa Grande. 19 - A Diretoria 
e.a integralista da madrugada onze Virgolino. Adernar Virgolino. Severino lario Nicolau, Franci.sco celestino. ções. - Severina Gon('alves. Irace- do .. Nordeste Esporte Clube. desta 
corrente, funcionários Mesa de Ref\- Vieira, Eduardo Vieira, Antonio Gue- Adson da Cunha Pedro Augusto, João ma .~ontelro. Rita Monteiro. M~ia cidad~. congTatula-~e com v. excl_n 
das esta cidade expressam a v. excia.. des. Geraldo Alves, João Guedes, Jo- de Deus. Paulo Almeida. Manuel Vir- roraerro. Antonia Goncahes. Onete pela JHgulaGao movimento integrahs­
felicitações e integral solidariedade. sé carlos. Gervasio Vasconcelos, Ar- l?Olino. Pedro Dioni<:iio, Francisco ca- j Fc.lix. Seba .. stiana Oliveira, M~ri.a Oli-1 ta assegurando as.sim_ paz ao. Brasil, 
- Saudações cordiais. .,__ Gustavo lindo Delgado, Manuel Moreira, A- valcanti, Alulsio costa. Genival doe; 1 ve1ra. Mana do Carmo. Mana Max.i- o_rdem a.o trabalho. fellc1<J~de a famt­
Torres, administrador; Antonio Ma- mo.url Barros, Braulino Jesuino Li- Santos, José Pedro. José Dorotéa. José I miano. MarJa Gançalves. Atnf'ha Ca- lla. - Re:speltosas sa_udaçoes. - Car-
cêdo, escrivão; Henriques Batista, ma e Euripedes Ferreira. Virginio, Temistccles Quitanhas, Ro- ! retina. ~ntonia. Carolina,~ Emilia t?o- neiro ~a Cunha. presidente. 
Antonio Ladislau, Armando Gomes Esperança, 15 - Alunos 2. o ano salvara Barros. Francisco Raimundo. ' mes. Inacrn da_ Conceiçao. Angelina A lagoa ~1:ande. 19_ - Em nosso ~o­
llipacio, José Moreira. Leoncio Sales, Gruno Escolar "Irineu Jofili'" felici- Dorgival Barbosa, José Vitor, Fran- 1 de Sousa. A!1tomo Be,:ito. Ma_nuel Ju~- ~e .e _fa1mha fel~c1t~n~os v. exc1a. 
Cla.udino Nobrega, Esteclides Bezerra. tam · v. excia. pela vitoria que com cisco Vitor, José Alves. Antonio A- I tino. _Ardel~n~ Morais .. Jose Mo1:a1s. JUStlss1ma _ repre~s.ao mmiigos Estad.o 
v,unrdas fiscais. b!"avura alcançou madrugada dia 1l raújor Severino Pereira, José do Pa- An~omo Ollv~ira. F.rancisco Carohno. N.ovo. ~entam d1flcu1tay ntmo adml· 

São José de Piranhas. 16 - Con- _ Respeitosas saudações. _ Maria trocinio. João Mélo, Paulo Porto. Joa- 1 (?dtlon Cordei_ro. Lutz Fernande~. M~- mstraçao vem .\'. exc1a. _oroporclo· 
P,'raLulando-me com v. excia. pela de Lourdes Bélo. Mariêla dos Santos, quim Felix. Francisco Felix. Alcides ! na José. Maria ~o Carmo: Mana Nt- nan~o nosso P~1s - Respe1~osas sou­
dominação da recente intentona inte- Maria do Socõrro Mesquita Virgolino. Brandão. Rivaldo Guimarães. Hum- 1 colau Costa, protessora d~çoes. - ~neas Caval~ant1 e Anto-
li:1:l'alista, reafirmo minha inteira soli- Maria das Neves Farias. Maria Creli berto camara, Oscar Passos. Francü,- . Esperança. 1~ - Alunos Escola ~~- 1110 La~rentmo. fazendeiros. , 
ctarledade obra política administrati- souto. Inácia Celestino. severina Bar- co Vieira Francisco Donato. Aurelio I d1menJar. Lagoa Pedra este. mu.mci- Alagoa. Grande. 1.9 - E_m regosi]o 
va vem realizando todo pais. - Res- bosa. Joseta Lira, Inácia Nogueira, Ferreira, José Alves, José Bonifacio, pio vem aprese!1tar vossencrn sn~ce- f.racass~ mte1~tona _ mtegrallsta. aceite 
peitosas saudações. - Malaquias Bar- Avaní Viana, Maria Violêta da Silva, Oelso Rangel, José santiago. João r~s congra.tt~la~oes esm~gadora vit~- \OSsrnc1R fel!c1t~~oes corpo docent.~ 
bosa, prefeito Terezinha Pereira, Maria Helena Por- Farias. José Dionisio. Francisco Araú- ria contra mmugos Patna - Resoe,- Grup_o Escolar Apolomo Ze.natde . 

São José de Piranhas, 16 - Repre- to. Terezlnha Torres. Marta Batista, jo. Leoncio costa. José costa, Joa- tosGs i:;,1ud~cões - Francts~o Fer- Alagoa Gran~le. Estad~ Par~uba.. -
sentantes Comércio. Agricultores, Fa- Laurita de Arruda. Vicencia costa, ouim Vitorio. Paulo Vitorio. Luiz AI- 1 ~anclcc;. Joao FernAn~es. Jos~ Be.i1to Lui1.. de A~evedo .soares. ~~se Cava~­
zendeiros. Artistas e todas classes so~ .Josefa Cavalcanti, Francisca caval- ves. Manuel Guedes. Juarêc; l\Iari- . .insé Ramos. Pedro Silva. Luiz Silva canu de A,buqt1P1oue .. 1\Ia.11a do cai· 
ciais municlpio São José de Piranhas, canti, Margarida Araújo, Margarida bondo, alunos do 1. o ano do Grupo J' se.bastião Silva Jo."'é Silva. _J<?sé Ro- mo ~lbuquerque: Mnr•a 'Y1argarida do 
infra assinados satisfeitos com o No- Costa. Joana Grangeiro, Antonia. ve- Escolar "lrineu Jofilí", aplaudem e- dngues, Manuel Cunha. Otav10 Fer- Nac;~1_mento. L1~ia Me~gmta ~amalho: 
vo Regime. vêem reafirmar a v rissimo. Margarida Costa, Francisca nergia, coragem vos.sencia conduzir I nan~les. Joã? Cunha. R<P~lna Tomás. Maneta Corde1r-o .. Na1!· Mart111S. Neli 
excia. sua inteira solidariédade ã Maria de Araújo, Maria carmelita habilmente repressão salteadores in- ~~na Gracmd~. Joan_fl Tomás. Ma- Cavalca~U Fauas. Aida Cavalcantl 
óbra política administrativa vem rea- Machado, Elisabete Batista, Creusa tegralistas sua resldt>ncia, sufocando níl; Tomás. _Mal'la P~reira. Helena _Pe- Albu.que1 que. lóle Mon~~zum9: cavai~ 
llzando e congratular-se com v. excia. de Sousa. Margarida Diniz, Luiza A- invasores que pretendiam incendiar. reira. Mana Amenca. Josefa S1l.va. cant1 Albuquerque. Ma11a Ines Albu-
pt>la dominti.ção da recente intento- raú.jo. Adalcina Brito, Maria José sa - destruir obra consolid~da Estado No- Se\'erina Silva. ,Joana Alves, Alv;m~ qu~r9u~. _ 
nn. dos perturbadores da ordem. - A- les, Silvina Araújo, Maria Claudia de vo. - Atenciosas saudações. _ Lidia Gra~i.nda. Vi~·giniri ArBúfo ~:nt!aricia .C:n!azeiras. 1~ -. _Em nome. cio mu-
tenciosas saudações. - Joaquim As- Lima. Sinesia Araújo, Rosa Maria de Fernandes. professol'a. Arau 10, Adel~ta ~odw _ Mana ~ocl1a mc~p10_ de C~.1aze1

~ as traduzn .. 1do ª' 
sis, Antonio Gomes, Laurmdo Caldei- ------------- Espera.nca. 15 _ Congratulo-me v Jo.sefa Rod.ngue.<;. Ahre Rodn.q;nes. 1;1a1s. :1,uc.tas simpatias ao govern~ n~ 
rn., Joaquim Menezes. Moisés Bento, excia. vitoria alcançada. _ Professo- Ahc~ Dom~.ngos. !\faria Domingos \· e~na .. faço. votos de efusiy~as e 
Vicente Silva, Laurinda Morais. João .----------. ra Maria das Neves cavalcanti Maria Rodrurnes, Domerina Fernan- citacoes pela .megualavel ati.ude de 
Alcantara, José Mendes, João Braz. O Espr,rança. 15 - Nó.s. alunos da es- ctes. A~zira ~iqu!ira. Izam:a Siqueirn. 1 bravur~ pes~oal ,· com ~ue v. exc~a 
Acilon Men~es. Lauro. Pires, Pedro EU RESOL V cola de Areial. municipio de- Esneran- S:ebastiana Gracmd.o. ~nna Cle.men- s.oube 1 epelh ª.· '11 n:iaso1ca d~ lntegi ~= 
Jn.colno, Jose Cavalcant1, Vicente Sá. FACILMENTE MEUS ca. parabenizamos v excia. triunfo tmo. Josefa. Alves, Anai.~e Rortr,~ue.s. l hsteo:; que qu~uan~ imoJantat n desci 
Audré Leite. JoaQuim Ribeiro. Gon- PROBLEMAS DE [ dia 11. _ Manuel Batista, Joílo can- Irene ~rnrues. Francisca Orange1-1 ~em .na nac1onah~~df'. Associo-md ~ 
1.aga Oliveira. Malaquias Barbosa, dido, Manuel Barbosa Antonio lbia- iro P Marrn Soarf's \ e-xc,a. com dec.d1do apo1? e soli a 
Prdro Ferreira. João Faustino. Ma- MATHEMATICA Dino, Silvio lbiapino. Inácio candicio. F.sprran<;"a. l!> Profossorí' e alu· f L~~ad~, J~om.~f~~em 1ue ~1 estg agb:; 
nuel Miranda,. Manuel Figueirêdo. COM HORSFORD Pedro Gomes. Cicero costa. Pedro 'nos_ escale Covão com:nt11lam-!-~ v mn.~n e ras~ c.110 pe ª .,,ran e e 
Paulino Oliveira. Afro Paz. José Batista. José Batista. Geraldo Donato, 1 exc1a. sufocament? rebelião lnlP.gra- poliu~~ ~dmuust[:iv~ q.ue ~m At:n: 
Fallstino. Firmino Faustino, Cicero .__....,,r--...0 José Guimarães, Alcides Guimarães. lista. - Maria L1.11;,;a Costa. nrofe~so- s~nvo .ien g e.!11 0 Jo!vq\tim Matos 
Dnntas. Venancio Dias, Antonio Gal- José Candido, Geraldo Donato. M~r- ra: Ana Goncalve~ Amaral. Sofl&. ciosa~ sau açoes - · 
dino. Anlonio Lncerdn. Joaquim La- garicta Batista. Maria do carmo Mélo Gonçalves Amaral. Cel.ln~ G~nçal\'esP _r_e_fe_,t_o_. _________ _ 
rPrdn .. Manuel Mendes. Luiz Gonza- Donina Grangeiro. Flora Cunha, Es- Amaral. Jose~a_ Pire.e; Dm1z. R1la \i!n-
Rn, Mirnbeau Nogueira e Solon Men- merina _Ara.ú.jo, .Maria do Carmo-Mi- ria da Conce1çao, Lnura BRti~ta .. 1\ofa-
des. cena. Maria de Lourdes Guimarães. ria. do, Carmo S•verlno Monteiro • MALES DA ÉPOCA 

Esperança. 15 - Professorei: Gru- ~nalf Gu!marães. . Iracema Guima- Ep1tacio Barbosa. 1 A civihzac;Ro trnuxe a pnr de gran-
po Esco1ar "lrineu ,Jof!lt" congratu- tães, Mana. de Jestts, ,A_urea. GomPs, Esperança, 15 - Profesc;ora ihtn:'l~ de beneficio. fnmbém · grande prejut70 
lr..m-se v. excia. malogro tentativa Helena Mar~a da Con~e1çao. R1t~ Bar- escola notw·na Esperrmca. congra.tu- para a humtmidnde. Nesta época da 
bandoleiros vêrdes. ~rncas brava ati- basa, Seven1:1a Candtdo, Mana das tam-~ v _ excia. sufoc::iniento intrn- ~,etocidade_ nf'm todo\ os pobr.:?s mor_ 
tudc eminente Chefe Nacional, na- ··~;;i;;;:::i~~~;;;;~ Dóres Justmo, Francisca Ara~to. tona. integralista - RPspeiLos~s sau- tae ... consev11('11l :>.dapta1·-.se ás novas 

~~~!~~~fa v~~~~~sis r:'o;:i~~~.:p~~~=~ o estudante brioso consome ~~~~~zi~;r~!~dt!~utl~~se?au
1
:f:eªi!: :i~:s. Per~;!m~e Co!~~~;.it'"º~~~~t~~ ;i:~~.11fuit~\~;1.~;~

1
;~~~~iltS~\n~ i~~~~~ 

!saudações. - Luiz Alexandrino da muitacnergiacerebral. Mas J~sefa. I~is.pmo, Maria -~oreno. Mn- Costa. Benedita V!'nanclo. Maria rris- numero de ,·ictim.is. dorido impressão 
Silva. diretor: Adites Urbano da Sil- vae buscai-a no Honford, que é ria Ib1apma. Alice Canmdo. Severina tina. Maria das DórPs. Maria do Nff<;- , de c11idt'mia~ de n~rvo .. 1<.mn. :sobret\1-
va, Esclra Urbano da SiJva. Severlna verdadeira fonte de energia, c,1.- Ramos.. Aurea de Sousa e Joana rimemo. Josr:>fa Marcotino. Lm:ie Mi- do nas grandes capilne-.. 
Sobreira Cavalcantt, Liclía Fernandeo;. paz dl" "orneccr ao ccrcbro tudo Grangeiro randa. Regina Dias. Maria Rodrigues. MUILas v~zes e.;;,p nenO!:Uimo occor_-
Oneide Luna Freire. Maria Emilia queelleperdcuoudequenecessiu. Esperança, 15 - Alunos Escola Ru- Maria Braga. Isaura Ro&n, Davina de re f'.'m pe.s:.rJ3s appur:ntcment~ ,p.dias. 
Cristo e Severina Souto Horsford supre 3 perda de phos- dimentar Arára têm prazer felicitar . An'1ra1e. Marta Gomes Ftancisra mas com dN-ordens dJ. me-tnbollsh\O 

Esperança. 15 - Alunos quinto ano phatos pelo organismo, estimula vossencla vitoria reprcenção amoti- Maria. Maria Graneeiro da Silva. na- '!l'llular. Para e~tes cn~o.~ _ha--ta. mui· 
C.rnpo Escolar ·•Jrineu Jofili'", en- e nutrea.scellulasncrvosas. Com nadas. - Respeitosa~ sauciarões. - miana Celidonia. Maria do Carmo dos ta~ \'ez~s. o r~poit"o. de algumas sern.l. 
vlam vossencia fellcitacóes oelo re- Evangelista Patricio, Sebastião Patri- Santos. Maria José dos Santos. Mario nac; um l''J:Um('n adcquaci.o .. ou ... m;~ 
cha.o;;se brutal atentado madrugada !,~:~l~e:t~a~:.c;f~e~ !ocdf~ cio. Henriqu~ Virgolino. Se~e~tno Rai- da~ ~eves, Antonia Pereira. Maria da ~~ 11i;c~ic~lu~~;,"~ª1~; ri1~f~~l~J0·:s.~~ 
0112.e corrente Hipotecam fielmente não ha problemas difficei, nem mundo Costa, Clov1s Patr1c10. Anta- Pa1xao. Luzia dos Santo~ AJ)olonin ltt e é .•·uffi _·irnte Pstinrnl.1.r O metnbl')-
sua solidariedade. - Respeitosas sau- falta de memoria. nio Bra,; Silva, Inácio Galdmo. Seve: Lucen~, Rila Silva. JO!'-.€fa A.ndrade. lisrr:o ccllular por um medicamento 

~~~~Ue;-o~:~~~o ~:l!ªedºMe~~i~~~ PHOS p HAJO ÃCI DO ~~r~-e~~azCa~:~et A!i~~!~d~~r;~.~~ saÁ~!~g;a a~:~~ªe. e 117A~el c~i~~~~tnlo- ~i~~:~,h~~~1~ ~!:Sict~~1(' o h:;~~u;o~!r~ne~~~ 
Lucena, Antonio Brandão, Adalberto Manuel Rodrigues Farias. Rosa Alves me vossencla haver dominado pronta- ca.mento e o Tonofo:-.fan da C&M\ 
Delgado, Maria das Neves Alves. E- Pereira. Francisca Pedro da Silva. Re- mente movimento sedicioso rE>~fir- Rr.ver. Elle: lel'anta a~ en..:rgias per-
ltsAbete Silva, Maria Alves, Antonh HORSfORD gina Mtnervlna Fartas. Helena Ben-1 mando mais uma vez absoluta solidap didas com o uso de po11ca:. injecrõe:,. 
NoguPlra, Maria. Ribeiro, Maria de to Braz da s1a.a, Helle Henriques Bes- riedade Estado Novo - Atencioso.,;; fazendo de.s."\pJxtrrcer a~ manife"ita-
1..ourde~ Costa, Be-atrtz Lima, Se-rapL1 ~---------- sa, Irene Valentim, Hebe Henriq~es cumprimentos. - Clodoaldo Triguei- c,:Õ'" erronenmente r~pJtul:~clas por 
~t1:;T!dbe~~:e Vci~~~~in~, C~~Aía S~~~~~ TONlf1" ° CHEHO E a; at Ml as NUVH Bessa, Geni Rocha, Severina Fanas, ro. prefeito. [ •· nnvo- .:.smo olt neura.~t hrma;. * * 
Jo. a-.,,, ~~ft~:~~r:ª2f1t:e1r!~s~:1e~rbJ;~i ~i~: mt~~!~:n;;~·a~!~~ ~~;-ve~
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• Acompanhando sempre de per-
to os progressos da industria auto­
mobilística, os scientistas dos Labo­
ratorios Shell trabalham incessante­
mente para tornar ainda melhores 
e mais efficíentes os afamados pro1 

duetos ENERGINA. 
Emquanto deshsam pelas rodo: 

vias os carros de hoje, esses tcchní­
cos incansaveís estudam a gasolma 
e o oleo lubrificante para o carro 
de amanhã. 

Portanto, quando quiser LISclr no 
seu carro o melhor, use a DUPLA 
DE OURO, a gasolina e o olco lu­
lubrífícante ENERGINA. 

' - , ~. • ', ,, • •i • " ' ' ' ~ ... • 

E D 1 T 
EDITAL de citação de herdeiros au-

1entes com o prazo de 60 dias - O 
dr. Manuel Simplicio Paiva. juiz de 
Direito da comarca de Mamanguape, 
em virtude da lei, etc 

Faz saber que o presente edital de 
citação virt-m ou dêle noticias tiverem 
e interessar possa. que tendo sido ini­
ciado neste juizo o inventário dos 
bens de;Kados por João Guilherme <la 
Silva e achando-se ausente residindo 
no Estado do Pará. as herdeiras Ma­
ria Madalena da Conceição e Francis­
ca Maria da Conceição e em Picui dês­
te Estado os de nome João Ezequiel da 
SilvA. e María do Carmo e a vittva 
me-ieira . ordenei que se passasse éste 
e-dital com o prazo de 60 dias pelo qual 
chamo e c\to os referidos herdeiros e 
á viúva mcieira 1,;. l \ , no prazo de 48 
horas que correrá em cartório do es­
crivão que éste subscreve vir falar 
Wbre as declarações feitas pelo inven­
tariante nomeado José Guilherme So­
brinho e para os demais térmos do 
inventá.rio ~tê final sentel;l.ça. sob pe,­
na de revelía. E para que chegue a no­
ticia ao conhecimenLo de todos man­
dei passar o presente edital que será 
afixado no logar do costume e publica­
do do órgão oficia! do Estado A UNIAO 

A 1 s 
Fat saber a toctos quantos o presen­

te edital de l.ª praça. com o prazo de 
20 dias virem. e a quem interessar 
possa, que no dia 11 de junho pró­
ximo vindouro, âs 14 horas em frente 
ao edificio onde funciona as audien­
cias ºdêste .iuizo, á rua das Trincheiras. 
n.0 42, o porteiro dos aud.Jtorios ou 
quem as suas vezes fizer, levará a pú­
blico pregão de venda a arrematação. 
a quem mais der e maior lance oferecer 
acima da respectiva avaliação. uma 
casa de taipa e coberta. de têlhas, com 
duas jnnél&.s de frente. para o nórte. 
em chão rendeiro á Mitra Arquidioce­
sana . ~ituada á avenida Mira-Mar 
sob n.0 291. nesta cidade. avaliada por 
3 :500SOOO, na aç~o executiva movida 
por Maria das Neves Brainer Monteiro. 
contra Ame lia G. Pessóa de Oliveira. 
E para que chegue ao conhecimento 
de todos. mandou passar o presente 
edital que será afixado no lugar do 
costume e publicado na impren.:;;a ofi­
cial. Dado e passado nesta cidade de 
João Pessôa. aos 19 de maio de 1938. 
Eu. Pedro Ulisses de Carvalho, escri­
vão interino. <A.) Sizenando de Oli­
veira. Está confórme com o original. 
O escrivão, Pedro Uli~es de Carvalho. 

na fórma da lei. Dado e passado nesta EDIT.\L - Prazo de 30 dias - Tér­
ctdade de Mamanguape. aos dezoito mo de Serra do Cuité - Ação de de­
dias do mês de maio de mil novecen- marcação. - O doutor Antonio Ta­
tos e trinta e oito. Eu. Amaro Cavai- ve1.ra de Farias. juiz municipal do têr­
canti de Lima, escrivão. o datilografei mo de Serra do Cuité, da comarca de 
<a1 Manuel Simplicio Paiva, juiz de Pkuí, do Estado da Paraíba, na fór­
Direito Confórme com o próprio ori- ma da lei. etc. 
ginal: dou fé . Mamanguape, 18 de Faz saber 3.0S que o presente ectital 
maio de 1938: Eu. Amaro Cavalcanti virem ou dêle noticia tiverem, que por 
de Lima, escnvão. o datilografei. parte de Pedro Ferren-a de Azevêdo 

- 1 Freire. por lntermedio de seu procu-
EDIT.\L de 1.'" praça de venda e ar- radar e advogado bacharel Manu~l 

rematação - 1.0 c.artório - O dr. ! Lira, foi dirigida a êste Juizo a pet1-
Slzcnancto de Oliveira. juiz de Direito ção seguinte: ''Ex.mo. sr. dr. juiz Mu­
<t~ 2.ª Vara da comarca da capital, por nicipal do têrmo de Sl"rra do Cuité. 
virtude da lei. etc. Diz Pedro Ferreira de Azevédo Freire. 

• 
F u B A 8 NúMERO ~'<ll'uM 
DE MILHO E' o "LEADER" DOS FUBÃS 

FINO - DELICIOSO - ORIGINALMENTE EMBALADO 
PRODUTO DO MOINHO DA LUZ 

SAQUINHOS DE CELOFANE Quilo 1S400 
J, S700 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Emp(egedo com succc~so em toda! 

aa molcstias provenientes d.a syph.UUI 
• impureza.a do IBn,ille: 

lla,eareglatrad1 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS oi PELLl 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 

e ftne.lmente em todaa 
u aUecçõe1 cuja ort,. 

aem seja a 

uAVARIA'" 
- Milhares de curados -

BRANDE DEPURATIVO DO SANGU! 

Bocadinho" numa extensão de meia 
legua _para o nascente e meia leg~a 
para o poente, seria ,a linh~ separa ti­
va, de direito, entre os dois i.moveis, 
tanto baseado na convenção dos an­
teriores donos, romo baseado nos di­
reitos adquiridos pela posse. 8.0 - Que 
são únicos confrontantes nesta linha 
os senhores Luiz Fen·eira Lima e sua 
mulher, e S1lvino Cordeiro e sua mu­
lher, proprietarios e residentes no mes­
mo sitio "Bom-Bocadinha'', interessa­
dos na demarcação. E como nunca se 
correu o rumo entre os dois imoveis 
contiguos a fim de que se constituam os 
limites acima descritos, requer a v. 
excia. se digne ordenar a citação por 
mandado dos referidos confinantes, 
para. na 1.n audiencia, verem-se-lhes 
propôr a presente ação de demarcação 
e se lhe"s assinar o prazo de lei para 
a contestação, e para abonarem com o 
suplicante, as despêsas da causa e 
com êle ::;e louvarem em peritos que 
procedam á demarcação, ficando dês­
de logo citados para todos os têrmos 
da ação, atê final, tudo sob pena de 
revelia. Protestando ctêsde .iá o supli­
cante pela restituição a êle cte qualquer 

- Manuel Lira". Selada com uma 
estampHha estadual de dois mil réis 
e um sêlo de Educação e Saúde no va­
lor de duzentos réis. legalmente inuti­
lizados. na qual peliçáo foi exaracJo 
o seguinte despacho: "Nos autos res­
pectivos. como requerem, na_ fórma da 
lei. Serra do Cuité, 6 de maio de 1938 
Antonio Taveira", mandei passar o 
presente edital de citação, na forma 
da lei e por todo conteúdo da supra 
dita petição inicial e pelo prazo de 
trinta (30, di3~. aos referidos Silvino 
Cordeiro e sua mulher, residentes em 
Areia. dêste Estado, determinando que 
o mesmo edital fôsse afixado na porta 
da sala das RUdiencias dêste Juiz.o e 
publicado no .iornal oficial do Estado 
A UNIÃO. de acôrdo com o disposto 
no n.0 IV do artigo 743 do Cod. rlo 
Proc. Civ. e Com. do Estado. Dndo e 
passado nesta cidade de Serra do Cul­
té, aos 7 dias do mê.'!i de maio Ue 1938 
Eu, ROqLCe Galclino de Macêdo, escri­
vão, o datilografei <' subscreve,. O es­
crivão. Roque Galdino Macêd.o. tA .> 
Antonio Taveira de Farias. Está con­
fórme com o original, dou fé . Data su­
pra. O escrivão, Roque Galclinu Ma­
cêdo. brasileiro, maior, agricultor e residen- porção de terreno que a medição ln­

te no lugar .. Umburana•·, dêste têr- dicnr sêr atualmei:te possuida indebi­
rno, por seu procurador e advogado tamente pelos suphcados. Da-se á pr~- EIHT.\L de citação de herdeiros a.ID­
abaixo nomeado, e confórme procura-

1 

sente o valor de 4 :000$000 p~ra .º. ef~1- sentes com os prazos de 30 e 60 dias -
c;ão junta. o seguinte: 1.º - Que é se- to do pagamento da taxa JUd1c1ár1a O dr. José de Farias, juiz d~ Dirrtlo 
nhor e possuidor da propriedade rural Nêstes_ térmos, D. e A. est.a_, com 7 da l .ª Vara dR comarra de Campino 
"Viração", cncl'a\•ada na data ·· Ria- d~s. Jtmtos e uma procuraçao P. de- Grande. em virtude da lei. etc. 
cho do Gravatá", di!St.-ito da Bana de ferimento. Serra do Cuit_é. 26 de abril Faz saber a todos quantos êl::ite edi­
Sant.a Rosa, dêste ?ttunicipio. 2.º _ de 1938. Pp. Manuel Ln·a ''. Colados tal de citação de herdeiros ausentei; 
Que éste imovel .. Viraçí·o ... composto e legalmente inutilizados quatro sélos com os prazos de 30 e 60 dias virem, 
de te1Tas ele cultura. campos. casas e estaduais. no valor de quatro !nil e ct1;1- ou dêle noticia tiverem e intcrcssrir 
bemfeitorias. foi adquirido pelas es- zentos réis e outr? de Educa~ª-º e s.a.u- possa que tendo se iniciado nêste Jul­
crituras públicas ctc compra e venda de de c~uzentos reis. Na. pet1çao acuna zo o in,,entário dos bens deixados por 
anexas. devidamente transcritas nos Lranscnta est.avam co'adas quatro es- falecimento de Francisco Carlos Mn­
registros competentes 1docs. de n.º 1 a tampilhas de tax~ judiciária no va- rinho, tendo sido declarado pe-ll.1 inven-
6l. 3.° -- Que a referida propriedade l~_r de do~e mll réis e uma ,~e ~duc~- tariante Jovino Sobreira de C~rvalho. 
"Viração", compreende também as çao e Saude de duzentos reis. mutili- acharem-se ausentes os herdeiros ,J(lsé 
terras designadas por .. Tanque da Ma- zadas legalmente com o despacho se- Rodrigues Coura, Olirnpio Rodrlg1te.1J 
cambira". 4.º _ Que a propriedade guinte: "Recebidos h_oj_e . A. Com? re- Coura, Alice Sobreira de Carva\J10, ca­
"Vira,•ão" confina-se: ao nascente. querem. Se1Ta do Cu1tc. 2 de maio de sada com José Sobreira da Costa, Sa­
com a'tazenda "Umburano."; ao norte. 1938. Antonio Taveira de Farias". E muel SobrPira de Carvalho, todos TC'­
com a fazenda "Ca<:'imba do Meio"; ao como expedido o competente mandado sidentes em Lngóa de Roça, V.uniciplo 
poente, com a fazenda "'Olho Dagua de citação e feita a respPctlva cllligen- dt: Esperançc\ dêstt. Estado: .ólandina 
do Boi": e ao sul, com o sitio .. Bom eia certificou o oficiíll de justica que Carlos Marinho. casada C01"'!1 Joaquim 
Bocadinho.,, pertencent~ aos senhores Si.lvino Cordeii-o e sua mulher se en- Gregorio da Rocha, Franci,, ·o Carlc.6 
Luiz Ferreira Lima e Si1v1no Cardei- contram no Munlcipio de Areia dêste Marinho. casada com José- Per,•ln ela 
ro. 5.0 

- Que A.o nn.,cente, norte e Estado e á vista da sPguinte petição: Silva, Olindlna Carlos M.1:·•r,h,,. r;i 
po,,.nte. não tem havido nenhum desa- "Exmo. sr dr. juiz l\.1"mticipc1J do tér- sada com Manuel Grcgorlo da Rocha 
cõrdo àe limites entre confinantes, o mo de Serra do Culté. Diz Pedro Fer- Cecilta Carlos Marinho, CA..',tHtt e- ·'TI 
mesmo não acontecendo ao ~ul. onde reira de A?.C'vêdo Freire. por seu pro- José Pereira da Silva. José C~rlo'I Ma-

l ~a}:eº;~~feº i~~~1à~~~t; ~e:~r;~~~ c;~I~; ~~rn~~°d"o edeª~feº~~~~a:ã~ai'\~a:J!
1r~~~ ~~~l~s e n!

1~!~~fo?;i~0
~c M:1~~~;· ~~~~-

1 ~~~~ieJ~r:~~n1: in·~~~~;B~~1;~!1id~ P.~i~~~eo"n~~e pf'*~f~ct!~!r~o
0 1:~I't~f;! ~::it;e~~a:::/ ft~~~~tr~ª~';t~~·::);~~~. 

1 de marcos quf' assinalem o rumo de- nãrío, e o 1.movel "Bom-BQCll-':hnho". Valdevino Carlos Marinho. r,~.s1d{'Hl€ 

1 ~t~~~~:âe;~i,~~11:U!i;J;o ~
1tQ~./~ ~::~= ~esii:ºii1

1~ri::~ i~1v¾~~ Ji~J·:~~~ : 1:: ~~rt~ª:ªJ~ãc:p6~\o~ºM!;?ni;g·u!
1,~:~:i~~ 

1 g~i~~~!n~~1~!r1~to~~ ~~~á~ir~~cf~~~= :ulc~~fro~~~.n~~o S;~~~~o.,ig~r~!~ªiº! en~~~ª:u~ã~r~~~;:1° se pa~a~5~ o pre~ 
1 ra com os anteriorr~ proprietários de s1:1,a mulhet. confórme ccrtiú[10 do c!í- sente edital. pelo qual os cito. b('.n 1·0-

1 

"Viracão". do l;i.do onde estão as ter- cial de justiça, de fls .. por se achare:n mo os demais herdeiros descr: 10,-:;, J}rra 
ras denomtnadas .. Tanque da Ma- atualmente residindo no munictp·o de em 48 horBs que correrão em cp•·tório 

Peça pelo telefone 1427 - FABRICA IMPERIAL f:::i~U:~~~ ~;:d•cºt'.;~,~~~.J:. ~~li~s: :;~/:. ~s~1/!tact:,·.~~~r r:~".~~: ~;; ~~. d~ ~::-C1~(~~s°~~çt~~.':,it~;í;::1~0; 
MACIEL PINHEIRO, 270 do do nascP,nte, em Unha réta para o editais, na forma do artigo 743, aUnea para todos os t.êrmos do lnv~n*"..,rio r 

A,ente depositario: R. DE LIMA SANTOS r~1~~Lse'a~~\~ti1;:d:~T~~ faºd~ ri~~= ~ ~o~~u~note~s~ºdo~º:· f~ ~~')\u~i\~~ pa;!~~ª·e passado nesta cid~cle d" 
BARAO DA PASSAGEM, 9 quéla picada. 7.0 

- Que a continua- cumpra o pedido dn inicial. Nt:stes tér- 1 Campina Gran?c. 17 d~ maio ti() !Y:a~ 

'---------------------------l 1 ~~d~~1:ié;~::dg, ri~tv:st~n~?B~:= ~°;ª jais6~1tr 6 ªJ:0~itô ~:f!1Jlt~ti: ! ~it:O;~:~ere:e~~~1~~~ tª~~1,;!~i'l\N;.: 



A UNIÃO - Domingo, 22 de maio de 1938 J 

MAGROS E FRACOS 

E'umfraco1 ~ Teme a tuberculose1 
Smm•=reolmento, lolN 1ecca

1 
febre, •6rN no • 

11elto, resfriadOI fre,uentea e mio ul&r 110 

11mptbomu de tra•11cza pulmont'JI' • porta 

aberta i tuberculose ·~*,·• 

VANADIOL 
6 excellente para as pessõa1 ANlm enfraqaeoldaa, porqeae 6 •m pode .. 
rowo tonico do J'IUlmão fraco. 

Qualquer peuôa póde tomar o VANADIOL pAr• fortalecei°-• 
• enrordar. 

Acent~ J11,ra H Estado~ de Parahyba e Rio Grande •4 Norte -

ALMEIDA & COSTA 
Rua. Gama e Mello, 87 - 1.0 andar. - End. Teleg. ALMEIDA - João Pessôa 

rcu Pcreir.:i dos Santos. r A.) Jo'lé lle REP~RTIÇÃO DOS ~ERVIÇOS E­
f'arias. Data ::.uprn. Está confórr:1e LETRICOS DA PARl\í,BA - l!.01-
com o original: dou fé. O escrivão. - TAL PARA CONCURRENClA PU­
Nercu Pereira dos Santo~. ~LICA - 1) O Govcl'no do Estado a­

EDITAL - SECRETARtA DA A· 
GRICULTURA, COMfiltCIO, VIA· 
CAO E OBRAS POBLICAS - ln•· 
cric;ióes para o concurso que se vat 
proceder para o provimento dos car­
gos de inspetôres agrícolas. - Faço 
público, para conhecimento dos inte­
ressados, que, de ordem do sr. secre­
tário da Agricultura, Comercio, Via­
ção e Obras Públicas, ficam abertas 
nesta Secretaria, pelo prazo de 60 
dias. a partir desta data, as Inscri­
ções para o concurso que se vai pro­
ceder para provimento dos cargos de 
inspetôres agrtcolas. 

Só poderão concorrer ao concurso. 
os agronomos ou engenheiros agro­
nomos que tenham seus tftulos re­
gularmente registrados no Ministério 
da Agricultura, devendo anexar ao 
pedido de inscrição, que será feito 
por petição selada com 2$000 (dois 
mil réis) de sêlo estadual e $200 (du­
zentos réis) de saúde. os seguintes 
documentos: a) certidão de idade ; 
b) prova de Identidade; e) diploma 
de sua profissão por Escola oficial ou 
oficializada: d) exame de saúde; e) 
prova de que está quites com o ser­
viço mU!tar. 

Encerradas as inscrições, t.erã lu­
gar, dentro dos 60 dias que se segui­
rem, o inicio do concurso, o qual 
constará de provas esci1ta, oral e 
prática, cujo programa serã oportu­
namente divulgado. 

Secretarfa da Agricultura, Comer­
cio, Viação e Obras Públicas, 23 de 
março de 1938. - Francisco Vidal 
J<'iJho, diretor do expediente, interino. 

ADMINISTRAÇÃO DO DOMINIO 
n.\ UNIÃO NA PARAIBA - EDITAI, 
N .... 2 - A - Aforamen lo de terrenos 
dr marinha e proprío naC'ional - De 
ónl('m ôo sr. Delegado Fi.scal rlo Te­
:-.011ro Noctonnl ne.!.te Estado faco pú­
hl)CO que o sr. Alfi'êdo José de Ata.ide 
rf'qurreu o aforament.o dos terrenos 
d,. marinha e proprio national benefi. 
t·lados í'Om as casas n.ºs 30 e a2. da 
nvf>nida Nêgo, situados á praia deno­
minada ·"Ponta ele Mato", distrito de 
Cnbecklo, rnunlcipio de João Pessôa.. 

Os clelalhes técnicos e dema.!s escla­
rccJmentos ~onstam do ectit.nl n ° 2. pu­
blkado no 1ornal oficial '' A UNIAO'' 
rl<'.st.a capit.R.l em sua edição de 5 dé 
Maio ele 1~38 

Administração do D0mi111o da União, 
cm 5 de Maio ele 1938. 

~a.bino de Campos, escrivão enL·arre­
gndo da administração - Class~ G. 

bre concurrencla publica para a for­
riecimcnto de um grupo turbogerador 
á Repartição dos Serviços Eletricos da 
Paraíba. devendo as propostas ser a­
presentadas até ás lb e meia hs. do 
1ia 25 do corrente mês, no escritorio 
·Ia Repart.tção acima. á Avenida Gue­
des Pereira, nesta Capital. 

2) As propostas deverão ser entre­
~ues cm duas vias. sómente a primei­
ra selada conforme a Lei. em envelo­
"oe fechado. com endereço e os seguin­
tes dizeres: CONCURRENCIA PUBLI­
CA PARA O FORNECIMENTO DE 
UM GRUPO TURBOGERADOR E 
UMA CALDEIRA A VAPOR A' RE­
PARTIÇAO DOS SERVIÇOS ELE­
TRICOS DA PARAtBA. 

3) O concurrente cuja proposta fôr 
aceita terá o prazo de cinco dias para 
a assinatura do contrato na Reparti­
ção competente, mediante a apresen­
tação de prnvq_ dn recolhimento da 
caução de cinco por cento sobre o va­
lor da proposta, feita no Tesouro elo 
Estado. 

Essa caução reverterá em fa vôr do 
Estado caso não cumpra o conc11rren­
te as condí~ões do contrato. O levan­
tam~nto dessa caução só poderá ser 
feito três mezes depois do funciona­
mento da instalação. 

4) Influirá no julgamento das pro­
postas o prazo de entrega do material 
que deverá ser cotado para entrega 
CIF Cabedelo, e as condições rle pa­
gamento. 

5) O Estado reserva-se o direito de 
anular a presente concurrencia. se as­
sim lhe convier. 

6) O grupo turbogerador referido 
na presente concurrencia, atenderá ãs 
seguintes condições: 

a) Turbina a vapôr construida nu­
ma só carcassa para uma potencia do 
alternador de 2.200 KW com cos ph1 
= 0,8 e regulação automatica para 
velocidade de 3.000 r. p. m., admi­
tindo vapôr superaquecido a pressão 
de 13 at. e 350c centígrados podendo 
trabalhar igualmente com uma tem­
peratura de 400º centigrados. equi­
pada com todos os dispositivos neces­
sarios ao perfeito funcionamento, tn­
clusive variação de velocidade coman­
dada manual e eletricamente; taco. 
metro, termometros, indicadores de 
pressão e de vacuo necessarios ao 
controle do serviço: mecanismo com­
pleto de lubrificação inciuindo insta­
lac:ão de reserva utilisavel para lubri­
ficação antes do arranque e da para­
da da turbina; filtro de oleo. resfria­
dor. tanque, indicadores de pressão 
e temperatura do oleo com as necessa­

t.1 Li::. 1V! do menor consumo, T E X A C O 
fá. M O T O R O I L garante melhor lubrifica­
ção, melhor co.m.nressão, e não fórma carvão 
duro nos cylindr.os, emboles e velas, porque 
é um oleo totalmente lubrificante-distillado. 
C· C--ld (1-0-!z4Ue ... Milhares de automobilistas em. 

toda parle gozam destes beneficios e aproveitam 
o maximo do automovel a um custo minimo, 
usando TEXA.CO. Aproveite o Snr. tambem estes 
mesmos beneflcios. Comece hoje mesmo a usar 

TEXACO 
MOTOROIL 

i 

MANTEM JOVEM O SEU MOTOR · Arlministração do Domínio da União rias tubulações; completo equipamen­
m, Paraíba _ EDITAL N.º a-A _ to de chaves proprias e ferramentas 
Aforamento d<' t<'rreno5: alagtidos e p~ra desmo~Lagem do grupo: prote-
aC'n·s<'idos de rnndnha _ De ordem do çao de caI01 para a carcassa da tur- , 
:-r. Delegado Fiscal do Tesouro Na- bina e tu.bos de vapôr dentro do gru-

~io~i-ª1H~i~;i~Ju~stfi~~ f~~~u~:~~lli~o at~e pob) Alternador trlfasico construido tos resultantes da expansão dos tubos I coITente de ligacão: 1 Transformador \lula de alto. tensão e o proprio patneJ 
ramênto. dos teii·enos A.legados e acr : para 2. 750 KVA, 6.600 volts entre as J em caso da turbina perder o vacuo; 1 de voltagem, monofastco. para o regu- do quadro d_e manobra. 
ddos de marinha. sitos á marger11 ~1- , fases. frequencia de 50 ciclos, para l bombas auxiliares da condensação sen- l~dor_autonwtfco. typo TIRRILL. com Interl.igacoes entre o turbogerador e 
u•ila 

1 
· 

8 
h á f te , uma. potencia disponivel. rom cos phi do a de agua condensada para um re- 1elacao e_ooo 100 Volts ieste. tr~nsfor- o ou:?tdto de manobra!. execut~das em 

t - '~ ri.~G ~n t ª~ · e~ .;cn a Es- = 0.8. dP. 2.200 KW. com ventilação calque de doze metros de altura. per- ma,Jor nao dev_e receber fus1ve1s r~em cabo arma~o de ~ec~!-10 eletnca _ade­
t~'JO a iea estei n · nesta ci- propria em carcassa fechada. 0 ar miti.ndo a colocação futura de um me-1 do .lado primano. nem do ~ado secun- quada com_ os re&pectivos terminais çlt:: 

a o:· .detalhes técn1cos e dc1~ais es- de ve_ntllação dess~ maquina deve ser ~i~o: ~~egd~trr~t~:~:;~~ã~~~~~~a~ ~~;~~~;n!nfoh~~<lh~t~.lelricf~~~~rÓ ~r~~ f:;r;m~~i1~~rn Ptorio~-~~~tsvolts com 
e lc.uf'clm~ntos consi~m do e~1~al n.0 "\antido á tempeiatura conveniente, cidade para atender as ocilações àa interrnediario _ co1!1 rodas d~ntacla<:. e Lignc-ôcs paro n Excita triz tgu::i.lmen-
3, publicado no . Jornal oficial. _A U!llisando filtros de ar (sem refrigera.- mar-é; bomba de Vctcuo; acionamento co1Tent,e de Jigaçao; l Rela.IS espeoal te cxecmadas em cabo arm8:do ísolado 
UNlAO, desta cap1tRI, ~m sua ed1çao çao do ar por meio de agua) seccio- eletrico utillsando 380 volts de tensio como protecao do gerador contra ~o- para uma voltagem converu~nte. com 
de 17 d~ mai? ele 1938 nados de modo que passam ser des- e 50 ciclos, com motor eJetrico e bom- brecargas, com rela.is termicos e ~a· os necesstlrios te1mi11ais e chapa zin-

Aclmtmstraç'.'lo do Dominio da unrno, montados e limpos com a maquina bas acoplados por meio de luva e mon- gnet1cos; 3. Facas separadoras umpo- cadn 
cm 17 de mato de 1938. em_ trabalho; esse sistema de refrige- tados numa mesma base de ferro ftm- tares. com isoladores cJe suporte e bai-r 71 o~ concurrentes apresentarão dia~ 

raçao deve permitir um bom functo- dido; cha.ve outomatlca de protecão de ferro: 3 Amprremetros de fonl].a grama de consumo de vapôr em qu:i­
Sabino de Camnos. escrivão encarrc- namente do alternador mesmo com a contra sobrecargas; todas as tubagens baixa para trabalhar em combinaça.o logramos por K\VH. medidos no~ bor-

GO.do da Administração, classe G. terça parte dO$ filtros sujos. O con- e encanamentos neCP,SSA.rios ao conden- com o transformador de corrente: 1 nes do alternador incluindo ~ euel'giP 

;llinistérío da Viação e Obras Pú­
blicas - Jm:petoria Federal de Obras 
Contra as Sêca" - Comi~,;;ão de Servl­
•·os Compl<'mentares da Inspetoria df" 
Sêca'i - EOITAL N.0 1 - De ordem 
do sr. Chefe desta Coml!<..c;ão, fica in­
timado a apresenter-se a esta Reparti­
cão. no prazo máximo de 30 dias. ~ 
partir da data da publicnc;:ão do prr­
!-"C'nte edital. o auxiliar de escrita de 
2.ª cla~se sr. José Amóra Sã. findo o 
qual e sem QU" tenha comparecido ao 
serviço ou justificado a au~ncia pe­
los meios Ircats, ~NA considerado dis­
pen~ado por abRndono do emprêgo. 
ele ;:irórdo com o nrt. 14 f 2.0 da lei 
n.0 14. 663. de 1 de fevcreil'o de 1921 

Secretarta da Comissão de Serviçoi; 
Complementares da Inspetoría Fede­
m! de Obras Contra a!i Sêcas. 

JoR.o Pes~ôa. 19 de ma.lo de 1938 
Mario ca,·alcanti, enOó.rregado dfl 

SecretarJa. 

trole da temperatura do ar de refri- sador. inclusive tubo entre a ttlrblna e W~ttmetro registrador para fases clese- para a exC'itacão. para diferentes soli­
geração deverá ser feito por termo- o conden$ador e a valvula de escape qu11lbradas e p9:1·a ser hgado aos trans- citacôes de carga. fator de potencll' 
metro com relais de sinBl e busina automatico. formadores abaixo menci~nados: 1 ~ie- unidade e demais caracte11sticas dr, 
de alarme f) Condensa.dor a ser oferecido em dklor_ de fator de potencia. J.?aixa for- pressão de vapor, temperaturas de va 

C) o a.c~plamento entre a turbina ~~~e:;:~~;cic~~ªJ!~uJ:1~ d~n~1f:e~n:~
0
;~ r1~~~sf~~~~:de~.~(' .. }J~~a ~:dii~ga~~)a i~~ r~ct: ~~ ªr~~{de~~--a1i~:giâª1~aR:s e~z 

de vapôr e o alternador será efetuado rem de marcha continua tipo da casa. mencionado..; 1 We.ttmetro para !asef presente edital 
por meio de uma engrenagem redu- Brown-Boveri. qUP permite limpeza ctesequilibrA.das. baixa forma p1,1ra tra- ,n Oi'iposic;-õPs ~rrais Serão lc,·acJe,, 
tora de velocidade. a menos que se com a turbina trabalhando balhar com os trnn.sformactm:es de me- em con.sk1Prari1o propostas. em alterna~ 
trate de uma oferta para turbina de g) Quadro d<' manobra Já existin- dicla; 1 Volttmetro cie baixa torma com tiva de grupos com potencia Yi~inha tit• 
dupla rotação construida para acio- do um painel livre será aproveitado Pscala at~ 7000 Volts: 2 .L!lmpadas de ~specificadR no itt:·m 61 desdr que i~!-n 
nar dois alternadores iguais traba- para a colocarão da chave a oleo e dos sinal para marcar a pos1çao da chave venha r<'dw:ir o prazo de entret::A d:; 
lhando como uma só unidade. restantes Instrumentos. sendo nccessa- n oleo, sendo manobrada~ por um cH.s- encomenda fáto de primordial atC"t~ 

No caso de engrenagem a redução rio um outro pA.ra a montagem do re- positivo de co~taclo do e1x? proprlo:_l ção. A parte o prece do grupo cleverhv 
de velocidade deve ser feita para uma guiador TIRRILL e do Wattmetro re- Tomada cspecrn.1 J?ªI'ª a smcronlsaran :ser aprrscntados preços em .separa<m 
velocidade normal com engrenagem gistraclor: C'Xccucfio elo novo pninel P outras turbin11s .Já existentes: 1 Roda para os pcrni: de ma.for d{'sgast<'. 

~i:~a:~n~~rm~~ri!ª d=~O~r::s:. de ~~~~Oând~ela f~~SO j~a;:t~I~~~t;s e COJ~ect;; f:n~i!ºnl~nc1~t~ci~t~:J1e r~~Ult~:~i!a~i\ pa~t~;o1~rn~tOp~~\"~~~Qi~tiu~('l'a1!~~'Ci~~ 

d) _Excicatrlz conjugada diretamente ~~~~~i~e ~~'t!~~~i$ f~~Íl~lt~ªr;~sk~~:i.~ fíg~J~~~rp~~aKs~!lu~!~~ r:~:st~:~~'}~;: seg g:a~~o~~ ~o~~!
1
~fl~!ido grupo turbo-

ao eixo do alternador com regulador as respectivas celulas: 1 Regulador ra- ma.dores d(' mrdida; 1 Transformador gerador :i:;erá de doze m,:,z,~s. pPriodP 
~~b~T montado no quadro de ma- pido TIRRILL: 1 Amperemetro de cor- de voltagem. tripolar. com relação . . . em quP o forntcedor sr obriga a fa1.e.:: 

e) Conctensatlor de :;uperficle de ~:~\~e~~~,~~~nt0;:: :_m~x~Vt~t-1~?~ ~pg~ Jº~ ie~~~Jait~~ :~1
~~~~Sf~r~1:J~: a ~fb~ti~tf1~~ir~ª: pe;:;o~('~:f:~A~s Jl{J 

rontra corrente, construido para re- VoJttmetro de c01Tente continua 'cta res dr corrente com relação adequada. presente concurrencla atenderá at- H'­
frlgeraçáo com agua salgada, de tem- mesma execução. igualmente para a Iluminação do quadro de manobra na guintes condições· 
peratur::i na entrada de 29° centlgra- exclcatrJz; 1 Aclonamrnto pa.1:a o rcgu- fónna da existente. a, Caldt"lra a vu.põr pnra uma rn. 

VISTO· - Otávio Fi·edericp de Mcs~ <los equipados com tubos marca YOR- Jador dR. PXcltAtrlz. compo~to de vo- h) Todas as Jlgações necessarias aos pactdade de 5 000 kg:::: de \"apõr ~.,, 
quita, encarregado do expediente, CAl,BRO, garantidQS contra vasamen- lante de manobra, roda,i dentadas e aparelhos de medida, etc., entre a ce- hOra com il)d1coçao para capacida.l\' 



'.A UNIÃO .=.. Domingo, 22 de íiiãiõ ile f93s' 

i• 

~ O- - ' D, K FOGOES··E 1 

. AQ.UECEDORfS 
FOw.,OES "DAKO" 

A cal'vãn vt-gPl.JL O.e: fog·õe~ "Dako" além <le oferPcf'rem toda,; :a.s ('Omodi­
dades, não tém rh:1.miné e são vendidos !leio preço de um fogão comum. 

VENDAS A PRAZO 

Distribuidors: - F, PEIXOTO & IRMÃO 
t'ra('a Antf"nôr Navarro, 30 

em ca•·:·'l ma:-:ima ront;nw". com to­
dos os accesi;orio,;;; necess[lrios ~o bom 
tuncionanwnto P pronto c-ontrnle rir 
SC!"Viço; fornall113, para queimar lenha 
do nosso riim:t tropic:il: material i.c:o­
lnnte rle bôe qualidade; pressão de ser­
viço de 20 kls por centimetro quadra­
do: ~upnac1uecedor para elevar tt 
temperatura elo vapôr a 365º centígra­
dos oferec~ndo facilidade para a mu-

~:~6: ed~g\i~ºJu~t{~!;;~~!~~ ~aem!~n~~ 
ra a oferercr o menor perigo á ebU:li­
ção com e,·~nt.U.'.11 entrada de agua sal­
gada provPniente do crmden.sador; su­
perf1cle de aquecimento arlequada a 
capacirladr. 

b) Econumitador aproveitando part(' 
dn temperatHra elos gaze:..; parR. 21.umen-
1·0 rla temp(>rntura da agua dP alimcn­
tacão: t.od0s os encnnamentos parn 
agua qu!:'nt.c· ele n.Ilmentação entre o 
eronomisador e a (·:1. lcldr:i com respec­
tivos pertence,,; nece~arios :io l)om 
funcionamento P r:ollt:olf'. 

c) 1'i,iolo:,; e ban·" refr:,t;ir10 com 10',., 
dr• sobresalM'tte>s: galerias e esca(1as pe­
ra acesso a cliferentei,; pm·tP: da cal­
dPira 

10) Pa ... '.1 a mont:i~e1:1 cio gnmn 
Turbo-geracior bem como c1a C;.11c~f'i.r~. 
~erão post0s a r(1::;uoc.:ic'Ao c10 Es!'lc;o 
montadores f'"T>f'cialisndos dac; proprias 
casas forncc..,.Co1·as mediante pnaznrnen­
to de uma rliaria ou quantia prcfix:1.da 
para tocln n <>erviço 

João Pe~sóa. 1. 0 de maio de 1938 

TP-IPfone. 1463 

propuzerf"tn, caso seja ncetta. a sua 
rn-oposta, assil1Rndo contrato. no Es­
crltotio dPsta Comissão, em presença 
elo promotor pubhco desta cidade, 
com o praw max.1mo de 5 (cinco) 
dias, após solucionada. a concorrencia, 
com prévia caução arbitrada por esta 
Comissfto. não inferior a 5% (cinco 
por cento) sobre o valor do forne­
cimento, a qual reverterá em favor do 
Estado, no caso de recisão do contra­
to. sem caus:l justificada e funda­
mentada. a juizo Gf'sta Comissão. 

Fica reservado á Comissão, o direi­
to de anular a presente, chamando a 
nova concorrencia. ou deixar de efe­
tuar a compra, no todo ou em parte, 
d0 material de que trata esta concor­
rencia. 

Campina Grande, 16 de ab1il de 
1938. 

Jon~s Mangabeira - Contador. 
VISTO· Jos(' Fe.-nal - Engenheiro 

C'.hde 

(i'jFRAQUECEU-SE? o 
Ainda tem tosse, dôr nas 

costas • no peito? 
Use o poderoso tonico 

VINHO CREOSOTADO 
CAMPINA GRANDE - t'ONCO:t- do P "'"'·. ch;m. 1 
se aberta roncorrencia para o forneci-
mento a esta. Comis::;ão do seguinte Empregado com s,c. 

GABELLDS 
BRANCOS P 

A s~:A~llll~D: r~.[~~:.c~ CÕI 1 

.t1atur-a1 prlmUl·m cc~t&nlu,,. loura 
doil'.«ta CJU negra, em pouco tempo 
N&o l· tintura. 1'1io muncha e ni-0 
.. QJa. O Aeu uno 1. :1mu,n. fanll e wra· 
dl.vol 

A Lotl.o BrUh&nt., • uma. .!'órtnl!la 
4eJenUt1c~ l.io j;Tandl!': botnnlco ar 
Oround, cujo ~i!'f?l.Jú r,J.lllta , ,00 con· 
ln., e.:~ rét~ 

A Loção "BrtlhR.nt,, t-rtln'("ue ..,. cu­
PM. o prurldo, a ,._,~btJrrh~a e todu 

lf ur.re,cç~ pnrabJturiM do cabell<.1. 
Ml'JW1 como, combq.tr " c&lvlce. P'o1 
lll)provllda pelo Depa.rta.mfl'nto N~1,.,_ 
uai d& Ballde Publica, o é recomnu,o-
4ada pelos prJnctpe,.e11 to111tlt\1trio dr 
·~·,,'J.-.~,. ... ,. .. ,... ... ~ ... !J"~(.,.,.. 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLT AR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 

~~~ !e:ª~~,vi~s~~o ~:h~o~~~ 1 

"'Qua.nt!o mtnl1o. · pelle era escurL 
gros.selra. fü\Cclda. tendo Póro.s dila, 1 
do Crêmt! Rugol, obtive uma no"?.a , 
pelle bra.nca que trOC'ou minha ser.,(' 
em !I d.1al. E eu ql.ti!' não tinha n~­
nbum pretendente. recct-1 a.gore ! 
ocdld~ de castLment.o a.o mesTDo tem ci 

t>o". M. Vele-ry 
J, 

Toda :nulhe-r pôr't- s.clanu, :ma.V1· 
!;ar P embelJcznr ~11a pell~ usand,l 
cliarlamcnte o Ct·êmt- Rui;ol. cuja pe­
netrrção ins.tantan<'a acalma a intte. 
ção das glandula., cuto.nF•a..<i, fecha os 
oóros dilatados e dissolve os cravoo 
completamente, não deixando vesti 
itlo a.lgum. O c1·MT1e Rugol é o ali­
mento sem rgual para a pelle, pol~ 
bra.nqueta 1\ m&!.S escura e suavi1,a a 
.nals trrltada cm 3 dias, t.ornandl)-1l 
bra n<:a. bella, fTI"sca " nnva o QUP. 
~mbem lhf" trará sorte. Expertmen· 
~" o CrPU"te R.ueol ,. rtcR.T• f"ncantada. 
'1.lPm dP tol"TlnT 4:.f'll ro.~to torm~n 

AS PESSOAS QUE TOSSEM 

COMISSAO DE SANEAMENTO DE ' h 
MN«- - '"ITM. N.• • - ,~,. JOH ~llftOI 

1 

materlal : cesso nas inemi11 , 
20.000 lvintc mil) fhros df' gasolina convalescençes Ae pP::;sôru; que &t> r~srriam e ee 

superior, em tambores ou cm caixas. TCNICO SOBERANO constlp~.m facilmente~ e.~ que sentem 
20 (vinte) c::tiX:)<t de qucr0sene DOS PULMÕES o fdo e R h11mlcfa.cte: n.s que por uma 
3.000 ftrl'~ mill kgs. de oleo diesel, ligeira mudanr:a. de tempo !lcam logo 

t'~ t~~~~:ta5
1 ~~r;me~f:::~~~ no Almo- - ---- f?~~~aJ~~ a~Ol~~e e s~ffle~gad~tau::;; 

~:~ºe ge~~~nc~~~:!~·ª ~~~~~ºr ~~ a QUE E' O CREME DE r~fmer~{eºº~~tt;;in~~ªs°~;:
th;J~a~ 

asslnaturn. do contrato ALFACE commP,tichs de .-:CJqneluche, poderio 

o ::b~~b6~~t~~~~ ~~~~n°tr~~o
21n~~:= 1 ~r~r~~~te~~\Od~Joi~~ ~. seu~r~~!f~t~ 

pl~to.matrrial vicJado ser:\ recusado, E' um mo<tcrnfJ e t:;Ctentiftco pro· 1 .;cientifico apresenLado sobre a fór. 
perdendo O forr.eccdor clireito a fu- jucto desttnario ªº cuidado da cutis: I ~a q~~ ~~º -~:r~;~s~ ::ri:i:g:·n~;~ 
turos fornecimenlos, e rl"vertendo enl é ti.rn crêmc ele belleza de formula I rin)~ Age como tonico cailllante e faz 
favor do Estado a caução abaixo es- ~special e que po&úe as vitaminas r.xpectorar sem tossir. Evita as Rffec. 

tltul~~~~mento deverá ser requerido do!'- ~ucco:; da altace e outras pro. ;,~~! ~~spfr~~~1o~ t.~:n:;~~~:t~a!ª~~= 
é. Recebedoria de Rend::i.s desta cidn- l)fied1:Jdr-s tonlcas oar aa pclle · ol:."\: hrnpa e fortalece os bronch1os, 
de, depois de prot'.'.ess0da por esta. Co- As v1tam1nas r)lle contém o Crême ~vltando ~s hülammações e 1mpedin­
m1são a fatura em 4 (quatro) Vias, a- de Alface est;mulam e acceleram o do aos pulmões a 1nva&ã.o de perigo_ 

mente selada. ",01!1 lt\S quaes S pelh~ expe1imenta ro:~ Gã:u.r~à~ec~~:~l!D~~~D ~::, 

IIOENÇAS DA l'ELLE E VENEllEAS - SYl'HIL18 l 
DR. EDSOII DE ALMEIDA r 

()0 DISPENSARJO DE DERMATOLOGIA e: LEPRA DO 
O. S. P. CREPE DA CLINICA DERMATO-Sl'PHILOORA• 

PH!CA DO HOSPITAL "SANTA !SABEI..'" 
T,:atalmcnto por processos e1»peetaliza.dos de a,•ot t~· 
'lha.a) pyhrlast1 versloolo?" (pannos) eit.vA"mM ••e~ 

4~ençu daa anhas, affecçõea do ~t)Uto eabellcuiu ' 
C.."\J"ientsçOO modei.!lll na tbernpeuttc&. dll. 8yph111.1 e Qá 

r~pra - Phys1otbera.pta derma.tologlea <ffitra Y10Jeu 
lnfr" Vermelho - CromaJeN - D1athcrmo c<'&fU)&Çác; 

para o tratamento dos tumores malignob d& pene 
DlARI.AMENTE DAS H lj2 A'S 17 ~ORAI) 

U--.Jlorle: J ~ª!ªo d; ~·:-:• C:91 - L aaar 1 , 

CONFECÇOES "RENNER" 
Avisamos a todos os nossos freguêses que, em vista 
do custo reduzido dessas confecções, nossas vendas 
são feitas exclusivamente a D I N H E I R O , 

sem exceção . 

E. GERSON & CIA. 
â~~f;d~~dap~ir:n~~i~~,·!trcluJ!~i~t;."-: 1 pr0cei:.:.o de reproducção da~ cellula.! r;os miC'roblos 

As propostas serão recebi_do.s no Es~ 1 lma renovacão completa; suas cellu~ bronclutR.s n.sthma, grtppe. coquelu-

H::1;:.drt~i ~!filtr,~·~'.~;:~tc~rf 3i= ::::1.:·r:i:lt:~~:.tn:::: ::~. ·~·~: ·_h_"_""-'o·_.,_r_ho_·E_· _d_eflX_._,x_º_·1··-º_rº_n_,t_10º_ .. _eõeo_D __ E __ p __ E __ N __ D __ E_.1 __ D __ A __ E_S __ C_O __ L __ H __ A __ _ 
melra sflo e!itadu~l de 2!000 e sêlo de l{oro,ms. Em rf'sumo: afflrmnmos 
saúde. q11e o Crême de Alface .. Brllhante ". 

Nos envolucroc; deve ser cleclarnclo 1. 0 _ Cmprhne uma. al'lura sadia á go6Mi8~ªTJv•~i?,~CORRENCIA DE c,,z. 

Os proponentes deverfio fazer na 2,:, - Sl1a•rt1'1\. e re!rf::'sca. 3 cutls, pro• 
Recrbedoria d<" Renda~ riefla cidade, ~Pf!t·ndo~a contra os etfritos do sol, 
uma c:auçâo. em clinh~iro. de 5c·, (cln- Jo ar ~ da poeira. 
co por cento) iobre o valor provavel 
do fornecimento. n. qual s('rVlrá. para 3.º - Supprime a cor encardida 
garanua do contrato, no caso da ac('l- as manchas e o."'> pannos da !,ltlll'. 
tac;f10 da propostn, 4-º - Evita e previne a. t~nde11cia é 

po~~,. eg~e~~~~~'"í;~P<'ª/~~~~er~~s ~~;~= formaçã.0 de r11gns. 
t-entar rrriboF: dos impostos federal 5 () - PC'rmitte uma 0 maqutnage

9

' 

Pstudual r rnunictpal, n.o _ exercido I prrrrHa P. mkntem o pó dP ar.mi por 
par.sado, bem ronio ct, raur;:..ao dt• qri· ·n111tn'i llora..CJ, com 1m1formlú:1.ll~ tr~: P:>~c0;~}.;1\·_ 1 ot,rlg.:n-.~:P-úo n F!:tl:pE'rl,n~ute o Crflrrit> de Alfart 
tornar- r-fetlvo cJ cornµLOml.sso a qu.(~ se ''Brllhtmte'' e !lcarã marnvJlhacl& 

Existem muitos rernedios para Gri ppe, Resfriados e Febres diversas; reme, 
dios que 

0

fatém diminuir a acção elimina,Jora dos Rins, fonte de vital importancia. 
A "CASSIA VIRGINICA" é remed in ~arantidamente inoffehsivo, que tanto 

o,'.d.- ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças <le ma~ lelll'!I 
!<l ade, sem nenhum inconveniente. 

..CASSIA VJRGINICA" regula a funcç.ão i:lol'l Rins e é l;l ntf.febril lleb> 
!~uai para Grippe, Resfriados e todas as fehre" lnfecc-los&11. · 

-- Oi•ti11Jfl1id• e•• mençãe lunno1a 110 z: ConrresH Medic• de Pet••••e• -
' 'nD• l'KOIIPIIOTO r.io• .. o'lMPAJOl'A UADA 't'IDl!QI • 

•· WIIIIJI& •u .... a, • .,..,. ... ,., • ._.OLA.a _.... -·-

_) 
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o .NA .VEGAQÃ 
LLOYD - BR~4SILEIRO 

E COMERCIO 
BASILEU GOMES Agente 

(1'erreo) (PATRJMONIO NACIONAL) 

PARAONORTJ!I 
Linha Belém - Porto Alegre 

Praça Ante11ôr Navarro n.' 31 - Fone 1-4-4-3 

PARA O SUL 

"PARA" Linha Belém - S. Francisco 
Linha Belém - Porto Alegre 1 

"~~~~~.~T~e ~!.i.!~~~~S" 
Linha Belém - S. Francisco 

"SANTAHM" (5.219 tons. de desloca.mento) 
Esperado no dia 26 cl<' ma.10, sairâ no mes­

mo dia para. Natal, Fortnlei.a, Tutoia, S. 
Luiz e Betem 

"RODRIGUES ALVES" Esperado no dia 23 de maio, saira. no mes­
mo dia para: Recue, Maceió, Baia, Vitoria, Rio, 
8an"tos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre . 

(13 075 tons . de deslocamf'nlol 
Esperado no dia 27. saira no )ne~mn dia 

para Recife, Maceió, Baia. Vitória. RltJ ,,,. ,JJ.­

neiro e San tos. Linha Recife - Porto Alegre (,1 800 tons. cle deslocamt"nto) 

"CURITIBA" EspPro.do no dia 2 de Junho s:iJra no me!.- Linha Manáos - Buenos Aires 

"ALMIRANTE JACEGUAI" 

Linha Recife - Porto Aleg-re 

Esperado no (~i~R2~~!'!~1o. sairá no mPs- mo dia parn Natal, Fortaleza, S. Luiz P BPli'm 

mo dia pnra Macau 1 

"UÇA" 
!CARGUEIRO! 

"'O LOIDE BRASILEIRO RETEM NA ECO- . . , . 
NOMIA NACIONAL MILHARES DE CONTOS ,AfTllNlAO . - AVlSAMOR A6S RH.ll. 
DE REIS QUE SEM ELE IRIAM PARA OU- PASSAGEI ROS <.,/\IB SOMENTF PODEHAO 
TROS PAlSES· PREFIRA-O POIS PELO IADQUERIR PASGAOENS APREUENTANDO 

íl0.000 tons . de deslocamento) 
EspC'rado no dia. 29, salrA no mesmo dia 

parn Reclre, Maceió, Baia, Rio cte Janiero, San­
tos, Paranagua, Antonina, s. Francisco, Mon­
tevtcteo e Buenos Aires . 

Esperado no dia 30 d<> maio. sa in\ no mrsmn 
dia parn Recife, Mareio, Rio Santo~, H.111 

Grande. Pelotas. Porto Alf'[!rf' 

BEM DO BRASIL". . ' O ATESTADO DE VACINAÇAQ 
"0 LOIDE BRASILEIRO E DA NAÇAO 

PARA SERVIR A NAÇAO". ________ ......_. 

Acceitamoa carru para u cidade• 11crvidu Jll':la ltide Viação Minl':ira com transborde em Anrra doa Reia. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 
Linha regular Je vapores entre Cabedêlo 

e Porto Alegre 
CARGUEIROS ltAPIDOS 

CARGlJElRO "CHUr" ---:- Esperado do norte, devera chegar em 
n osso porto no prox1mo OJa 22 o carguerro .. Clllll". Apôs a necessarta 
demora, saira para Recife, Maceió, Rio, Santos, RJo Orancte, P~Jotas e 
Porto Alegre. 

CARGUEIRO "TA.iut" - Esperado do sul, devera chegar em 
nosso porto no proxJmo d la 24 o cargueiro "Taqui". Após a necessaría 
demora, sairà para Natal, Çearà, TL1to1n. f' Areia Branc-a. 

CARGUEIRO '' HERVAL ·• - EsµPrnclo do sul, deverá chegar em 
nosso porto no próximo dJa. 2!:J o cargueiro "Hervnl ". Após n nf'r·esst'u:rn. 
demora, saira µara Recife, Mace1ú, Rio, Santos. RJc, Grande, P etotas, 
Porto Alegre. 

Agentes - LISBOA & CIA. 
Rua Barão da Passagem n.0 13 - Telefone n.0 230 

LLOYD NACIONAL S. A. - SlDE RIO DE JANEIRO 

~1mvn;,o ltAPmo PELOS l'AQUETI!8 ·ARAS" l!NTRI! CAlll!Dl!LLO I! PORTO ALl!ORI< 

"SUL'' 

1 

PASSAGEIROS 

PAQUETE "ARATJMBó" - Espe- I CARGUElltO " i\RAGANO " - Es-

rado de Porto Alegre e ec;ralas no ctm. peracto cte Beiem p escalas no ctia 1 ° 

2 de Junho somclo no mesmo dia pa, a de Junho. samdo no mesmo dia para 1 

Recite, Mnceió, Baia V1tórin, Rio ele Recife, Mareló, Baia, Rio cte Janeiro, 1 

Janeiro, Santos, Rio GranctP, P elotas Santos, Paran3guá e Antonina., para 1 

e Porto Alegre, para onde recebe car- onde recebe carga. 

ga ~ passageiros. 

PAKA DE'-".AIS INl<'ORMAÇõES COM 08 AGENTES: 
ANISIO DA CUNHA REGO & CIA, 

"NOR'ff:·• 

1 

DR, 0 $ 0 RI Q ABA T ff I CONSULTAS l 
das 10 ás 12 horas e 

Cirurgião da Assistencia Publica e do 
16 

ás 
18 

horas. 

Hospital Santa ,Iz~bel 

Tratamento medico ~ cirurglco das doenças da urethra, prostata, bexiga 

1 

e rins . Cystoscopia.-. e urethroscopias 

CONSOLTORIO · - Rua Gama e Mello, 72 - 1 ° andRr PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 53 - SOB. -:-
--- JOAO PESSOA --- l----=-----------,--:-::=-:-::--:::--::-:=::-:-:::-=::::::;--;~;;;;~-;;-;:;;.;;;;;.--;;---;:;:.,.j 

SERVlÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CAIIEDELO 

T 1 "A " E,criptoric: Rua Barão da Passagem, 43. Telefone n. 1441 - e egrama rai 
ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
FONE 1424 

' 

.._...__.....___ ~1_:=~::_:===--=-~===~-=--=:..=.:.::=-=--------------
SEVERINO CORDEIRO "ITAGIBA" PROXIMAS SAtDAS 

Chegará no dia 27 do corrente, sairá. no mesmo rt1a 

A D V O G A D O 
para : RecI1e, Maceió, Baia, Vltóna, Rio de Janeiro, San­
tos, Paranaguá, Antonina, Florianopolís, Imbituba, Rio 
Grande, Pelotas e Porto Alegre . 

"ITAGIBA" - Sexta-reira, 27 do COITPllfe. 

Aceita rausas civeis, comerciais e criminais nesta 
capital e no interior do Estado 

füisidencia: Avenida Tiradentes, 266 
João Pessôa 

DR. n~~~~~,~~~!i~}~.!2~S1. 
Especialista em doenças nervosas e mentais · 

CONSULTA DIARIAMENTE, DE 3 A'S 5 
CONSULTOR!O - R.TJA BARAO DO TRIUNFO, N.° 420 

AVISO .' 
Recebemos tambem cargas para Penêdo, AracaJ6, Jlhéos, S. Francisco e ltaJai, ~ 00::--!º1~a.':~:;~f0 

no 
Rio de Janeiro, bem como, para Ca.mPos, no Esta.do do Rio, em trafego mutuo com a :,eopo · 

As passagens seráo vendidas mediante aprese1dação do atestado de vacina. _____ _ 

PARA PASSAGENS. ENCOMENDAS E VALORES, ATENDE-SE NO ESCRITORIO. ATE' A'S 16 HORA!!, 

NA VESPERA DA SAIDA DOS PAQUETES. 
INFORMAÇOES COM O AGENTE - P . J!Am>i:IRA DA CRUZ. 

MINHA SENHORA: 
Já provou a bananada marca G A 1· V O T A ? 
Compre uma lata e compare com a de outra marca. 
Que diferença no SABOR e no .RENDIMENT~ ! 

OPORTUNO 
PaulinQ Gomes, residente õ. rua 

· Borges cta Fonsêca n.0 144 , lnforma 
i quem vende um bom terreno na o v i Epitacio Pessõa, (estrada _de Tambaul 

1 
com face para· 3 avemdas: um ,la 
24 de Maio; um no. n.v. Bent<' da 

' Gama: um na Travessa Floriano Pt-1-

~=================c==== =c.-=-=-=-=-=-===11 
. Não discuta . e . peça . nas melhores mercearias •. 

BANANADA "GAIVOTA" 

xôto· um nn Avenida Floriano Pel­
xoto; uma bôa casa de t.ljolo, nova, 
com agua e luz, na av. 24 <l~ Maio, 
casas de tJ!,1pa nas ruas Benja.mln 
Constan e Conceição, com agna Tndo 
por preço de ocasião. 

VENDE-SE o mal, mo-1 J de Mélo Lula I o, clientes serão aten-] 
derno GABINETE DEN- • dldos em horas privla-

TARJO da <'apitai. mt-ntr marcadas. 
C J n U R G I A O o pagamento será pfe-

Faellita-s~ e pagamento. n E N T I S T A t.uado adlant.adamente. 

COMPRA-SE BANANA 
A $200 O QUILO 

FABRICA DE OOCES GAIVOTA~ LIDA. 
R. Santo Elias, 277. 

ARTE CULINARIA 
Maria das Dôres 'l'ava.res, atendendo 

a dtversos pedidos, comunica que a­
brirá um curso completo de fõrno, fo­
t;~o, casinha artistlca e decoração, a 
('<1meçar no dia 15 de jun~. 

Informações: Avenida Joao Mach:,.­
clr), 235. 

CRIAS DE 
LOBO A 

CACHORRO· 
VENDA 

VEND1l-8E CINCO CRIAS DE 
CACHORRO-LOBO, COM OITO DIAS 
DE NASCIMENTO. A TRATAR A' 

~=========================:!J RUA SILVA JA.RDDII, 508, 

CURSO PARTICULAR 
Professõra dtplo1r'ldo. e com prâ 

tica de ensino público aceita aluno~ 
de ambos os sexos, para. os cursos rfe 
admissão e prima rio. A tratar á rua 
Irincu Jorne, n. 208. Men:-alidcctias 
~nódlcas. 

Vende-se ou aluga-se 
Por modico preço a ôtlmn casa da 

Avenida Epitacto Pessoa, perto da 
Usina da Luz, com bons quartos e 
espaçosas salas, vtsttas, costuras e 
descanço; oltilo livrei em gnt.nde 
quintal e Jardim na. trente, toda mu­
rada . A tratar na Jtu& Maciel Pi­
tlhelra o • 803 

ALUGÀM•SE 
As casas recentementf" construtdas, 

nºs. 130, 121 e 128 na Av, A B. C 
e as de números 240 e 248, á Av Bue­
nos Aires . 

A tratar na garage AmPrlrana, €i rna 
Cardozo Vieira, 123. 

OTIMA OPORTUNIDADE 

Casas á venda 
Vfndem-se as co..~ns n°S. 8G6, 870 P 880 

situadas na rua du. R.f<publlca, próximo 
o.o Palácio do Oovt'rno, u tratar na 
rua Abdon Milanês n.• 851 Barreiras 
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r - ~ Uma novidade sensacional o PLAZA apresentará no palco no dia 26, um 
espetaculo inédito! O GORDO E O MAGRO em carne e ôsso! Uma novidade 
para RIR! - Cadeiras numeradas ã venda a partir de SEGUNDA FEIRA! 
l'"'v"\r'\~,r"\""r'\r'\r'\~~r'\r'\r'\,--,,,rv-y-,./'"\rV"V'"V'"',r'\r'\~~ 

ELEA-r-IOR FOWELL 
A MArn rAMJS~ SAPAfüOORA 00 MJNDO ! ~Ut os fANS JA' CQN HtCtM Dt "BRílADWAr MtlODr Dt rnJ6 '' fü RtAPARtCtR NUM rllMt Üt tfüSIAR 1 

lasci para dansar 
A MELHOR COMÉDIA MUSICAL DESTE ANO E DE TODOS OS ANOS! 

HOJE NO PLAZA EM TRÊS SESSÕES! A'S 3 1/2, A'S 6 1/2 E A'S 8 1/2 
r'\r'\r'\rv-v-Y""'.r'\r'\r'\r"\r'\r'\r'\r'\~~~""""',...,~r'\r'\r'\r'\r'\/",r'\,...._rv-',.._,...,,r'\r'\/"\"'r'\r'\""' 

.A. g.cancte novJ.ctade do momento SANTA ROSA 
O GORDO E O MAGRO 

( em carne e osso ) NO PALCO DO PLAZA AINDA ÊSTE MÊS 

P LAZA 

HOJE A'S 9 E MEIA HORAS COLOSSAL MATINAL 3: SÉRIE DO 

Fantasma Vingador 
DOIS DESENI IOS, UM JORNAL E UMA COMEDIA-PREÇO UNICO 800 REIS 

~ 
* * * 
TEM O ESTOMAGO DELICADO? 

Após estudos acurados. a ciênci:i minando suas perigosas consequén­
c.onstatou que o excesso de acidez no rins; 

~!L~1
1
~~~

0
·QL~:si ~!\~pi~eº~ºca~º;~u~e~i 2. 0 Limpa de modo suave o deh-

~i~i~~º :~;j"t:.d~r~~;;r~~!i1;~~~;~~~: ~~t:~r~;fom::i;,:,:~1;~~?fE~~r :::~ 
<le cabeça, etc. Si v. s. sofre qual- 3 ° Regulariza e tonifica o apare­
quer dessas pcrturbac;õcs após as re- lho digestivo, restituindo-lhe a saú­
fckõcs, consulte seu médico. füe " oe · 
aconselhará a alcriJinizar o estomago Tome Leite de Magnesia de Phil­
com o mais seguro e cficá.z dos anti- lips - como indica a bula - e sen­
flddos - Leite de Magnesta de Phil- tirá alivio imediato. Poderá comer e 
lips .. f:sse maravilhoso preparado ata - \' beber á vontade e ª.digestão.se far.ú 
co. chretamente as causas dos males facH e normalmente. Mas, para obter 
do cstomago e do intestino, porqu<'; resultacto seguro, exlJa e aceite so-

l. 0 
- Alcaliniza o estomago, neu- mente o legitimo Leite de Magnesb. 

tralizando o excésso de acidez e eli- - o de Phillips. 

*** 

"iÂLRSsüiiiiME"l1 ';; o:HOS SAO o ESPELHO 
DA ALMA, DA SAODE 

Específico veterinário TAMBEM 
Prcven t..i vo contra a FEBRE 
AFTOSA. de valor comprovado. 

t'omhalc a. tlrbiUdade e m agreza 
rlo gaclo (' faz t·aír o rarrapato. 

ATESTADOS DOS PRINCIPAIS 
CRIADORES DO PAIS 

J .1c·t'nclado r analisado sob n. 0 

l 142 no Instlt,uto B1ologico de 
Delesa Agrlcola. e Animal de 

São Paulo. 

-VENDEM 

M. S. LONDRES & CIA. 
DltOGAHI., LONDRES 

CASAS DO ESTADO 
As pessoas que dcseJal.T\ alugar 

f'a ns -pertencente~ ao Estado. in­
('lm,ive as que fóram das viuvas 
cios soldadoi, de Princesa. á Ave­
mda Duarte da Silveira, rnt~n­
llam-se com o t-r. Inácio Lop<>.s, 
na rua Duque de Caxias, 112, de 
7 ás 9 e de 13 à.IS IC. 

Já. 'l'eparou que ha pessõas que 
trem as pa.Jpebras sempre inchadas, 
como se hou vcssem despertado de 
um longo sornno? Sabe que signifl. 
<'am esses olhos empapuçados? Sig­
nificam que o organismo está so!_ 
!rendo de · infiltração do excesso de 
agua que os rins enfermos não canse. 
guem eliminar do systema com a devi_ 
da presteza. Os rins não estão podendo 
extrahir diariamente do sangue a 
quantidade normal de liquido super_ 
fluo e de impurezas nocivas. Seus 
milhões de canaes rotradores se a­
cham em parte obstruid<>s e isso tor _ 
na moroso o trabalho dos rins. 

Essa lent..a 1ntoxicaçiio organica se 
manifesta por dôres lombares reu .. 
ma.tismo, dôres de cabeça, inchação_ 
cansaço. alteração na quantidade e 
cr.lorido da urina irrltação da bexi_ 
14a, etc. Deüc.ar que se prolonguem 
cs.,;cs soffrimentos importa em convi­
te a que molcstlas graves (Nephrlte, 
urcmla, mal de Bright) se installem 
no organismo. 

A fraqueza renal deve. portanto. 
sn combatida logo de inicio por meto 
das Pillulas de Foster, que sã.o co_ 
nhccldas de longa. data como o me_ 
lhor medlcllmento paca deslnflam­
mar, limpar e fortalecer aos rins e 
á bexlg•. 

*** 

QUER Y, S, FORTI· 
FICAR-SE 7 

U•e VIronal ti1ne 6 o melbur 
tortifJcant.e par• a, peas6u 
ane-rnicas, nervoo»a o• entra­
queddas. 

O Vigoual tortltlca o sancae, 
aHmenta o cerebro, tonifica oa 
nervos, abre o appetite, robo1-
tece o or~anlsmo. 

Vlgonal é 58% mais rlco em 
aube:tanctas nutritivas que qaat­
,aer oatro fortificante. 

Ahtaa a 
l'niltu 

li.Pule 

ESPERIDIAO BRANDAO 

ex-cortador da "Alfaiata. 
ria Universal" avisa a seus 
amigos e freguezes que 
acaba de se instalar á Rua 
Maciel Pinheiro n.0 74 • 1.0 

andar (altos da Loteria 
Federal). 

PROPRIEDADE A' VENDA 
v.·nde-sf" uma ótima proprledade em 

Lagotnha <Gramamel, municipio des­
ta capital. A margem da principal es­
trada de rodagem que liga esta capi­
tal á Gramame. ~ervicln por Õlúbus, 
com ótimos terrenos de vflrzea e pa­
úes, adapta vel a qualquer lavoura ou 
grn.nde está.bulo, com uma área su­
perior a 61 hectares <613.960 metros 
quadrados) . Preço de ocasião. 

Tratar com Julto MArtin!-. . é praça 
Ar1stide~ Lôbo. 72 ou é. avenida Cruz 
de Armas. 843 

:::S:::oje ás e e meia e ás e 1/2 

f ôgo sobre a Inglaterra 
com FLÓRA ROBSON e RA YMUNDO MAS­

SEY - UNITED ARTISTS 

Pre•;os 1$100 e ~mo rt>is 

Matinée ás 3 e meia horas 1. e 2.' series do 

Fantasma Vingador 
e complementos- Preço unico - - 600 reis 

•/ , ~~ • .: : :' 1, ' •• " \ '• • ,_ ~ • ' • • I ,.J. ";1, f',,t,• 

ALVARO JORGE & CIA, 
(OAIU, FUIO)&DA sa IHI) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
Pra.- Dr. Ah.aro MM1ba4e, 1 • a 

I 
rraça 11 •e Jlll•••••lt'°' lt • N 

11:NDl:Rl!:QOB : OODIGOS USADOS: 
Tf'lepamma - • oeu."' 11•~,,tte. atMtn • 
TeJo•hoH - IH Pu11•-

MANTtM flLIAES 
- IUI -

Campina Grande, R. Pre11. João Pesnôa, 18, 67 e 75. 
Guar,ibira, Praça M@nsenhor Walfrêdo Leal, n. 49, 

Praça Matriz, 17( e 178. 
ltabayana, Rua Presidente João Pessôa, H. 

OMm..,, a attençlo do soa n111D•r- rrocn•l!la lia Oapltal • do 
Interior e do" demais commercle.nte.s em 1eral para o um complet.o e 
•arladti:stmo sortimento de ml"'rcadoriRS que recebem sen,analmen~ d.na 
prtnclpaeo centros do pala e do e:<trangelro • que - "'"d•nclo por 
preços Jnacredlta.vets . 

AOHAM-SE APPAREL!JADO!I A OONOEOER 01!1 ~Ll'IORE!'I 
PREÇOS EM TODAS A8 SUAS vnIDAS, IIJal TJ:Ur.R,J:11 01!1 
OONCORRENTJ:11, 

PREÇOS BXCEPOIONAE!!I PARA TillffDAII A• Til!Tàll 
Atem de outr08 1nuumera vet, arttcoe, ~m J;ti~mt:o~•q'9mecM •m 1 

•• rtock os 11egutntes; 
X:uqae lie todos N bJNHI, fartnba •• tdr• aM•~ 1 edn.•• 

saira •e te•u M 111areu, assacar trltwra•o, c,enejaa: Aatan&loa. 
Tra(onta e C:Mçatlnba. kerosenc. piollna,. MI •e Maoa• • •• -..:,~ .. 
ltualhaa. ee1Dpleto 11orttmcDto •e maat.e-lp., pa..,el para Jornal e ._ .. 
pel "'NoP"U"9. arroa •e toda, •• t111•Hdades, leltei oeateaaa•• ·Mota"' e 
•v1,.&r'\ lo•çaa e TitlrM Jtnb•• "'Bf1pe• e •oernate"', anae ta~•• 
amHl('!aD.o •tow•'" e ,-rampnit para oercaa. eip018ta •na• • obamlto 
,..... ea,a. •d" .alo. ••Hn 4ti av1u naeloaal e ntrancetre. 1116 preh, 
•••" oa taa)thotl, bala•,• • l!:•mlla "'. oo•,teto eortl•eate •• •••· 1 •""' • -" ....,1- • ulraardno. ebooolaleo 1 .._.,..,, 1 

1 

Vealaam se certificar de11a realidade H q•e precl- 1 

nm comprar barate 11 

JOÃO PESSOA PAIAHYBA DO l'fOITE 
' 

,.. elllJil a a 
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O <'lncma df' toda a ridade chique 1 

HOJE - Mu tmee Chique á!:i 3 ho:·,u, 1 

.. Solre..," ó.s 6,30 e 8,30. Treo .,essóc 

• 
FINALM1':NTE O SENSACION,\L LANÇA..V!ENTO DO ESPETACULO MAXIM~ 
UENERO QUE LANÇA O "JAMBOREE" A DANÕf\ DO PECADO E QUE NOS APRE­
SENTA LIRISMOS SUI\VES. NEO-MANIA , COREOGRAFIA QUE DOMINA{,A ' 

O UNIVERSO ! ! ! ---

GEORGE MURPHY - DORIS NOLAN -
GERTRUDE NIESEN - ELLA LOGAN 

---- E"lll - -- --

PINTANDO o SE E 
Uma obra musical da - NOVA UNIVERSAL 

Complementos: - NACIONAL D F B - FOX MOVIF~TONE NEWS - jornal rC(.:C - . 
bicJ.o por avião. exc!usinc'o.c!(' cto - nEX 

NO'f.\ 11\U'OllTASTE: - Este Hlme so bera CXl.Jido noutro cinema ck ,1a 
(.;a.píl.al 60 álas apôs seu Iançamrnto no "REX ' '. 

l'Te\'o~: - I\laUuée Chique: cdan~a-; e f"!:itudan1e!o, 1$000. A( /:lo:; 25500. ":Soiréi,: .. : 
crianças e estudantes l!,::300. Adultos 2SGOO 

1 

ATENÇAO ! ! ! - E.ave.rê. prntusa dlstrlbU1.ç8.o de dis tmta s amostras de sabone te 1 
e pasta - EUCALOL - gent1lezR do sr. Antonio E . Mendes. representante nesta · 

capital cta tmnosa Per1urnar1a - MIRTA . 1 

FEL I PÉ A 
---- Solrée ás 6.:m e 8.15 - - - -

O DRAMA INTIMO DE UM HOMEM ACUSADO PELA SUA PROPRIA CONCIENCIA 1 

A 

LIONEL BARRYMORE em , 

voz DO OUTRO MUNDO 
UMA nlPRESSIONANTE PRODUÇÃO DA - n. K. o. R ,\DIO 

complementos: - NACIONAL D . F . B . e FOX MOVIETONE NEWS - jorna l 

O ESPETACULO INESQUECIVEL QUARTA-FEIRA NA -
"SESSÃO DAS MOÇAS" NO - REX - A PEDIDO GERAL ! 

RAVENAL E -:\fAGNO LIA - simbolo1 ele amôr e melodia 1 

IRENE DUNNE - ALLAN JONES - em 

M A G N o L I A 
Com - PAl'L ROBSON 

Uma oroducão imortal da - NOVA UNIVERSAL 

JAGUARIBE 
So1ree as 6 e 8 11oras 

A HISTORIA EMOOIONANTE E TRAGIC'.~ DE UMA MULHER SOFREDORA ' 

BETTE D AVIS em 

MULHER MARCADA 
UM DRAMA DA - WARNER FIRST 

COMPLEMENTOS 

M ETRO PO L E CINE-IDEAL o CINEMA MATS AREJADO DA CAPITAL 

JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADV OGAD o 

HOJE - A 's 6.30 r 8 horas - HOJE 
HO.JE - A's 7 horas CIVEL-COMÉRCIO-

VER1.'JGIN0SO IMPRESSIONANTE 

O SUPER DRAMA DA VIDA OPERARIA ! ES PERANÇAS 
nAllTON MAC LANE-em 

ENTERRADOS VIVOS PERDIDAS 

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO 

l 
F SCRITORIO · PRAÇA PEDRO AMEPlCO. 71 

R E/SIDENCI A : AVENIDA GENERAL OSORIO, ~31 
-------

João Pessôa 

Um !lime da W ARNER FIRST 
1 

F. nu11.s a 6. ª série de 
- - ~ -- - - - - - - -

Complemento: - NACIONAL D . r . 8. 
1 

1 

FLASH GORDON CIRURGIA GERAL - PARTOS1 
HOJE - Alerta gunsada ! A .. m~ tinée.. mai.s a nimadn de todos 

os tempos, as 2 ,,, - a 6. • série de FLASH GORDON e mais \ ~! A N II A 

A CAPRICHOSA . 1 

AMANHA - .. Sessão das Moças" - A NOIVA INDECISA co:n 
1 

O MESMO PROGRAMA 
JANER WYATI' . - Uma comcdja mteressnntiss1ma 1 

DOENÇAS DAS SENHORAH 
DR, LAURO WAIOERLEY 

CHEf'E DA Cl.l!';ICA GY"it:C:01.<>GU' A OA 1WAfERNJDAl)C 
CIU:P'II! DA CI.INICA CJRURGICA DO INSTITUTO DE PR.O. 

;:t:<.:Ç/,O A' JNFANCIA. CllllJRGIAO DO B08PITAI, 
"S.\NTA ISABEL" 

------- '!'P,J,,TA.MENTO M!:DICO CIRURGICO DAS DOEN0,\6 DO OTP.-
!tO, OVARIOB, TROMPAS E DAS VIAS URlNARrAl3 IJ/\ M.TTLb'JllR 

CAL DEI RA Oíathermia - Electrocoagulação - Raios viol('tll8 

O R RIS BARBOSA Vcnde~sc uma, de fabricação inglê-
llOA D1J0:3T4, IH -:- 0118 1 &'fl C IJVU• 

PBONI DA 11.1:sroir.NCIA, H 

ADVOGADO 
sa, de chamas invertidas, com força \_._-,-, - - ........... - - ............ ... - -- ,....., ---

1 

1 

1 

1 

1 

Gabinête . Dentário I tãr,o .. com 1 ""''" d'.' "'º· v0
, 1"·~~ 

harat,-ssmH) Tr1tJ.r a JtUt\ HliQUl•, 
T ,X , -SE um otimo ablnête (lf!n~ D, ~ · ., .. , 

1 

de 25 H . P. efetivos. 

A tratar com Pedro Miranda, á rua 

------ - --------- --- -----' Barão da Pnssagem, 397, João Pessôa. ,E 1 E 

11.0A DUQ U E Dt: CA X IA S, 31 1 
F C.\XIA~ •• U • . 

CINE-REPUBLICA 
HOJE - Duas sessões ás 6,30 e 8 h oras da noite - HOJE 

sua Mo.gcsLnde "Lco" t.0 e Un!C'O <Metro Go!dwyn Mayer) apresenta R OBERT TAYLOR 
o gala mais querido da atuahdacl.e. em 

LOBOS DE NEW-YORK 
Com a. linda eslrêJa LJRLIE BANI< 8 

un.1 cucantado1· romance clf" amór dirigido por George B Ceitz 
Complemento : - Um, NACIONAL CD . F . B .) 

Preços: l.ª classe 1$100 - CrlançaS e '.?,·' classe $600 

H OJE! HOJE! - :\latinér Zs '? h:>rns da turh>. \. "l;XITED" apresenta ;i ~u:i grnnd<' 
pro~lu('ão 

B OZAM O 
Com PAUL ROBESON - e mais a l." série do 

O FA NTAS MA VI NGADOR 
Pr~c:-oh ~.uno r .:i400 --

NAO ESQUEÇAM O DIA ~r, -

O CON DE D E MONTE CRISTO 
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SECÇÃO LIVRE 
------~- - ---

... ' , ~ ' ·~ ~~ • _, ~ ~ 1 • 

ANTONIO DUTRA DO NASCIMENTO 

<, 
(7. º Dia) 

Jo F",é Dutra do Nascimento .. Vlarcelína Dut1·a do Est)irito San­
to, Odilon Dt1\ra cio Nasc1menlo, ,José Dulra do Nascimento Fill10. 
João D111r:t do ~a~tim ento, Severino Dutra do Nnscimento, Rl\'nldo 
Dntrn do Nascimellto, ,JoRéfn Dut1·n do Nasdmento. Nlari u do Car-
11:0 Dutrn, 8dilP nutra do ::X<.L'eimcnto, Sin ~sia Dutra de Alrneidc.1 
(a11srl1te) e Ma1·ia. .Tm-:é Dutn1 de Oli\·cira. ainda comp m1gido~ com 
o fa lecimento do seu inesquecível filho e irmão ANTONIO DU1'RA 
DO NASCIME NTO, con,·iclam os parentes e amigos para assistit·em 
ií missa de 7." dia que mandam ce leb rar na Catedral Metropolitana, 
i1R C112 horas, do dia 2°1 do c-orrente (terça-feira). 

Antn·ipadnmenle agradecem a todo~ que compnrecerem n ê~11(' 

ato dP pit·dach~ tl'istü. 

TRIBUNAL DE APELAÇÃO 
Autos com vista ás partes, correndo prazo mt 

Secretaría . 

EMBARGOS ao acon1ão nos autos de ap0lação 
rível da comarca <le Campina Grande. 

EMBARGANTES Louis Dreyfus & Cia. Ltda . 
EMBARGADA a Fazenda do.Estado. 

Com vista, em data ele 17 do co1Tente, pelo prazo 
da lei, aos advogados da pa1·te embargante, heis. 
Osias Gomes e Praxedes Brederodes da Costa, este 
ultimo residente em Recife . 

QUADRO GERAL DOS CRiDORES HABILITADOS NA 
FALENCIA DE GAVALOANTI & IRMAO DE 

CAMPINA GRANDE 
Cudort"s quirografá.rios: 

Grandes Moinhos do Brasil 
Companhia Sousa Cruz 
Banco Auxiliar t.lo Pôvo 
Companhia Produtos Pilar 
SIA. Ind. Reun. F. Matnrazzo 
C. Menêses & Filhos 
Aháth & Cia. 
I.n<lu~tria e Comercio Mil·anda Sous.:i. 
José Jarcliln 
Re·nc1us Priori & Ir. 
Bnnro cln Provincia do Rio G. Snl 

, Soe. Coop. Viti-vlnicoto.. S. PNlW> 
Cia. Anilin:1s e P. Quimicos do Br:i..slJ 
Tito Silvn /.; Cia. 
Mnrt.i PaCllPCO & Cia. 
Ola. Loren"Z B!umc-11~1u 
1"á.brka de Velas e SnbJ.o Progl'l'S!-iO 
J . llonorato & Cia. 
FerrPira Braga & C~l. 
Frnnrisco Simões F'tótida 
Rmatíva Lt.da 
J osé <ln Roch~ 
Daniel Roe!rigues & Cia. 
.a. ele Lima StUILOS 

Recife 
Idem 
Nesta 
Recife 
J. Pessôa 
Idem 
Idem 
Recife 
J. Pessóa 
Recife 
Rio Grrmclt• rto Su! 
Idt'm 
Recife 
J. PeSsôn. 
rtio de Janrlro 
S!,u.. Caturin.t 
Baía 
J. Pes~õn 
R io de Janeiro 
Iclcm 
S. PauJo 
Nesta 
n.ecifr• 
,1. Pessêa 

42 :242~00 1 
447$300 
915$000 

14 :480$000 
3 :000$000 
2:344$000 
3 :973,000 
3:114$100 
l: loB~700 

605$000 
~1'7$000 

1 :323$000 
402$700 

l :283$000 
1 :392$600 
2: 100$000 

350$000 
482$000 
630$000 
695$000 

1 :886$400 
2:000$000 

17 :148;,400 
36:340$000 

CRmpina Grande, 17 cte maio de 1938. 

J111io n.1,1u<•, Ju iz de Direito 

"A PREVIDENTE" 
Autorizado pelo. diretoria da "'A 

Edf'sfo AlveR, r.in.dko. 

BANCO DO ESTADO 
PARAIBA 

DA 

Repartição 
Eletricos 

.. "com o uso do Palmolive 
consegui evita-los~ e hoje 
a minha cutis se apresenta 
modo e ovelludoda. Por 
isso, recommendo Pafmolive 
ás minhas amigas". 

PALMOLIVE LIMPA COMPLETAMENTE A f'.:LLE 

dos 
da 

IMPREGNANDO.SE profun. 
damente nos poros ) a espuma 

exuberante e balsamica do Palm­
olive remove todas as impurezas 
que nelles se accumulam com 
o suor, e os deixa desobstruídos, 
para respirarem livremente. Sem 
espinhas e cravos, que enfeiam 
as feições mais delicadas, a pelle 

limpa tem o aspecto sadio e:; 

attrahente da juvêntude pe­
renne. Palmolive é mui ju~ttt­
mente denominado o saLo.n1~tê' 
embellezador, porque a sua c.;;­

puma luxuriante, dev?da ao3 

preciosos oleos de oliva e de 
palma, suaviza e amacia a cu­
tis, aformoseando o srmblante. 

, .1 FAÇA, HOJE MESMO, ESTE TRATAMENTO DE BELLEZA 

Dê massagens na peite c::om a espuma ri­
ca e suave do Palmolive, e observe como 

esta espuma balsamica dos oleos de oliva 
e de palma penetra. profundamente nos 
poros e os deixa limpos e desobstruidos. 

Depois enxague-se bem e enxugue-se sua­
vemente. Sua pellc: adq..1.ire mais b~lle.ia, 
víço e juvt::ntude. Comprt", ainda ho1.~, 

3 sabonetes Palmoliv~, t; cumece a c;,n. 
servar a' cutis bella, Jovem e adoravd. 

Serviços,.-------------------- . 
Paraíba CREME DE MILHO 

ESTADO DA PARAiBA 

Aviso ao publico 

Afun de pi'oceder-se a wn serviço 
de urgência, no circuito de Cabedêlo 
a Repartição dos Serviços Elétricos 
cta Paraiba fará lnterrompe1· o for 
necimento de luz e força á cidade, a 

~:r:a:!:. ~~at;~o::!o âsài~e~2 h~~-~~ / 
mingo). 

João Pessôa, 20 de maio de 1938, 

SUCEDANEO DAS MAIZENAS 

MINHA SENHORA: - JA' EXPERIMENTOU NOS VOSSOS CREMES, 
CANJIQUINHAS, BOLOS, MINGAUS E DEMAIS IGUARtAS, O DE· 
LICIOSO CREME DE MILHO ? POIS EXPERIMENTE ! 

E' um produto do - MOINHO DA LUZ - e basta ! ! 

QUILO 1 $600 Embalagem original e umca ! ½ QUilO $800 
PREVIDENTE"', convido todos os so- QIIARTA CHAMADA DE CAPITAL 
cios em utrazo, quer os residentes l)p conformidade com a deliberação 
nesta capital ou fóra dela, a regulari-

1 

t.-Orn:tcla pela Assembléia Geral Ordiná­
zarem ~eu.'i debltos para com a rele- ria, rc-o..lizn.cla em 24 de fevereiro úl­
r1da sociedade, pagando os obitos a- L!mo, convidamos os srs. acionistas a 
tre.zados u.té 31 deste mês, inclusive virem teahzar. na séctc dêste Banco a 1 ----------­
os de números 717 e 718, sob pena de 'rtlP,rta chamada de capital, corrcspdn- , A L U G A • $ E 
flt;;~;oaç:a~bem ciente que, todo e ri~

11;~1i:i :.1~e: t~b~~·!t~st~~~t~;~mos I A c~sa recem construida c~m aco-

VENDE-SE NA FABRICA IMl'EltlAL - MACIEL PINHEIRO, 270 -
FONE - 1427 E NAS BOAS MERCEARIAS 

DECLARAÇÃO 

qUalquer socio que venha a falecer e modaçoes pa.ra pequena famiha e sa-
não esteja (JUltes com esta sociedade, João Pe.ssô::i., 18 de maio de 1938. neada na Avenidn Vasco da Gama n. 0 

lJ~rderá o dlrelto ao pecullo, confor- José- Luiz tle Assis, presidente. 795. Tratar na mesma avenida n .0 807 1:...--------------------------' 
me determinam os Estatutos. Anlino Cunha Azevêdo, l.º secretá- 1-------------

João Pessôa, 4 de maio de 1938. rio. 
Danl-Pt l\la.rtinbo Barbosa, 1.º secre- João Luiz Ribeiro de Morais, 2.º se-

tarlo . Tf'tÁrlo 

Agellte Geral: - R, DE LIMA SANTOS 
BARAO DA PASSAGEM, 9 

CARROÇA 
Vende-se uma para condução de A ESCOLA PRATICA EM SUA (ASA -~------ leite, completamente aparelhada, com · 

CEf!TRO DOS PROPRIETA• arreios novos . CO/Jl O concurso extraordinario por conesJ>ond•rirb 
RUJS DA PARAIBA A tratar na rua do Tambia._ n .º 143. para se ha.bilita.r em pouc()S mêse~ á protís::-.ãu dr 

Cunha Rêgo Irmãos, abaixo assina- J m guarda-livros. mesmo sem preparo e com o au~Ulu 
dos, para os efeitos do art. 202 do Re- POSSE DA NOVA {HRETORIA CASA E SITIO A' VENDA dos famosos livros : 
gulan1euto do Código de Contabllida- Tendo se realizado a eleição con-1 , . "O GUARDA-LIVROS l\10DERNO" 
(lt: Públ..i.ca. declaram que Lendo sido forme f01 publicado, são convidados Vendein~se n. casa n.º 821 , ~ aveni- "O COMMERCIANTE .CALCULADOR" 
FY..travia<lo do seu nrquivo comercial Lodos os $OCios elo n~ferido Centro da Rio G1ande do Sul (paralela á av. -;;;;. "O COMMERCIANTE PR.EVIDENTF." 
<t1· Cna.rabirn. o original do conheci- pal'a assistirem a posse, que se reaH~ 1 Epitacio Pe.$Sõa), c_om. ~oas acomo<la- V"tR PARA CRÊR - O curso completo cu~ta apt'-nl\.!11 
mente 11 ° 61 , do exercicio de 1932, da zará no dia 22 do con·ente mês, ás 19 1 ç~~s para grancte !nmiha, em terreno 24.0SOOO. pagamento cm G prestações, com dlulto g1 .t 
C'Qlí'toria Federal daquéJe Municipio, 1 e mern. horas, em nossa séde social piopiio, . medit1cio. 3o ": 50 1!1etros. e - tis a. um certificado ou diploma de Guat'da.~l,ivros ou 
1_.elo c111nl se verifica terem deposita- Avenida Guedes Pereira, n .º 64, 1.; bei:n assun um ótm~o sitio, d1st:a11cto .6 Contador habllítado . Habilitei rapaziada U.<J"i milha 
riu ali. a imporLancia de duzentos mil andar. quilômetros da cayital , com boa Vál- rt.>S melhor que rom o systCJna. americano. Prça 
rH: t200$000), vão s~licitar_ da De!e- Gregorio Pessôa - 1.º secretário, ~taf:;:0 PJ!º:iá~ul~~ banana.s. ou ,l proSpecto a Prof. Jean Brando, jantando euvt-loppe 
g~c:Ja Fiscal do Tesouio !'lac1onal, nes- - - ----- ----- Tratar com José de Carvalho. â av. .':if'llado 
'', Estado, uma c~rUda~ do mesmo CABELOS BRANCOS Rio Grande do Sul, 881, ou na Pre- l\\.==========C=a=lx=a=P=o=st=a=I,=1=J=7G=-==S=.=P=a"=l=o,==== 
~:~l~tociaª 1/tn;;d~e i~i~:;:~cfa,

1
e~!º!:; Evitam-se e <lesa.parecem com feitura da Capital. 

~'.:~~cl~iv~:;rl~~~~ dn~u~r:~~~~n~;r~ Usada :~n~.;~!s.!~::~•tlntura. 4 o o $ o o o . ~ --
o,, mr>nclonndo recolhimento, l>t>POl'ilto' l<'urmârla MINF.RVA Quereis ganha-los mensalmente'/ l A G u A F I G A R o 

.Jouo Pe~sôa, 11 de maio de 1938 Run da Rcpublic'o. _ João Pessoa. Escreva a A. GRILLI, Industria. ''M. 

C'unl,a lti>,:o Irmãos. •tua Mi~?~fn~;~"~t;:~~"Mod• :cl•u~nflrr~.4~r·IU!e~1n~ºe":itat:~3:r10·.11~tt~!g?;~:: '1 --Tlna._e f!lD--p~ .. ~.:et_::.~_o:h.~~=i:~-JWS bulwa..~. co~t~c~:ts estú.o devidamente re - 1 ~re:::a~U~~. .. ,,_ -:-~ ~ __ T------ ~--- _ 
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Direção do agronomo PIMENTEL GOMES 

João Pessôa - Domingo, 22 de maio de 1938 

O SR. SECRETARIO DA AGRICULTURA VISITA DEMORADAMEN­

ifE ALGUNS SERVIÇOS DA DIRETORIA DE FOMENTO, NO LITORAL 

Api~l'io da 
agi.·onomo 

Eslaf:ÍO Experimenta\. do Litonl por ocasião da visita 'Cio 
Lauro Bezerra :\Jo,üenegro, Secretario da A~-ricuU.ura, Co­

n1jirdo. \'iar·•o ,. 0bras P~'1blkas 

Tipo de casinha cm um pa1·que destinado a aves de rcprn:Jução 

Vista parcial do aviaria modêlo da E;;;b<:'ão Experim«>~lal do Litoral 

r Dec;;toramento do local cm que vai ser construída uma das seis casas da 
~ ('Olonia japonésa 

1 

Em companhia üo Diretor 1k 
FomP11to da Produçflo, aµ;rono­
mo Pimenlc-1 Gomrs, o \r. Secrc--

l
l:.írio <la AgricuJI Ul\t, dr. Lauro 
Bezerra Monlenegl'o. , i,ilou dc>-
morudnmenle vúrios sen ,rus a-

i 
grirolas do litoral 1>ara1h:,.no. 

~A A:-.''J'JGA F.V,l•::,me\ S 
H \F,U:L 

S. s. esleve 1w Eslar;:·,o ExJ•r- I 
rimenla l do lil or :d, :tulig,1 l'uzrn­
da S. H.f-1fael, ondr ohs('r\'nu o 
andamento dos sen kr>-. de L·on­
<.:lttsão <lo :l\'iario, ~ipi°ario e <"Oe­
lhcin1s, n~sim como o hôrlo de 
planlns i'loresl.iis e· ck J'rnle1r.1,. 
Em seguida, ainda na 111es111a 
fazenda, o dr. Luuro ~Jontene­
gro inspecionou o's lrah.ilhos 1 
qne lá se executam par:1 :t pró­
:-.:ima loraliza(•âo de \eis ían1ili:.s 
.iaponesas, \erifirand<, r, ron~­
lruçiin das cas~,..., e o prcJ><HO do 1 
i(_tH'liO destinado a.., plnnt:i­
\Oes. 

A seguir, :-1pc'>', h:l\'C'f' ,,cmor;1-
,J<1 pr,r:t \'eri ficar o 1;reµaro da 1 

horl;l :~1odt~J~) . daq.11ela Eslac-:1o, 
l, sr. SerrPlanc,, ;uncla nron1p~1-
J1haclo do Diretor de Foment,,, 
~eguiu para 

.\ EST . .\.ÇÃO E\PERI\JE:-.'T . .\.l. 
1 DE ~ll'\fB..\B.\ 

1 

:-.':1 E,lc1~:io E,perimcnl:1! de 
:\[nmhalrn, siluacla no 1t1unici­

j 1J10 ele Santa Rita, o dr. l.:1t11·,, 
:\Jontencgro. que t' e::.pe<·i.J!bado 

· na cttllnr.-1 de ccH1uriro, inlert's­
\OU-':>e prinripnhnrnle e11, Y<'I' u 
prepar<\ üe uma .gn1 ndt· "C'HlCll­
leirn que se f,., :di Sii,, 10. 0011 
rúros r,colhido!'.. ulanl:ulo,;; em 
Jinh.-1 en1 lerreno prepnra<lo cui­
cbdo"-a,nrnte 

S. s. \'isil<H1 1nc1i,;; algun~ lr:-i­
balhos 1rnqucla Esla('iio. entre 
os qunis urn:1 planlação de aha­
eaxi em que ~e faz interessante" 
txper ieocias de adu ha c,:,ão. 

Visitando. no <"anwo t•:,1JPdnwol21l d<' ,tnmh.lb3, r,1unic'ipio ele S Rita, 
um'.I r,,wri(•nda ,lc- arlubítCão il<" ah:-u·a~:i 

Na Estação E.\.pf'rimental do LHol'al. antj;:-a fazenda ~ Rafaél, r,rcp:u·a­
se uma hol'La-moriélo. A fotoE;T ,.da mostra um aspe<'to dos trabalhos por 

ocasião da re(•ent<" ,,isH,l do sr Secretario da Agricultura 

Após essns \'isilas o :-tgrono-
mo Lauro \lonlenegro regres- o GGvêrno do Estado, ~or intermi!d!O da Dire-
sou a es ta capital, lendo lido 
hôa impressão dos trnbalhos Yi- teria di Frodução, &onfiiiiúa a ampar:1r os agricultores 
si tados. progressistas com sementes, máquínas agricoias, mudas 

Não plante semente ruim de arvoras trutiferas e de essentias florestais, motores• 
de algodão, A Diretoria de bombas para irrigações complemintares, inseticidas, 
Produção e a Inspetoria de \adubos, conselhos técnicos, etc. Qti&iram dirigir-si à Di· 
Plantas Texteis têm semen· retoria de Produção, Queiram 1m,curar os seus funcio! 
te de prímeira ordem. nários no interior, 

r - =. 

O sr. Secretario da Agricultura assi!-te, em coml)anhia. <lo Oirctor ,1t' l,>mf'nto, a fund,lf'ão dc- uma SC'menteil'ol 
fle 10 .000 côcos na Esta(""ão E'\..fll'rim<'nfal tlr :\lnmbaba 

OS SEUS ARROZAIS ESTÃO SENDO PREJUDICADOS PELA ESTIADA? RE­
CORRA A DIRETORiA DE PRODUCÃO. UMA OU DUAS REGAS O SALVARA.O. : , 
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CULTURA 
LIZAÇÃO 

E INDUSTIÜA- COMO SE PLANTA o MILHO 
DO AGAVE 

Tr:1hulhuu10"> <~m prlll de u'..t Y:.H em ron"li<ler:1c;:1o o "IÔlo é 
safra ti,· ,·rm ,11ilhôc, tle quilos perder dinheiro. O agricultor 

Uma grande riqueza que a Paraíba deve explorar de algodüu {'Ili plu111a. ""º e,- Ul'\C {'llllSllllar Sl'lllprc a Direto­

~ passagem, quinta-feira última, 
pela cidade de Areia, tivemos oportu• 
uidade de visitar o plantio de agave 
que jâ tem o adianta.do agricultor sr. 
João Barrêto, e a industrialização 
que est.á fazéndo para a extração da 
fibra. 

O agave é uma das grandes rique­
zas do Mexico . 

Em 1933, con!órme lemos nwna 
1 cvlsta americana, no Mexico já se 
('Ultivavam mais de duzentos mil he-
dares. 

Ha. alguns méses visitámos tambêm 
a fábrica do sr. Aldroaldo Guedes 
Alcoforado, de Sertáozinho. 

O dr. Antonio Pereira de Andrade 
foi. entretanto, dos primeiros planta­
dores de agave em nosso Estado 

Começou ate vantajosamente a sua 
industrialização. Faltou-lhe, entretan­
to. capitais para levar a indústria em 
ponto grande como desejava. de mo­
do que desanimou e abandonou a ex­
ploração de agave. 

Devemos. entretanto. tomar todo in­
teresse para que os nossos agriculto­
res alcancem as vantagens que lhes 
póde dar o agave. que são superiores 
ó.::. do algodão e outras culturas mais, 
que exploramos avidamente. 

O agave dá bem em todos os sólos. 
desde o litoral até o alto sertão. 

Um hectare de agave comporta 
2. 500 pés. De cada pé, do quarto ao 
oitavo ano. podem ser tiradas trinta 
folhas anualmente. 

Em l ha. é poss1vel colher-se 75.000 
folhas. Cada mllheiro de folhas pro­
ciuz, em média, 25 quilos de fibra. O 
quilo de fibra está valendo no inte­
lior 1.800 réis. Para industrializar, 
confórme nos informou o sr. João 
Barrêto, gasta-se 300 réis por qu1lo. 

q11e~·amo::,, purl·u1, outras cultu~ rir1. de Produçtlo . 
Resulta. pois. um saldo de 1s5oo em ,as. o fumo, a cana tle açu,·,n, SEMENTES O fazendeiro 
cada qutlo u halaíinha, a uwmona, o nba- deve escolher, no seu pluntio, a 

Obtida ª média de 25 quilos poi eaxi, 0 arroz, o feijão, <kve111 Hla própria sen1cnle. Para i~lo 
milheiro de fo,has, temos num hec- mcrp(·er o~ cuidado.,. Uc nossu:-; passcarú :1Lr..rvés da cultur;1 com 
tare l. 875 quilos. Vendidos a 1S800 ;.1grku llôres. Escapan.• 1t10...,, :1:-.- u111 s:JCo. lr:í e\cull1cnclo pl;.111-
produz 3:375$. Deduzlndo-se 562S500 ~im, do!-> riscos da monoculturn. tas que tenham duns a ln\s C'.'i­
para industrialização, resta um saldo Cuiden1os, hoje, do n1ilho, cul- pigas gran<les, de linhas hem ré­
de 2:812$500. Durante cinco anos. im- tur::i a mab popular do Brasil, ta~. com o esbugo col>erlo de 
portará em mais de 14 contos O re- que lodos julga1n ronhecer com grfios até ú ponla. As µalbas <lc­
sultado de um hectare. proficienda. E niio conhecem. vcn1 cnvoh•er intcira1ncnlc u l'"I-

Tiremos para despésa de plantio e Tanlo nüo conhecem que Lir:nn piga .. \nligamenle scpan.1,·a-se 
cultura 2:000S; fica a~sim um saldo do milho resultados mab do que a l",piga em t1 ê"I parte..,: llcs11re­
liquido para o agricultor de 12 :000S. nlediorres, quando êlc t~ formi- zavam•se as duns extremi<ladt·s 

Nos dois primeiros anos aincta se <lavei riqueza nu .\rgcnlina, nos e nproveiluva~sc no plantio o 
póde cultivar Juntamente ªº agave Eslados Unidos r oulros puíse~. (·entro. E,pcricneins retiliradas 
a mandioca. a mamona. a batata. PREPARO DO 80'LO - O durante anos mostraram que 
etc .. etc tnilbo é um cereal de sblê1na csln pr:.n.e não tem r:11.Uo de ser. 

Além de muitas outras vantagens, 1adicular 11niilo desenvolvido, a- Pôde aproveitar-se lo<la a se-
o agave não é preJudiC:ado pela~ Jon- profundando-se, no~ hons ~ôlos, mente da espiga, evilando-"le o~ 
g~s estiagens. nem também pelas pra- ::t qnasi dois rnelt os O terreno grãos dcieituoso~. 
gas que atacam todas as outras lavou- 1 de,e se, :.uado ,l 2.) ou 30 cen- Ha muilus varicd~uks lle bom 
ras. l11uetros de prolumhdade Em- milho. Dessas, a Dirctol'iu en-

Plantemos cem mil hectares de a- preg:nn-se rnslo m n<los de dis- I romendou, recebeu e estú <lis­
gave e dentro de cinco anos poderemos co\ e de alYeca. ~os terrenos l lribuindo. gn.1luilamcnlc, sc111cn­
ter uma exportação de fibras muito inclinados os arados dcn:111 ser te de 111i lho Catêle, produzida 
superior ao valór atual da exportação rever~iveis. no sul do Brasil. 
de algodão Depois da arnção passa-se a SEMEADOR.\ - O milho, no 

Não nos faltarão mercados consu- grade com o fi1n de nivelar ou I norte do Brasil, é semeado, gc­
midores para toda ª nossa produção. quebrar O\ torrões. Nns lerras ra1mente, a enxada. E' tralJaJho 

Para extração da fibra do agave O argilosas deYe-se empregar :1 lento l:: caro . ..-\ semeadura dcve­
sr. João Barrêto emprega uma maqui- grade de discos. ~as silicosas, a se fazer co111 u 'a senrndeira d(: 
na muito slmples. que Ihe custou a- de denles. A terra fica 1nuilo u'a ou duas Jinhas. Nunrn só 
~;ª;

1
e!~~~~~º·ct

0
ª n~~:~ ~~~a!~~ por bem preparatla si se passa a ~1ssagem, a maquina, puxada 

grade de dentes depois de ter por um cavalo, abre o sulco, <lc-
Uma caldeira de 3 HP póde acionar e111preg:1do a de discos. po ... i ta a semente co1n Loda re-

ao mesmo tempo 3 deStas maquinas. Nns regiões po1.1co chuvosas, gularidade, cobre e calca a ler-
Cada maquina permite ª extração a fin1 <le ganhar lempu, póde-st. ra. A 1nesrua semeadura pódc 

de 50 quilos de fibra diariamente. fazer a aração e a gnHln~em. cn1 t.er cn1pregada noutras culluras 
Está, portanto, visto e provado que fins dagua. C01n as pruneuas como nas de algod:.lo, feiJ~l.o. ::.1r­

devemos procurar no agave um es- cuun1s repele-se :1 g:radage1n e roz, sója, sorgo, ele. 
teio forte para o nosso soerguimento planta-se. 
economico. O sólo, tlepois ele preparado, ESPAÇAMENTO - O, e,pa-

Ot.avio Bezen-a <leve ficar pulverizado e e1n ni- çamentos u~ados no Brasil ~:10, 

A' MARGEM DA TUBERCU­
LOSE NOS BOVINOS 

vel .. \ germinação far-se-:'t fn·· en1 regru. r1npiricos. Ou prrtlc1P 
rllmrnle e tacilmenle penetrarão terra afastando tlema~iaLlo as 
a ng-u:1 e o ar ::ilmosférico e se plantas ou as reunem em C"-­
CÍC''it'll\·oJ\'nra o si~lêina radicu- cesso preji1dicand.J-a, 111ulu:1-
lar. o ... :uirro-organi.smos do ~ó- mente. E a ~al'ra é sempre Ui· 
lo. encontrando condições fa- minuida. 

Os bovinos são sujeitos á tu- possiY('] o npareeimelno de ou- \"or:.neis, numl'nlariJ.o muilo 4? O melhor cspaça1nenlo l·. e1n 
berculose - bem como porcos itro, animai, doentes dentro de se aprofuntbr~o. As plantas, qualql!er caso, lm,20 entre a, 
e galinaceos. A doença nos bo- · um pra,o relalh'nmente curto. 1 neste meio fa, oravel, lornariio linhas e 20 centi111ctros ,w, li­
\iOos é causada por um bacilo, o :Muitas Yer.es a tuberculose não desenYOl\'imento r:1pido e vigo- nhas entre as Co\.·as, mantendo 
,llycobacterium Tuberculosis. AI- apresenta qu,1lquer sintoma ex- toso prepmando IJva safra. Nu- 1tm:t única plant:1 por cóYt1. 
''tunas raças de bovino são 1nui- terno. As Yezes, ha emagreci- ma cultura o sólo bem prepara- l\'e~la~· toncli~:õcs p<')<lem -.;er co· 
to resistentes á tuberculose, qua- mento e tosse. Noutra ocasião do j:í é um grande fator de viló- Ih idos, em cultura bem feita , 91 
si isentas. Citemos a Devon. Ou- o, animais apresentam-se gôrclos, tfa. sáco, por hectare. 
tras são extraordinariamente su- com bóa aparencia. Os wterina- ADUBA<;õES - O brasileiro Querendo ler-se duas plantas 
jeilas. Exemplifiquemos co1n a rios co1:.;tumam consultar os gan- fez, durante dezenas d<.' anos. la- por cóYa a melhor distancia ,; 
~Jolandêsa. glios da garganta, das mamas e ,oura de destruiçüo, trans[or- 1 m,'.!O entre as linha, e ~U cen-

0 gado estabulado é muito a ponta da espadua que. as ve- mando flo1:estas eu, krren0s s~- timelros na linha, rntrc as có­
mais sujeito á tuberculose do que IZC'"I, m?slram-se anorina:is - in- faro~_- l\[uilas terras _atn<la n;.lO ,·as. \ produção. e1n tullunl 
0 ,,,mi-est,ibulado ou O de campo. tmncc,das ou dum,. Se os gan- 1,rec1sam tlc ad,1buçao. Outra•, he111 feita, e de 88 súctJs de 111i­

Yacas leiteiras fican1 niais fa- glios da garganta estão afetados j~ não as d.isp~1.u,:un. E: i_mpos- lho por hcdarc. 

l'DU:NTl>L GO~lES 

E' velha li""'" plantar entre 
as linhas de feijúo, fcn a, abobo­
, u, muxixe, algodão, ele. O al­
go<l,iu n·io de,e ser [llantad" 
nunca no meio do milho !->C qui ­
:'ennos ler prod11('tlo abundante 
e de hóa qualidade. De,;e-se e­
vitar o plantio de abac~n.i, fu ­
mo, aboborn,etc. Milho planw­
~c con1 1nilho. A mislura dimi-
1,ue a safra, dificulta a introdu­
,::io tlu rotação de cultu,·a. pro­
' óca o ::.ipai eciinenlo <lc pragas. 

Em t':..t!',;ll ele ll('tts.,,dacJe, po-
1 ém, pôde pc,rmilir-"le o plantio 
consorriatlu tlc 111ilho e feijão. 

ROTAÇÃO DE CULTURAS -
\ rola("ão <ll' culturas eonsi"IL"' 

en1 alternai' a.,. lavouras <le mo­
do a melhm· aproveitar o súlo, 
:1 eyitur ou diminuir as praga<;, 
e: a :.1urnenlar H safra. Pódc-se­
iam aconselhar alguns tipos de 
rolac,,o, a escolher tlc acúrdo 
com a conYmücntia do hn-rador. 

l.º !Ípú: 

1 o ano Vcij:io 
2.0 ano - Milho 
3.0 ano .\lgod:io 
Lº ano - .\lgodão 

2.0 tipo: 

1.º ano - Feijüo e 111ilho con­
son:iaJo-.. 

2-º ano ,\lgotl,10. 
3.º uno -- .\lgodiíu. 

J.0 típo: 

1 .o ano - - ;Fcijúu e 111ilho con­
:-.orciado~. 

2.0 ano -- ,\lgo~·io. 
:1.0 ano ~lanüioca. 

4.0 tipo: 

1 .º ano F~ijúo. 
:!.º uno ~Iilbo. 
3.0 ano Algodão 
-t.º anl• ." ~fandiocu 

5.0 tipo: 

1.0 uno Fei,iúo e mi lho con-
t>orciudos. 

2.º ano - Algotl:ill. 
3.º an,. - Algodão 
+.O ano ,_ Mandioca. 
P<.1r,1 o ,erlêto poderiamas a­

conselha, : .. 
1.0 tiptJ: 

l .º ano -- ~!ilho e feijão con• 
~orriado$. 

2.0 ano 
J.0 ano 

).f a ,uli rn .. ·a. 
)famon". 

cilmente tuberculosas do que o costumam ronsenar a cabêça •1wl d~r u a lormula un:ca_ de E'POCA DO PLANTIO '<o 
gado sõlto. e1n posicão anormal. O que lhes (ldUh!\(30, ro.rn1ula eco,1om1cn, norte <lo Bra .... i l lem-se cal()r eru 

Os animais mal alimentado, facilita " r!'spiraçiio. Se a tuber- capa, de satisfazer a lodos os todos o, rnéses <lo ano. A épo- Os benelicios tia rol ação de 
prrdcm n sua resistencia organi- culo~e estã 1nuito adiantada o \?J~s e a sólo~ l'm lo(~as as.con- ca do plantio dcix.:..t. porlant,,, cultura ... tH,: 
ra e íirmn predispostos :í inales- pêlo póde ,noslrar-\P arrepiado d1ç,1cs. O .~gneullor inle1es"l:Hl~ de to1nar em ronsiden\(ÚO c~Lc 1) - ;\lanler ou con..,cn·ar as 
tia. e huver urna aparencia de indis .. f"J~l ndL!baçoes deYe - recorrer a ialvr par:~ ~e ba~('ar. _u11;~~:11nen- condições fí~ka~ <lo sólo : 

.\s condições do estabulo tam- posição. Ha diarreia se a infec- D1r~tona de Produçao que estu- te, no periodo da h'.11111da ,e. Em li 
hl'.m iufluem ... E.~stabulos escu.ros, l\c;ão atingir a cu\'idade abdorni- dara ? seu ~aso J~:.~rt1cular. Re- ,1,c'.·:il. planta-se milho com as a ij.rtilid'.;~~":;:;"~S,::~ me wrar 
ma l ventilados e sujos contribu- na!. re!iera _depo,s " lonnula _apro- pi·mi_e,ra, cbma,. Qu:P1do ~e :JJ - ~,itar '" prejuim, de 
em para disseminar 8 doença. ____________ prrnda as suas terras, a mms .ca- cl1spoc de te_rrns. s~1n~Jre j1um.1- in:sélus e plantas daninhas; 

\'acus leiteiras, de raça holan- Compre mudas de fruteiras paz tlc. C<llll pe,1uena despesa, das, -º~l devido .. ,_ 11T1g,1c~10, as 4) -- Distribuir o lrabalhu 
,lesa. estabuladns em estabulos <l:w l(rnndes re~ultados. E no eond,_çoes espcc.'ª" d? _,olu ou 
Su.l·os, ª.º('Ul'OS e . dos e na Estar.ão Experimental de preparo desta lormula os agro- do ehnrn. toda l'poca e epora rle durante o ano; 

~·· 1u1un ~ d n· · 1 p 1 - 1 l" 1 -11 )"' :)) -- Suprir llo mudo 111ai3 
111al alimentada~ reunem UUl Fruticultura de E s p .• r .• to nomoc; a IJ"('LOna ( e roe uça.o p an 10 ( (' llH l~} .. '., do (IUC'I n~,on- ('C0110. ·,,,·, .. ,, o ·.,z.,, lo J\H•'CS',:,'ll'ÍO á 

procur:u-ão, tanto quanto poss1- tece nas tr1T\S \J'ílf!'l as , o .,or- , " conjunto de fatôres favoraveis á S t I l 
propagação <la tuberculose. an o e na Estação Experi• vel. utilizur substancias que o Jéste onde se encontra, :to Jlll' ·• jl ~~tHEIT A DO MILHO 

t:m animal tuberculôso num mental do Litoral rgric,tor encontre "ª própria n!º tempo, milho em todas aªs "lia cinco métodus de colher 
t'"ll:Jhulo é eSlreman1ente prcju- Plantar ~,rnJrl's frutíferas é ·nt~;~: ª·e~pecinli..,la no as..,unto :~~~~:n~~~t~J~~!Y:.~~nd;;~i;;~:,:

11
~rn·,l~ 1nilho: 

didal · Torna-se O animal propa- demon~lrar inlcligenda r visão. :1conse1ha a ... cg~1i11Le ac!ub~i~:1o. duro'" e c.:.êco. l. 0 - ,\ panhando a~ folh.m,, 
xador da mole~tia. O bebedouro E para plantar fruteira, dHem- por hPclare: CAPINAS - Qu~m us., a r11- depois a, espigas. 

~o~:~~:~l~ :1~1~~:~!~~s ~~ª~~~~;.:~,~~: ~,.c,:1npe1n·ot~,·~,1Lr,a11·,·1,.,e1111t,,, .. ES.l.ª,·,~.~-e,,, E~pe- Stilf·,tlo ele• :1111<>11·,,,- ',.<:,11d·,ª, ,1,1~~,'.',, r,ª1·,P,1Ílt11ra1r1·c,e,,t,,1·,,1,J1',*1:,"·c',1,<tl,01 2.º - Cortando a p:.1rlc do pé 
'-f cm veículos do bacilo. Obser .. ª lgum -lC~llJ)O jú ;Ir u ,·:~~la. 1~~:: -co ~ºº quilos de nahn\o perdu lârio. De f"a((l, ~l~~~~f') ~:~]~~:~si ;ª:~pf~~~·~agem, 
vou-se l:Hnhénl que 35 rezes que g:H: .. mk a IH'>H qualidade P pro- Supcrfosfalo 200 lJuilo~ quando se pensa <Jllé podl' fa- :Lo -- .\panhando sótnenle a 
~e encontram á frente e ao ]ado dução ahundanlc e rúnida da ar- Sulfalo ou clorc1o zcr um rultiva<hir, 1n:1(1Utni1 fflh.~ espiga, <khandu a palha no 
das tuherrulo,;,as rontraern a 111º .. , ore. dP potossio l HO quilos ru:-;la 200XOOO, o llll'smo srrviro c.nnpo. 
leslia ,·um mais faciliuade do que :Iludas <lc lnr:tnjeiras de qun- l 'tiliznr es\a fónnul:1 sem le- de <1uc süo !'!lpazes 20 hornen, ~-º - Colhendo Ioda :1 plan-
as (fUl~ s(' coloc~\m ein pontos Ji<lade ha t"lll E\pirilo Saulo aos ·------------ trabalhando a cn\ada. rnlo se la para en~11ugent ou para for-
JH:lis afa..,l:Hlos. 1nilharl'S, jú t'Olll dois nrios ele {~rucuriros . . . . ~10(1 l'ompn•c1Hk porque o agricul- .ragrm. 

o ... hezl'JTOS l'OnlraCm a luber- plantadas, para ,enda ªº" iute- Abacate iro'> ~.)00 lor 3ind:1 faz capinas rolincirnç, 5. 0 - J)<:ix.and(I e ya<lo cr.Jher 
rnlose mamando. Aconselha-se 1Pss,ulo, ao pn•ço de 1.·~100 rada. Mangueiras . . s:;oo Nos Estndos Uniclcs :is ":lf ina, o milho 11n roça·•. 
para a imuniznç-ão cio leite con lendo os ngri<'ultorps reg istrados Pinhciras . . . . ~300· ~ão fritn1.,,, exdusivmnente a ma- O primeiro prorc ... so fornerc 
,ernl-Jo a 6:l.º ou mais durante no Ministt'rio um :ihntinwnlo ele ~famoeiros ~200 quina. As capinas r oulra"i ope- 01imn forrag:em para o 4~l'(o po-
lrinl:i minutos· 50° 0 . Cniniteiros . . saoo rarõe, agrirolas. l'm 1mico o- l'ém dirninue a safra de 10 a 

o~ "illinos t~ à~ fl\'l'"- adquiren1 1\Iud;i ... de outra" fruteiras po- Pitangueiras ~100 per~1rio p lnnla, limpa e c·olbe 20º 0 . O -c;;('gundo oea~iona o 
tuberculose j:i mexendo nas uem '<'r enconlr.Hlas na Estação .Jaqueiras . . . . . 300 65 hectares' •nesmr. prejuízo. O terceiro pa-

dejcções elos animai< tuherculo- Experimental dtJ Litoral, da Di- Parreiras . . . . !1600 A Diretoria dr Produl'i.iu teP1 rcc~ o mais con,eniente para 
"º' .iú bebendo leite de vacas que rctoria de Produc;fio, ao, preços r.u~sias regias . . ~JOO arados e culti\'adores, rrcchidoc.. as cond i~0e.... hra~ileira~. O 
r,lejam expelindo bacilo, . abaixo: Agaves . . . . . . . 100 em eonsignaçiio, pnra wndrr :1 qtwrto fon,ee!' :,rande cópia de 

Depois de retirados os animai, Coqurirns .·700 Tamareiras . . ~600 1;re~os har:11issi111os. forragem pnra o gado, porém, 
111brrculosos de um estábulo ·' (,oiaheir:i, !'illltl Dencle,eiros ~600 CULTURAS INTEHCALAOAS un gemi, .n:io permite a produ-

-;--:AS;---(-::=H==uv=-=-As=----::--:(0:-==NTIN===-=Ú:-:-::AM=---Es-(-,--AS-S-::--A-S---=N::-:c-A- Z-ON_A_ D_A_ (_AA___::_J-,--JN-GA-. -P:-AS-:--::-:::-:SA-GE ____ N_S - s==u:___c E~S-::--:=:SIV AS DE 

CULTIVADOR, LIMPAS FREQUENTES, DIMINUEM OS EFEITOS PREJUDICAIS DAS ESTIADAS. 



A UNI.AO AGnICOLA - Domingo, 22 de maio de 19à»" t l .. 
--------------------------

A MAMONA É CULTURA SEM PRAGAS. CULTURA FACIL, SE-
MENTE GRATUITA, PROCURA CERTA, LUCROS COMPENSADORES~ 

A LAGARTA DA FOLHA A TAMAREIRA NO BRASIL · 
Agro11omo JSAIAS CAVALCANTI 

Quem planta aigoclão prectsa terª 1g~:~~::
0

il~~~;~~p~~ ~~1ª1~~~~~~;~:ra. <' "No Nordéste surpreendente a tamareira produz com dois anos enquanto na Africa, 
maxima cautela com o cuniqueré. es- os processos ac1equac1os ue comba,e-1os o seu "habitat", precisa de 10 anos para frutificar" - Os Serviços Complementares 
pecialmcnte em terrn 'cte chuvas irre- eficazmente. Só assim não sofrerá da 1, F. o. e. s., o Ministério da Agricultura e o Gove~rno da Para1'ba 
guiares como é a nossa. constantes e in·emediaveis decepçõe.;, 

O alastrlmento da lagarta da fô1I1a O curuquerê ou lagarta da !ôlhre. A campanha em pról do plantio .F. O. Contras as Sêcas, que tem á traordina.rio Detendo-se muua das 
nas plantações póde reduzir, senão provém de uma pequena maripôsa ci- de tamareiras no Brasil é hoje parte sua frente um técnico de grande tné- grandes alas do campo de e:xperlmcn­
anular, por completo, uma béla safra. entüicamente denominada Alabama do orograma dos Servlços Comple- rito e de muita visão ...__ o dr - José tacão do Posto Agricola de São Gon­
cle cujo resultado economicamdnte Argillacea e HubnerL AtingJndo O seu mentares da Inspetoria Federal de Augusto Trindade - já vem, ha mui- çalo, o sr. ministro da Viação não sa 
promissor nl\o se tinha já a menor estado adulto. 0 corpo da mariposa 01:P·as Contra as Sêcas, do Minis- to, fazendo interessantes experiencias conteve e exclamou· 
dúvida. Tenho ouvido, contudo, de ai- méde, aproximadamente. 15 milime- tério da Agricultura e do Govérno da sôbre a cultura da tamareira. E con- - Sómente a produção intensifíca.­
gnns lavradores patricios. no exerci- lros, enquanto a distancia. de uma é. Paraíba que tem. no Hôrto da Esta- seguiu imenso com essas experiencias, da da tamareira no Nordéste dá para 
cio de minha profissão, a afirmativa outra extremidade das azas. quando ção Experimental do Litoral. munici- tanto assim que ha hoje em Condado abastecer os mercados americanos e 
de que os estragos causados· ãs suas estendidas. é de 35 milimetros. A colo- pio de João Pessôa. um serviço de pre- plantas com dois anos e méses produ- garantir uma renda tão auspiciosa 
culturas pelo curuquer~. nem sempre ração dRs azas varia de p:1rdo-aver- paro de mudas. Muitas destas !õram zindo ótima e abundante colheita, 1 cujo total equivalerá ao orçamento 
possuem a relevancia que se lhes quer melhado a verde-azeitonado, com Ji. de inicio distrlbuidas gratuitamente enquanto na Africa, a terra da ta- atual das obras que o govêrno anu­
cmprestar, Com essa compreensão geiros refléxos ,purpureos e brilhan- e agora são vendidas á razão cte $700 mara, a arvore precisa até 10 anos almente executa na grande região do 
chegam, mesmo, a concluir de ma- tes, apresentando as margens poste- cada uma. para produzir. nordeste brasileiro!" 
neira a mais ilogica, que o arrazamen- riores, brancas e em zig-zag, mas se- O govêrno de Paraíba já conseguiu, Está, pois, bastante provado que o A terra arida, calcinada. pelos rato5 
to das fôlhas do algodoeiro, provoca- paradas da parte anterior por um.i assim. introduzir mais de 2.000 ta - Nordeste, mesmo dentro do Brasil. é do sol, espantalho doutros t,empos, em 
do pelo temivel insecto. é. antes, van- estreita linha escura. As azas inferia- mareiras em terras do Estado. E em a terra ideal da ta.mara. Vários parti- épocas calamitosas. teatro que foi das 
tnjoso do que prejudicial, em muitas res são. contudo, mais claras. sem todos os campos Experimentais e de culares têm tamareiras produzindo mais horrorosas cenas dantescas, em 
círcun~tancias. A lagarta, faria, neste manchas de qualquer natureztt. E' co- multiplicação do litoral ha tamareiras abundantemente. Isso na Paraíba, épocas sucessivas, onde a fome, a dc­
caso, a póda economlca que o agricul- mum a borboleta do curuquere perma- belissimas com cêrca de ano e i-p~io no üeará e talvez em outros E:s.tado::1. vastação e a miscria tinham largos 
tor negligente deixou de e.xecutar, A necer o dia inteiro escondida ~ob as de plantadas. Isto prova que temos. E releva notar que, comparando com dominios. é hoje tuna surpreendente 
hipótese. porém. não sugere nenhum folhas ou galhos sêcos do ~lgudoeiro, 1 também, uma ):>ôa. folha de serviço as outras regiões. ha um número revelação do trabalho e de grandeza 
fundamento razoavel. Nós sabemos até que a noite se aproxjme. E' ,1m na solução do programa hoje mo- muito menor de plantas uteis adap- com a garantia de que ali jámais .se 
que a lagarta, destruindo a folhagem fato, aliás, in.herente a todo:. '>'.3 es')'!- mentoso. taveis ás nossas terras. Dessas a ta.- repetirá o quadro negro do passado! 
da planta, elimina, ipso facto, o apa- cimens da família das Noctnnir:lae. Só A tamara no Brasil. Como P. in- marareira é das mais adapta veis e A engenharia hidraulica foi o prunei-
relho por excelencia elaborador da á noite a mariposa regressa á folha do teressante para nós do nordeste o das mais ricas e providenciais. ro recanto 
5civa modificada, imprescindivel á nu- algodoeiro para aí depositar, em assW1to! Ver nas terras de aluviões Sob o titUlo "O nordest;e surpre- Depois, o cuidado da terra. O la-
trição e desenvolvimento do vegetal. quantidade surpreendente. os seu!:i. fecundas do sertão milhares de endente'', encontramos no "Diario vrador descrente, d'outrora, é hoje o 
Além disto, si fôr intenso o ataque do ovos minúsculos, Geralmente, e de a- tamareiras carregadas de frutos sa- da Noite", do Rio, um belissimo artt- homem novo cheio de esperanças. 
inséto, todos os outros orgãos do al- côrdo com as condições atmosfericas borosos, arvores enormes, buscando go sôbre o assunto. Bem feito e inte- Todas as culturas teem ali um Ca.Jn­
godociro serão irremediavelniente a- propíci~s. esses ovos levam de 3 a 4 no sub-sólo profundo a agua que o 1 ressante. Este artigo, que tomamos po de experimentação sem igual no 
tingidos, pois sem a presença das fo- dias para concluírem a sua incubação. / céu lhes néga nas grandes estiadas! a libe1·dade de transcrever abaixo, 1 mW1do, graças áquela. obra. Els po'r­
Ihas, está claro, a planta não produ- "As larvas, que a principio são verde- Das nossas riquezas maiores a ta- ~pan:ceu ilustrado com uma linda que, dentre inumeras e sw·preenden­
zi.rá fruto de especie alguma. Desta. claras, passam a verde-escuras, desen- mara seria a maior. Dela tirariamos plantação de tamareiras do Pôrto A- tes culturas, surgiu a da tamareira. 
situação incontestavel, resultará a ex- volvem-se com extrema rapidez, e efe- tudo. E a planta maravilhosa das ter- grícola de S. Gonçalo, sertão semi-ári- Surpreendente porque no "ha.bita.t'' 
tinçâo em massa ou total dns colhei- tuam quatro a cinco mudas, até che- l'as aridas da Africa e da Asia seria do da Paraíba. Infelizmente a fotogra- proprio africano, a ta.mareil-a. cultiva• 
tas. E' bem diferente, sem dúvida, a garem ao seu completo desenvolvi- também a nossa planta maravilhosa. fia não se prestava a reprodução, razão da frutifica depois de dez anos. No 
fw1ção da pôda racional. Adotando-a, mento. Si se observar uma larva com A tamareira, arvore providencial, porque não a publicamos aqtú. 1101·déste - ninguem póde desmentir 
o agricultor visará restringir o cresci- uma lente de aumento. notar-se·á, em deve ser cultivada no nordeste em "Está amplamente divulgado pela a palavra oficial dos abnegados ser­
mento exagerado do algodoeiro, re- cada seg·uunento abdominal, 4 pontl- larga escala Ela é a planta mais ta- imprensa, que o Ministério da Agri- vidores da Inspetoria de Obras contra. 
ta_rdar u~1 ~ouco a safra para que éla 

I 
nhos prétos com estrias çeutrais, que Jhada a dai~ ao nosso nordeste o cultura vai mandar á Tripolitania ás Sécas - a tamareira brasileira, 

nao se de amda em per1od.o chuvoso e podem ser vivas e amarelas ou, a1nda, 1ogar que deve ter na economia do <Africa), um técnico daquéle depar- com viço inegualavel, frutifica apt­
a consequente elhninação das suas I pretas e mais grossas. com uma peque- Br:J.sil. E todos nós aqui esperamos tamento, para o fim de adquirir ali nas com dois e três anos. E mais ain­
partes inutels. Observa-se, aliâs com na linha central amarela. São provi- que o sr. Ministro da AgTicultw·a mudas de tamareiras, destinadas á cul- da : - os seus frutos superam em ta.­
fl'equencia, que esta prática, ind'Íspen- das de 3 pares de patas verdadeil'as e mande para esta região grande parte tura respectiva no Nordeste, nó vale manho, polpa e riqueza de vitaminas, 
savel no caso dos algodoeiros perenes, 3 falsas ,sendo 3 anteriores. 2 posterio- das mudas que em bôa hora resolveu do Parnná. e em outros pontos cto ter- aos da ta.mareira de origem africana.. 
determina sempre consiQeravel au- res e 1 anal. o seu estado larval tem 0 mandar adquirir na Tripolitana. ritorio nacional, cujo clima seja apro- O Estado de S. Paulo já mandou 
mento de produção, quando efetluada duração de, apenas. 17 a 21 dias". E' os serviços complementares da I. priado áquela plantação. pedir á Inspetona de Sêcas mudas de 
cm época oportuna. nesse estado de vida que O curuquerê -------- A noticia circulou com o caráter de toda a especie dos seus postos agrico-

De todas as pragas que flagelam os produz a destruição parcial ou siste- AOS FAZENDEIROS E uma novidade no mundo da agricul- las, notadamente as da tamara e as 
nossos algodoeh'os, o curuquerê se de3- matíca da lavoura algodoeira, tritu- CRIADORES tura, notadamente pelo interesse des- de wna outra planta nativa da região, 
taca pela recrudescencia dos seus ata- rando, com uma voracidade incalcu- pertado, de trazer á produção brasi- cujo plantio pela mão do homem cra-
ques e singulares habltos de vida/ Ne- lavei, todas as partes tenras da folha, FAÇAM SUA RENDA DIARIA E leira mais um fátor de sua grandeza, até então julgado impossivel e que 
Hhum outro lnsecto possúe tão acen- restringindo o desenvolvimento do8 GAI\"DEM 1\-lUITO DINHEIRO!!! conhecidas como são as qualidades do constitue outra não menos surpreen-
tuada preferencia, nem maior cit'Culo botões e .d.as maçãs. A planta se mos- Forneçam lcile á. Capital, onde 

O 
precioso fruto, tão disputado nos mer- dente revelação agricola: - a oit.iclca! 

de ação nefasta contra o ouro bran(".o. tra raqu~t1ca e erúesa_da, terminando preço é 
1
~

00 
por litro... cactos do mundo, em fórma de passa, A lição de S. Paulo plantando o 

Póde~se mesmo admitir, sem exagêro, p~r ocasionar. a rapidissima diminui- 0 FRIGORIFICO ALUISIO GO- cultura até então desconhecida no pafs. intensificando a cultura do algodão 
que os prejuizos causados _á lavoura çao das colheitas. l\1ES armazena 

O 
litro de leit.c a $IOO. O sr. Fernando Costa, ao tempo de origem nordestina, com resultados 

pela lagarta, ei,n todo o pais, elevam- São. porém, inumeros, hoJe em dia, 1 De 100 litros em diante uma bonifi- em que exerceu o cargo de Secretá- insuperaveis no coeficiente de pro­
se. a muitos mil~res de contos de I os processos racionais e eficazes de cação loáa especial para experien~ias rio da Agricultura, no Estado de São dução, serviu, ainda, para wna outrn 
réis. Por esta razao o a.gricultor brasi- combate á lagarta da folha Quasi to-1 e conbccimcnlo da eficiencia do ne- Paulo - diz ainda a alviçareira no- iniciativa na cultura cientUica do 
lciro tem que ser vigilante e implaca- dos, todavia, consistem em ~nvenenar- gocio o FRIGORJF~CO mestno a ti- ticia - importou daquela região a!ri- Ouro Branco naquéles Postos Agrico .. 
vcl na campanha que empreender se 

O 
alimento preferido ou escolhido tulo d~ re.clame .rara ~ armazenagem cana. sob o dominio da Italia, várias las, cuja divulgação, oportwuunente, 

contra a lagarta. Si proceder de outra . . . nos primeiros trmta dias a $050 ° ml,Jdas de tamareiras, que hoje fru- revolucionará o mundo inteiro, dentro 
forma, sucumbirá com ·os ultimes re- p.elo msécto. O ~r. Mano Autuon, a~- litro. tificam no novo "habitat", em terras do regimen de especialização daque-
bent.os da lavo r . s1stente do Instituto Biologlco de Sao I E.'-crevam pedindo instruções. paulistas. la. cultw·a. 
humlante seria u a. C~JO prod~fü da- Paulo. aconselha o seguinte trata- PRAÇA ARISTIDES LOBO, 136 O . t d . ó . Mas, voltemos ao caso da tamara. 
,ersa, a reco1111;e1~;; ,~:~:;:a~:ca: s~~ 1 mento 1 -- João Pcssôa -- Jouvô~e~. 

0
E:v::~~a~e. Pi~;é,;er:~;: brasileira. A intensificação da cultu'-

lnbor dmturno e tenaz Para o agu- Arseniato de chwnbo Prepara-se a solução do inseticida. aqui feita wna ressalva á iniciativa, ra começou ha pouco, diante dos 1·c ... 
cu!L01 que deseja obter, da lavourn que cm pasto. 2 000 grainas despejando-se em vasilha grande. a importando num áto de justiça ao es- sultados obtidos. Ela vai ser feita para 
a~ota, o maior e o melhor rendimento, l Agua lOO litros agua, a cal e o arseniato. mexendo-se forço de outro departamento da admi- além das zonas dos açudes e dos Pos-
n.,o basta somente identificar-se com bem. O liquido venenoso é aplicado nistração brasileira, precisamente 110 tos Agricolas. A sua expcrime,ti.tação 
~R bõas normas de cultivo nac1onàl da ou 1!; ;MJ. com o auxilio de pulverizadores, sendo assunto, cUja surpreendente revelação resultou do trabalho 1'elto nos seguln-
tc1 ra E' preciso, também, conhecer os aconselhavc1 fazerem-se algum.as pul- talvez fôsse causa principal do interes- tes postos: Posto Lima Campos, 28 

Arseniato de chW11bo verizações preventivas. 30 ou 40 dias se despertado ao ministro da Agri- pés; Posto S. Gonçalo 34; Posto do 
c::to de n1ilho e1n gruo. E' us.a- em pó . . 300 gramas depois de haverem nascido a~ primei- cultura em trazer para o Brasil aquêle ·condado, 8; Posto de Itabaiana, 27; 
Uo em 1nuítas regiões. O quin· Agua 100 litros ras planta.e;, muito embora não se haja produto das terras de Africa: a tama- isto é, ao findar o ano de 1936, quan-
to proces'"'ic é usado cn1 ulgu1nas constatado o aparecimento do curu- ra brasileira Já existe em cultl.U'a es- do a cultura da tamareira foi procla· 
parte., do Brasil. principahnen ou querê. pecializada e intensificada, no Nordés- mada com resultados espantosos, 07 
te em Minas Gerais. S0llan1 º'- Arseniato de calclo 

300 
gram'ls Será sempre vantajoso ter em vista. te, constituindo o 1'áto, como dissemos. pés, ao todo, representavam um marco 

por~o~ no pl~nlio · Os suino~ Agua .. 
100 

litros que só se devem plantar bemenlcs ex- uma surpreendente revelação á vida de vitoria da iniciativa. As mullas em 
cHgorc am rap1<la1nc11 Le. O pro.. purgadas, fornecidas pelos estabeleci- agricola nacional. viveiros e as envidelradas em vasos e 
t:e~;~ e cconôn1i<'o · ou mentos oficiai..s do Estado ou da Uni- Na sua recente viagem ac Norte o caixas, excediam de milhares! 
<'AO•,l~g .. HA E CONST~RVA- ão; dar conveniente espaço ás plantas sr. ministro da Viação teve ensejo Outra nota sensacional· - Não foi 

;;~_i~,~i<;;ci1::ti1f J~':~~~~:;~!i~-:~ ;;~~
1
:aris . ~~~ f:;~~ts ~t;:•d:::~:~s: :a~~~'.\~e ºh~,:~~~:~ ir:b::~,:~;·· o;!:ct:

15
~~; ;os1~:n!~~~~ ;~7:, ::cd•1~r;:~;~~~ad•: :c~s::a c:;~= 

J CJa,to!-1 , allos dr c h;.1o para cvi- Farinha de trigo.. 2 000 g1·amas ~:a~:.ii:aod:,e~u;á~~~~i~:se~v:/i~~n!~~ colas a ca.1·go da Inspetoria de Obras rimentação. Todo o trabalho surprcen-
!ar ralo"t, são usados conl grar. 200 gramas contra as Sêcas, onde a cultura técni- , dente resultou da adopcão de sementes 
Je ,.·anbgcn1. O dr. Pimentel Gomes, ilustre dire- ~~;a!' ai:i~·=~ci;~i~:~:a~:bé~a;:ietu:~ na e largamenLe intensificada da ta- de frutos. em passa, adquiridos nas ci-

Dehulha-~e o mi lh o no 1110. ljor da Diretoria de Produção do Esta- húmido em excesso e conservar sem- marelra desperta um entusiasmo ex- dades nordestinas, frutos êsses Jmpo1·­

inrn lo de 1.;er apro,·eilado. () do, afirma que se ha obtido excelentes pre limpo o algodoal 
~nilho desiinado á ..!xpor la ç:1,· resultados com adoção da fórmula se- Essas são medidao prev\;ntivas. cuJa 
dl·ve ser hem sêco a fiin de ~e gutnte, toda vez que se pretende ex- adoc:âo não exige grande despêsa. mas 
,•vitur n fcrn1cnlaç:'i.o que pódl' tinguir o curuquerê dos algodoats pa- de excelentes resultados. confirmados 
l''.lr:.tgú.- 1•) em c~mi;1ho. Hrt nm~ raibanos. pela experlenc:ia de todos os anos. Si 
quinas P')peciais dP.stin:l.rla.s a em muitas circunstancias, não chegam 
J~·hulha do n1ilho. Maquina,; Arscmato dt' chumbo l kilo a evitar o ataque da prego. temivel, 

c·onhecidos. conu111,, 'f•I(" : 1à11 Cal viva 1 1'2 kilos restringem, ape1,er de tudo, o alnstrn-
1 r•ccssilan1 rle~cri~üo. , Agua . , 200 Utros mento intensivo da lagarta. 

Tenha iniciativa, Seja um homem de seu sec1llo, 
Quando faltam as chuvas irriga-se e salvam-se safras, 
Ou tomam-se outras providencias igualmente eficientes, 
Apele para a Diretoria de Produção e terá salva a sua 
safra. Escreva ou telegrafe para o agronomo Pin1111-
tel Gomes, 

Refio.restemos as. nossas terras imprestaveis para bôas lavouras, cspeciahnente os terrenos íngremes. Assim melhoraremo" o nc»1Ho 
clima, regularizaremos a lmmidade do solo e evitaremos erosões prejudiciais, valorizando, ao mesmo tempo, as propriedades. E' necessario ape. 
nas saber escollter as melltores essencias florestais. A Diretoria de Produção poderá fornecer algumas sementes e mudas e dar preciosos 
conselhos a respeito. •C ~---- la. :d ·.-, 1 1,y.,; 
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rn:.-~!~c~!~ri:s:0:::~!1~t:~.::a~~~ A LARANJA BRASILEIRA TEM MAIS UMA MODALIDADE ~ :a~a~~e~: e~:~ar;;~taesinhos é o 
terreno dos citrus então a nossa situa- diretor do Instituto de Química. ção 'é verdadeiramente invejavel. So- DE (O LOCAÇÃO NOS MERCADOS DO MUNDO Aquêle açucar alaranjado não é ou-
mos hoje um dos leaders da. produção tra coisa senão laranja em pó 

::.t:~:1~ºva':'o:d:~n!u~::~:·~:~ POR INICIATIVA DO MINISTRO DA AGRICULTURA, AGRONOMO FERNANDO COSTA, Sim, laranja em pó 

sição de relevo o INSTITUTO DE QUIMICA CONSEGUIU TRAUSFORMAR A LARANJA EM PO'' SEM per~~~~~mal:i::~rimento inglês? 

Pa~los~I E~~.!,"~soilRi:,s~;~~l~~;~1.t;e~- ALTERAR-LHE O GOSTO E AS PROPRIEDADES NUTRITIVAS - Não, Isso é de nossa cachola, -
1.f•ntui de milhares de plantas produ- do fez. com~ o Ministério da AJ~icul- mar de 20 mtl pés, varias de. 3 a 10 de longamente, no pequeno escritório informa O ministro. 

;:d~:.~t~:~·;,'.~:::t\r:~~~:. G::~: 1 ~:~· :s::;~r:~:.:;~:.,:~n~:i';;;ºQ~: :::~s;on:i~i~1~lh~:. ;~;;;i:~=m~:nate::: ;vmioçrot.~~v:oel:to,eu:º.~:.·fi·nºi".glun,.sp:uac1~a~c:ro.::sa·~1~a~o~:idre= do:::~~:~º t::E~~~r~~~:~ºe::·i:º. ã: 
grande produLôra. E 110 norte O trab~.- produzisse anualmente milhares de en- sos largos para um grande futuro no 
lho :regular dos govêrnos Federal e es- xertos destinados a grandes pomares domínio da frutt.cultura. Re!<ila-nos despachos. preocupação do problema da laran.la 
taduais vem conseguindo Cl'ear 

O 
am:.. futuros. ss.ber se teremos sempre preços com- Passeando ao longo do salão, numa A Jruta que tem construido rapicla· 

biente necessário. Para citar sómente a E isso se fez. Hoje a antiga fazen- pensadores. Para isto ha as cogiLaçôes longa espera, alguns outros diretores mente a melhor riqueza da agricultU· 
Patuiba, vamos em ligeiro histórico, da Puxi, pertencente ao Govêrno do de transporte, embalagem, mercado, o aguardavam. ra do Distrito Federal tem estado urnf'-
di~e)· algo do que temos conseguido Estado e situada próximo á vila de Es- refugos e outros problemas a encarar Pequenos grupos já se iam forman- açada nos últimos tempos. 

Hn poucos anos 
O 

Govêrno do Esta- pirita Santo, é séde- de uma organiza- extra plantio e tratamento das fru- do, em palestra, matando o tempo. O refugo e o encalhe, na últimu u:1.-
ção que honra o Estado. ,teiras. Sôbre o sul do Brasil temos Junto á mesa do centro, um cava- fra, foi de dois milhões de caiXá", 

u,dos a pêso de ouro. tal a aceit.ação I Es. sa Est~ção de. Fruticultura. dirigida algumas vantagens que adveem da nos- lheiro desembrulhou um pacote. desar- Como resolver o problema? 
que. a tamara tem em todos os mPrca- por um tecnico esforçado e culto, o sa proximidade dos grandes mercados rolha pequeno,:; frascos de vidro e des- O sr Fernando Costa pensou· 
dos,do mundo! agronomo Joaquun F. de Carvalho, consumidôres da Europa. peja na palma da mão dos que o ro - As.sim como se prepara leite Pm 

No "Boletim", volume 7 _ N. 1, de muito tell'\ feito pela cultura em larga A nota que vamos hoje publicar é cleia.m uns cristaesinhos alaranjado.s, pó, por que não se ha de fazer, t:im-
mnrço de 1937. lemos a respeito da ~scala de laranjeiras de qualidade, dessas que nos anima sobremaneira. com o aspecto de açucar levemente co- bém, a laranja em pó? 
cultm·a da tamara o segundo trecho tanto assim que hoje temos um po- Trata-se da resolução de um problema lortdo. 1 Encarregou o Instituto de Q1ií1Titca 

"Mas, nos nossos experimentos dP ----------- que de futuro nos aparelhará a acabar - Prove . de estudar o caso e o~ primeiro!> re-
po111icultura, nada é mais surpreenden- promissôras qualidades em S. Gon- com os refugos e com a dificuldade e Os que provaram. estalavam a lingua. 

1 
sultados aí estão 

te do que o comportamento da tama- 1 çalo. possuem uma perfilhação admi· caresti:J, de transportes. Aquilo era bom. ! A laranja em pó conserva, St'~l111do 

1't"i1'3.. De algumas dezenas de pés pro- ravel. Talvez sejam êles o ponto de Segundo as últimas noticia vindas Observámos de longe, com a curie· 1 o processo descoberto pelo Tn::.littilo, 
venientes de sementes extraludas de partida de lUila grande riqueza para do Rio, conseguira-se reduzir a laranja sidade de jornalista aguçada. por indicação do minü;tro da Agricul-
lrlltos sêcos. compradoR no mercado. os nordestinos Produto de ambiente a um pó que conserva o gôsto e todas Com a chegada do ministro, fundi- t.ura. todas as vitaminas 
C'inco dêle~, aos três anos, produzi- singular, onde a. secura do ar se casa. as bôas qualidades da fruta. A res- ram-se os grupos. E' deliciosa, concentradisisma r cmis­
rn.m uma carga abundante de frutos. com as altas temperaturas necessarias peito o jornal "A Nota" publicou uma S. excia. democraticamente, como titue t.t\n magnifico alimC"nto de fttc:il 
,Tal precocidade é realmente um mi- á rna.t.uração dos frutos, e onde são reportagem bem interessante que va- e de seu feitio, descansa a perna es- embalagem e transporte 
lagre do sertão. No norte da Africa, ,poGsiveis regas artificiais abundan- mos abaixo transcrever. llUerda sôbre a mesa e palestra. Brevemente estará entregue ao rni-
a tamareira começa a produzir aos 10 tes. o Bras)l todo poderá ter no Nor- "Gabinête do ministro da Ag·ricultu- Valendo-nos da nossa velha cama- blico, para a exploração indlliólrial 
anos. deste o seu centro supridor da nobre ra. radagem com o dr Alvaro Simões Lo- Será. talvez, o melhor remediu µara 

Os frutos são grandes e bem con- fruta." 10 horas: pes, q~e está presente. emtrámos para o soerguimento maior da cultura cítrtca 
formados. Os pés que revelaram tão Eis como sw·ge a tamara brasileira!" S. excia. que estivera conferencian- a roda e nos metemos na palestra no Brasil". 

TRABALHOS DA INSPETORIA AGRICOLADEPATOS EMI938 
Patos é um grande muni. ção foram feitos por essa I ao serviço de clichel'ia. E í 

cipio. Disputa, com S. Lu. Inspetoria, que abrange va. só as do município de Pa­
:zia do Sabugí, a gloria de 1 ios municipios do sertão. tos foram tiradas, embora 
p1·oduzir a maior quanti. Publicamos hoje alguns haja muitos campos nos 
dade do melho1· algodão pa. clichés de trnbalhos reali• municipios de S. Luzia, 
n!ibano. . zados este ano por aquela Pombal e Teixeira. 

Patos é, po1·isso mesmo, 1 I n s p eto1'ia. Infelizmente Mercê dos esforços ela 
a · séele ele uma inspetoria I muitas das fotografias en. Dil-etol'ia de Fomento e 
agrícola da Diretoria de viadas pelo Inspetor, agro- Inspetoria dos Se1·viços de 
Fomento. Este ano dezenas lnomo Clodorniro de Albu 0 Plantas Te;,..i;eis, naquêle 
de campos ele demonst1·a. querque, não se prestavam grande municipio se1-tanejo 

li ha um significativo movi. 
mento de opinião no senti. 
do de um ainda maio1· alar­
gamento da lavoura, a par 
da s.ua racionalização ra­
pida. 

Patos este ano dará a 
maior safra da sua historia 

Campo '· Pilões" do dr. Jader dos Santos Lima. para algodão mOC'Ó. O 
retrato mostra um asoecto do deslocamento. A área do campo ~m 

ouestão ~ dP sr. hectares. ~Iunicipio: Patos 

de ~~·ande m~nici'.Jio algo. / sibilidade. E novos algo-11·amcnte para as 
doen o. Um mvei no exce. doais fundam-se p1·omissô- ttn·as. 
lente deu-lhe esta bela pos• 

safras fo. 

Cam1>0 llrf'parado para a.rro·.z, perte1,cente ao sr i\ntonio Urquiza, agl'i-
<'Ullol' no nrnnicipfo de l.,:1tos. rP~: 1 ~ hedare. O terreno e.stá 

hem a.-..1do e gradeado 

H'ampo "Sta. Gertrudes", de algodão, mocó, pertrncente ao sr Odilon 
Ft>lix. Arca: lO hectares. Muni<'i!lio d.- Patos 

Vista do me5mo campo "Pilões", na época da aradu1·a. A profundidade do suko e.sti bôa O reviramenln 
das leivas tambem satisfaz. O tntt.or empregado foi o .. Allis-C'halmer" com ara,lo rle 4 discos 

O MILHO É O CEREAL B_R A S I L E I R O P O R EXCELEN 
CIA. PLANTA-LO TER FARTURA EM CASA. 
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